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do Departamento de Línguas, Culturas e Literaturas Modernas da Faculdade de Ciências Sociais 

e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 
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RESUMO 

A PUBLICIDADE COMO RECURSO DIDÁTICO NAS DISCIPLINAS DE 

PORTUGUÊS E ESPANHOL 

 

 O presente relatório irá centrar-se na Prática de Ensino Supervisionada realizada 

no Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita, para a disciplina de Espanhol, e no Colégio 

Minerva para a disciplina de Português, no ano letivo de 2020/2021. A reflexão 

apresentada decorre da observação atenta das aulas e da consequente prática de 

ensino. Lecionei Português e Espanhol ao 10º ano de escolaridade, em ambas as 

instituições de ensino.   

 Por ser um tema de grande abrangência motivacional e pedagógica e de possível 

utilização como objeto de aprendizagem em sala de aula, a publicidade é um género 

textual multimodal que pode ser utilizado como recurso didaticamente pertinente para 

intervenção pedagógica nas aulas de Português, língua materna, e de Espanhol, língua 

estrangeira (ELE). O anúncio publicitário é um material acessível a todos e permite uma 

aproximação entre a escola e o mundo exterior, além de ser atrativo e persuasivo no 

momento de captar a atenção de consumidores, tão exigentes como os alunos que 

participaram deste estudo. Uma vez que abrange diversos temas pertencentes ao 

quotidiano, adaptá-los aos temas escolares foi uma tarefa fácil e prazerosa. Os 

resultados obtidos demonstram que o trabalho com textos publicitários estimula os 

alunos a expressarem as suas opiniões, mostrando, ao mesmo tempo, uma realidade 

necessária na sua formação enquanto seres sociais. 

 

Palavras-chave: Publicidade, Género Multimodal, Motivação, Persuasão, Educação. 

 

 

 

 



ABSTRACT 

ADVERTISING AS A TEACHING RESOURCE IN THE SUBJECTS:  

PORTUGUESE AND SPANISH   

This report will focus on the Supervised Teaching Practice of Spanish as a subject 

carried out at Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita, and at Colégio Minerva for 

Portuguese, during the academic year 2020/2021. The reflection presented results from 

the careful observation of the classes and the consequent teaching practice after having 

taught grade 10s Portuguese and Spanish at both educational institutions. 

Because it is a theme of great motivational and pedagogical scope and of possible 

use as a learning object in the classroom, advertising is a multimodal textual genre that 

can be used as a didactically relevant resource for pedagogical intervention in 

Portuguese classes, mother tongue, and in Spanish, foreign language. An advertisement 

is accessible to everyone and allows for a rapprochement between the school and the 

outside world, in addition to being attractive and persuasive in capturing the attention 

of consumers, in particular, as demanding as the students who participated in this study. 

Since it covers several themes related to everyday life, adapting them to school themes 

was an easy and pleasurable task. The results obtained demonstrate that working with 

advertising texts encourages students to express their opinions, showing, at the same 

time, a necessary reality in educating them as social beings.  

 

Keywords: Advertising, Multimodal Gender, Motivation, Persuasion, Education. 
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Introdução 

O presente relatório foi realizado no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada, 

que faz parte do plano de estudos do Mestrado em Ensino de Português e de Língua 

Estrangeira no 3º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, na Área de 

Especialização de Espanhol. A PES decorreu entre os meses de setembro de 2020 e maio 

de 2021 e teve como tema «A Publicidade como Recurso Didático nas Disciplinas de 

Português e Espanhol». As orientadoras científicas que acompanharam este percurso 

foram as professoras Doutoras Helena Topa Valentim (Português) e Beatriz Moriano 

(Espanhol). Esta prática decorreu em dois estabelecimentos de ensino distintos: no 

Colégio Minerva (Barreiro), onde foi desenvolvida a PES de Português, sob a orientação 

pedagógica da Profª Sandra Nabais e com a turma 10º A (desenvolvendo também o 

tema proposto para este relatório com a turma do 10º B), e no Agrupamento de Escolas 

Augusto Cabrita (Barreiro), sob a orientação pedagógica da Profª Rute Simões para a 

disciplina de Espanhol, com a turma do 10º G. 

  Baseando-me no Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR) 

e nos documentos curriculares de referência1, relativos às duas áreas disciplinares, a 

publicidade foi objeto de aprendizagem em sala de aula, caracterizando este género 

textual multimodal como recurso didaticamente pertinente para intervenção 

pedagógica nas aulas de Português língua materna e de Espanhol Língua Estrangeira. 

Propus-me a exploração do género publicitário como recurso para trabalhar os domínios 

da oralidade, leitura e escrita nas práticas de lecionação em Português e, nas práticas 

de lecionação em Espanhol, a competência intercultural, a competência estratégica e a 

competência comunicativa. Esta última competência é o foco principal numa aula de 

língua estrangeira, pois sob a sua alçada trabalham-se atividades que desenvolvem a 

compreensão, a interação, a produção e a mediação, nas suas vertentes orais e escritas. 

É ainda de acrescentar as subcompetências linguística, sociolinguística e pragmática, 

facilmente detetáveis no género da publicidade. 

A publicidade é um recurso de grande abrangência motivacional e pedagógica e, 

com alguma experiência na utilização deste recurso didático em sala de aula, desenvolvi 

 
1 A saber: Programas curriculares, Aprendizagens Essenciais, Perfil do aluno à saída da Escolaridade Obrigatória e 
Plano Curricular do Instituto Cervantes. 
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propostas pedagógicas aplicando a metodologia de sequência didática sugerida por Dolz 

et al. (2004). Tanto na disciplina de Português como na disciplina de Espanhol, é possível 

abordar os textos publicitários como objeto de aprendizagem, utilizando alguns tipos de 

publicidade existentes (audiovisual, apenas áudio, impressa) como ferramenta didática.  

Como professora, procuro incessantemente ideias, estratégias e recursos 

inovadores para conquistar o interesse dos alunos, assim como para lhes proporcionar 

o contacto com géneros textuais diversificados. Atualmente, há um “ritmo” tecnológico 

e cultural em sala de aula muito diferente de há uns anos atrás, pelo que há que adaptar 

os conteúdos propostos pelos currículos a esta nova realidade. Para mais, é considerável 

a relevância da própria natureza deste género que, estando tão presente no nosso 

quotidiano, coloca exigências de leitura tais que estão em causa competências que se 

prendem com o exercício da cidadania, relacionada com a nossa prática de 

consumidores, enquanto destinatários que se pretende persuadir. Penso ser 

extremamente importante captar a atenção do aluno em sala de aula e o papel da 

publicidade nas nossas vidas é exatamente este: o de promover um produto ou serviço 

utilizando múltiplos recursos que captem a nossa atenção. Mais essencial ainda é 

desenvolver o sentido crítico dos alunos, enquanto consumidores e, para isso, é 

necessário que haja espaço para se estimular as competências críticas na sala de 

aula/escola. Desde o momento em que nos levantamos, começamos a viver no mundo 

da publicidade: a marca de pasta dentífrica, o café que bebemos, o serviço institucional 

que apoiamos… todas estas escolhas resultam do contacto com textos multimodais, 

elaborados para captar a nossa atenção.  

De acordo com o que foi dito até agora, procurei analisar as unidades didáticas 

que me foram atribuídas para ambas as disciplinas, tendo adaptado, mesmo que em 

poucas aulas disponíveis, os conteúdos à temática proposta para este relatório. No 

âmbito das aulas de Português, em que lecionei “A Farsa de Inês Pereira”, obra de Gil 

Vicente, considerei importante trabalhar a publicidade institucional relacionada com a 

violência doméstica. Infelizmente, um tema bastante pertinente no contexto atual, pois 

mesmo sendo exposta de forma cómica na obra, a situação pandémica em que vivemos 

neste momento mais ainda justificará uma abordagem deste tema.  
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Para as aulas de Espanhol, trabalhei textos de publicidade comerciai com fins 

solidários. Utilizei campanhas publicitárias de grandes marcas desportivas com o 

propósito de educar, sensibilizar e promover um comportamento ou uma atitude cívica 

por parte dos leitores/espetadores. Como veremos mais adiante, estes textos 

publicitários foram trabalhados no âmbito das unidades relacionadas com o desporto e 

atividades de ócio, pelo que se tornaram uma ferramenta didática preciosa em sala de 

aula.  

No presente Relatório, após finalizar a apresentação das intervenções didáticas 

relacionadas com o tema da publicidade, farei uma reflexão acerca da adequação das 

atividades propostas para cada disciplina, aplicando a metodologia investigação-ação 

(2009)2, a qual abordarei mais tarde. 

Organizei este relatório em quatro capítulos, a saber: um primeiro capítulo onde 

faço uma abordagem teórica fundamentada acerca do tema; um segundo capítulo onde 

apresento as instituições acolhedoras e onde faço uma caracterização das turmas de 

Português e Espanhol; um terceiro capítulo, onde será descrita a prática de observação 

e lecionação de aulas em ambas as disciplinas e as atividades desenvolvidas no âmbito 

das escolas cooperantes; e, finalmente, no final deste relatório, no quarto capítulo, 

serão feitas as considerações finais e apresentados os anexos que ilustram materiais e 

recursos criados para esta Prática de Ensino Supervisionada. 

 

1 - Fundamentação Teórica 

1.1 – Definição e Tipos de Publicidade 

O termo publicidade aplica-se a uma grande diversidade de objetos, dependendo da 

área em que está inserido. Como a proposta deste relatório será a de integração da 

publicidade na área didática, a minha pesquisa centrou-se numa definição geral do 

termo, pois, através da sua multimodalidade, é possível trabalhar este tema em sala de 

 

2 COUTINHO, C. P. et al. (2009). “Investigação-Ação: metodologia preferencial nas práticas educativas”. Em Revista 

Psicologia, Educação e Cultura. ISSN 0874-2391- 13:2, pp. 355-379. 

BASOLS, J., GIRONZETTI, E., LACORTE, M. (2000). Action research, em The Routledge Handbook of Spanish Language 
Teaching. Cap. 42, Routledge Handbooks.  
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aula em diversos contextos. Para aproximar-nos à definição pretendida, podemos 

recorrer à Ley General de Publicidad Española3, que apresenta a seguinte descrição: 

“Publicidad es toda forma de comunicación realizada por una persona física o 

jurídica, pública o privada, en el ejercicio de una actividad comercial, industrial, 

artesanal o profesional, con el fin de promover de forma directa o indirecta la 

contratación de bienes muebles o inmuebles, servicios, derechos y obligaciones.” 

O conceito de publicidade é, pois, bastante abrangente, sendo um dos pontos de 

vista abordados o da sua finalidade de comunicação (Santacruz & Camacho, 2003:143): 

“el emisor se convierte en instituciones públicas y empresas privadas que a través de 

agencias de publicidad realizan anuncios publicitarios o propagandísticos (mensaje). 

Éstos llegan a los consumidores (receptores) a través de los medios de comunicación de 

masas: vallas, mobiliario urbano, publicidad directa, etc. (canal)”. Em 1978, a UNESCO 

também relacionou a publicidade como uma atividade de comunicação4, uma vez que 

para além dos propósitos comerciais, a sua finalidade pode também ser desenvolver 

uma campanha para evitar o consumo desmedido ou para promover a mudança de 

alguns hábitos. Assim sendo, a publicidade pode ou não ter uma vertente comercial, o 

que abre as portas para fins infinitos. 

A publicidade está muito presente na sociedade atual, formando parte das 

nossas vidas. As mensagens publicitárias refletem as características, os valores, as 

necessidades e as crenças do grupo a que são destinadas e que, com um grande poder 

de persuasão, incitam a comprar o que, muitas das vezes, não necessitamos. 

Ocasionalmente, o slogan (que associa a mensagem à marca) aparece em outro idioma 

para que o recetor associe certa cultura dominante ao produto5. Veja-se, por exemplo, 

o que acontece frequentemente com a recorrência à língua inglesa.  

 
3 Ley General de Publicidad Española, Ley 34/1988 de 11 de novembro, Título 1, Artículo 2 - disponível em: 
http://noticias.juridicas.com/base_datos/Admin/l34-1988.t1.html#a2- consultado em 27/06/2021). 
4 A publicidade é “esencialmente una actividad de comunicación, que forma parte del proceso y del sistema de 
comunicación y que apunta a promover la venta de un artículo, producto o servicio; a fomentar una idea o a lograr 
cualquier otro efecto que desee conseguir el anunciante” 
(http://recursos.cnice.mec.es/media/publicidad/bloque2/index.html - acessado em 26/02/21). 
5 O uso excessivo de inglês nos anúncios em Espanha originaram o primeiro debate sobre o uso do espanhol na 
publicidade, organizado pela RAE e pela Academia de Publicidad em 18 de maio de 2016. 
http://www.rae.es/noticias/primer-debate-sobre-el-uso-del-espanol-en-la-publicidad 

http://www.rae.es/noticias/primer-debate-sobre-el-uso-del-espanol-en-la-publicidad
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A publicidade também é bastante utilizada em causas humanitárias, através de 

várias instituições sociais e organizações solidárias sem fins lucrativos. Além de 

contextualizar alguns aspetos sociais e culturais do país em que estão inseridos, estes 

textos publicitários servem para um aproveitamento com finalidades didáticas, 

dependendo das necessidades específicas de cada momento: permitem o contacto com 

novo vocabulário (na aprendizagem de línguas), ensinar ou reforçar o conhecimento 

gramatical, promover a participação ativa da turma, despertar a curiosidade e a 

motivação, entre outros. 

Segundo a autora María Victoria Romero (1998:98), “el mensaje publicitario es 

uno de los muchos que recibimos a diario, tiene la importancia de proponer y reflejar 

modos de vivir, de pensar y de relacionarse; esto lo convierte en medio útil para conocer 

una sociedad, para hablar a propósito de ella”.  

Com base na importância da publicidade e na sua viável utilização em contexto 

escolar, desenvolvi propostas didáticas com base em textos publicitários multimodais 

em articulação com os conteúdos propostos para as disciplinas de Espanhol e Português. 

Após análise dos conteúdos das duas disciplinas a serem abordados na minha prática 

letiva, centrei o meu trabalho nos anúncios publicitários institucionais para a disciplina 

de Português e nos anúncios publicitários comerciais para a disciplina de Espanhol. A 

publicidade audiovisual teve forte destaque neste processo, porque a comunicação 

publicitária neste meio possui um suporte com grande potencialidade expressiva e 

alcance social (Melero, 2006:85). Tentei desenvolver o trabalho didático nos géneros 

multimodais presentes nos anúncios publicitários como forma de estimular a promoção 

de novos formatos de leitura. Com o objetivo de potencializar a habilidade linguística de 

compreensão textual, levei os alunos a centrarem-se não apenas no código escrito da 

língua, como também nos elementos semióticos provenientes do plano visual (Silva; 

Souza; Cipriano, 2015). Hoje em dia, mais do que através da rádio, os meios publicitários 

são cada vez mais visuais, sejam eles veiculados pela imprensa, internet, televisão, entre 

outros. O mundo digital está muito mais valorizado nas últimas décadas. As conquistas 

tecnológicas transformaram a sociedade em que vivemos. Essa transformação também 

afetou os métodos pedagógicos, exigindo uma atualização para fazer face ao facto de as 

motivações atuais dos alunos serem diferentes, como resultado, por exemplo, da 
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utilização de jogos, vídeos e atividades interativas durante as aulas como recursos 

atrativos para captar a atenção dos alunos. Devido a esta necessidade, a utilização do 

suporte audiovisual como instrumento de ensino é muito importante, uma vez que não 

só oferece um elemento visual, como também tem um elemento de áudio6. Os 

estudantes conhecem, assim, através de uma forma dinâmica, os códigos verbais e não 

verbais que caracterizam a publicidade audiovisual e a interação destes códigos é muito 

eficaz e rica no processo de ensino/aprendizagem, além de oferecer inúmeras 

possibilidades de exploração didática. 

 

1.1.1 - Género Textual Publicidade 

O anúncio publicitário é um dos diversos géneros textuais que podem ser 

trabalhados pelo professor em sala de aula, pois proporciona aos alunos a possibilidade 

de analisar com mais profundidade o propósito comunicativo, a linguagem verbal e 

visual, o público-alvo e o tema, características estas de um anúncio publicitário. É de 

grande importância que sejam utilizados anúncios publicitários atuais e mais próximos 

do quotidiano dos alunos, o que raramente acontece com grande parte dos conteúdos 

publicitários presentes nos livros didáticos dos alunos (geralmente, são cartazes e 

folhetos fictícios criados para a didática e com temas pouco atrativos para os jovens). 

Inserir anúncios e vídeos publicitários reais, atuais e atrativos (documentos autênticos) 

foi um dos objetivos a que me propus trabalhar na minha prática letiva, diversificando, 

assim, o método de estudo do género textual anúncio publicitário.  

É muito importante fazer com que os alunos conheçam as características deste 

género, que possui uma riqueza e uma grande diversidade de estratégias. Os anúncios 

publicitários propagam ideias e divulgam produtos e serviços no seu público-alvo, mas, 

com o seu poder persuasivo, também criam ou aumentam necessidades relacionadas 

com o bem-estar, a felicidade, mas também a segurança e o amor. Um anúncio 

publicitário transmite, através de um argumento central, o tema da campanha, seja para 

a consciencialização social ou para vender um produto. Segundo Sant´Anna (1998), o 

tema pode ser apresentado de forma direta (utilização de textos racionais que informam 

 
6 Está incluída uma escala ilustrativa apenas para a compreensão audiovisual no Quadro Europeu para o Ensino das 
Línguas, em https://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/marco_complementario/  

https://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/marco_complementario/


 

7 
 

e descrevem um produto ou serviço, fornecendo factos ou utilizando argumentos 

básicos e sem rodeios) ou indireta (dando ênfase aos efeitos do produto e despertando 

a curiosidade através de textos emotivos). Os recursos utilizados em sala de aula para 

trabalhar o género discursivo publicidade são, em grande parte, anúncios presentes na 

internet (ferramenta que faz parte do dia-a-dia dos alunos dentro e fora da sala de aula), 

similares às grandes campanhas publicitárias televisivas e, por este motivo, utilizadas 

por mim para desenvolver o tema publicidade como instrumento didático. De acordo 

com Sant´anna, a internet é a nova forma de comunicação em massa:  

“Com o advento da Internet e a possibilidade de se divulgar um determinado 

produto ou marca num site onde vídeos, fotos, sons e textos são colocados e o usuário 

seleciona o que quer ver e quando, pensou-se que a comunicação de massa havia 

chegado ao fim. No entanto, é possível admitir que esse tipo de comunicação seja 

considerado de massa (em que há um grupo com alguma característica comum, mas em 

que se desconhece as características de cada indivíduo), pois esta atinge, 

indistintamente, inúmeras pessoas, mesmo que seja dada a cada uma delas a opção de 

ser objeto ou não dessa comunicação.” (Sant’anna, 1998, p. 3) 

De acordo com Marcuschi (2010, p. 10), os géneros discursivos podem ser 

utilizados para controlar a sociedade em que vivemos ou até mesmo constituir uma 

forma de exercício do poder: “Desde que nos constituímos como seres sociais, nos 

achamos envolvidos numa máquina sociodiscursiva. E um dos instrumentos mais 

poderosos dessa máquina são os géneros textuais, sendo que de seu domínio e 

manipulação depende boa parte de nossa inserção social e de nosso poder social. Enfim: 

quem pode expedir um diploma, uma carteira de identidade, um alvará de soltura, uma 

certidão de casamento, um porte de arma, escrever uma reportagem jornalística, uma 

tese de doutorado, dar uma conferência, uma aula expositiva, realizar um inquérito 

judicial e assim por diante?”  

Em suma, nos meios de comunicação, a publicidade é um género discursivo 

muito presente e com grande destaque, pelo que utilizar este género para trabalhar o 

desenvolvimento linguístico e cognitivo do aluno em sala de aula é extremamente 

importante. Incentivar os alunos a compreender e produzir textos publicitários 

utilizando esta linguagem faz com que os mesmos exercitem não só a criatividade, mas 
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também a intencionalidade da mensagem que querem passar, com o enfoque nas 

atividades de informar, impressionar, consciencializar, emocionar, entre outros.  

 A vertente visual da publicidade ganha assim mais poder, já que “O progresso 

técnico logo arrasta a publicidade a um novo estágio: ela procura, de preferência 

impressionar mais que convencer, sugestionar antes de explicar. O estribilho, a 

repetição, as imagens atraentes derrotam progressivamente os anúncios sérios e 

demonstrativos: de informativa, a publicidade torna-se sugestiva.” (Sant’Anna, 2005, p. 

47). Esta afirmação de Sant´Anna só reforça a importância de se utilizar a publicidade 

durante as aulas, pois este género discursivo está em constante movimento e faz com 

que o aluno se sinta motivado, seduzido e impressionado para produzir mais e melhor 

em sala de aula.  

 

1.1.2 - O Caráter Multimodal do Anúncio Publicitário 

 O conceito de multimodalidade é definido por Dionísio como “um componente 

estruturante do discurso que se articula através de mais de uma forma, propiciando uma 

perceção semiótico-discursiva da linguagem como prática social: imagem e palavra 

mantêm uma relação cada vez mais próxima, cada vez mais integrada” (2006:32). A 

mesma autora tece considerações quanto à emergência e insinuação deste género na 

contemporaneidade: “Com o advento das novas tecnologias, com muita facilidade 

criam-se novas imagens, novos layouts, bem como se divulgam tais criações para uma 

ampla audiência. Todos os recursos utilizados na construção dos géneros textuais 

exercem uma função retórica na construção de sentidos dos textos. Cada vez mais 

observa-se a combinação de material visual com a escrita; vivemos, sem dúvida, numa 

sociedade cada vez mais visual” (Dionísio, 2006, p. 32). Pensando nesta diversidade de 

recursos disponíveis para a utilização didática dos materiais publicitários existentes e 

baseando-me não só na minha experiência letiva como também nas vantagens que 

estudos vários atestam que estes recursos têm em sala de aula, desenvolvi este projeto 

utilizando anúncios publicitários áudio, escritos e audiovisuais. Sempre se acordo com 

os conteúdos das aulas de Português e Espanhol, procurei seguir os pressupostos do 

ciclo de investigação-ação (Coutinho, 2009). Assim sendo, todos os materiais 
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multimodais foram cuidadosamente selecionados de acordo, não só com a disciplina 

lecionada, mas também de acordo com as características do público-alvo.  

Segundo Mayer (2001), os estudantes de língua tendem a aprender mais 

facilmente por meio de palavras e imagens do que somente através de signos verbais, 

uma vez que palavras e imagens são sistemas diferentes de representação, ou seja, as 

ilustrações ou a disposição de um texto importam tanto quanto o texto em si. Nesta 

mesma linha de pensamento, Rojo (2009) afirma que a multimodalidade não é apenas 

a soma de linguagens, mas a interação entre linguagens diferentes num mesmo texto, 

de modo que a leitura e análise linguística na sala de aula servem para tornar essa 

relação inteligível, possibilitam ao aluno a reflexão sobre a linguagem e o mundo. 

Analisando as afirmações anteriores, podemos concluir que a multimodalidade 

presente nos textos publicitários faz com que aumente a possibilidade de estes serem 

trabalhados em sala de aula, tenham eles características institucionais ou comerciais. 

Também com grande importância como objeto de estudo, este género poderá ser 

bastante referenciado no que concerne a criação e utilização de objetos didáticos 

multimodais (como, por exemplo, os vários materiais multimédia relacionados com a 

publicidade) e que sejam utilizados pelos alunos para o desenvolvimento de algumas 

áreas de competência que fazem parte do Perfil dos Alunos, como as do pensamento 

crítico e pensamento criativo, da informação e comunicação, do relacionamento 

interpessoal, do desenvolvimento pessoal e da autonomia, entre outros. 

 

1.2 – Didatização do Género Publicidade: da Teoria à Prática 

1.2.1 - Anúncios Publicitários: Competências a desenvolver 

De acordo com o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (2002), 

no processo de aprendizagem de um idioma são adquiridos conhecimentos e 

habilidades em relação à língua que se está a aprender através do uso da mesma. Trata-

se de competências gerais que não estão exclusivamente relacionadas com a língua, 

como, por exemplo, a competência existencial, e de competências comunicativas 

relacionadas com a língua estudada que auxiliam o estudante na aquisição de 

competências para se desenvolver na língua aprendida através da realização de quatro 
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atividades antes enunciadas (compreensão, expressão, interação e mediação), cada 

uma delas oral ou escrita. Para o tema deste relatório, centrei o meu trabalho na 

competência sociocultural que está incluído dentro dos conhecimentos gerais, porque 

me parece um campo privilegiado para trabalhar a publicidade em aula.  

O conhecimento sociocultural abrange algumas características específicas da 

sociedade e da sua cultura, apresentadas no Quadro Europeu Comum de Referência para 

as Línguas7 através de sete epígrafes que poderão ser abordadas em várias unidades na 

prática docente. São elas: 

• a vida quotidiana: comidas e bebidas, atividades dos tempos livres, feriados, horários 

e hábitos de trabalho; 

• as condições de vida: nível de vida, condições de alojamento, cobertura da segurança 

social; 

• as relações interpessoais: estrutura social e relações entre classes, relações familiares, 

entre sexos, entre gerações, no trabalho, entre comunidades e raças; 

• os valores, crenças e atitudes em relação a fatores como classe social, riqueza, culturas 

regionais, segurança, instituições, tradição e mudança social, religião, humor; 

• a linguagem corporal; 

• as convenções sociais: pontualidade, presentes, roupas, refeições; 

• os comportamentos rituais: práticas religiosas e ritos, nascimento, casamento, morte, 

comportamento do auditório e do espectador em cerimónias, bailes; 

É extremamente importante criar oportunidades para que os alunos descubram 

os costumes, o estilo de vida e o quotidiano da sociedade de um país, para que tenham 

conhecimento sobre esta sociedade e sobre a comunidade de falantes da língua em 

estudo. Ao fazer uma análise pormenorizada dos conteúdos lecionados durante as aulas 

de Português e Espanhol, observei que várias destas características do conhecimento 

sociocultural eram passíveis de serem abordadas, direta ou indiretamente. Tal 

 
7 A partir de agora, QECR (2001: 148-150). 
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aconteceu não só em vários momentos das unidades didáticas lecionadas, mas também 

mediante a utilização da publicidade como ferramenta didática em sala de aula.  

Já nas competências comunicativas, segundo o QECR (2001: 156-184), apontam-

se as seguintes competências a desenvolver:  

• linguísticas (subdivididas em competência lexical, gramatical, semântica, fonológica, 

ortográfica e ortoépica);  

• sociolinguísticas (relacionadas com o conhecimento e as capacidades exigidas acerca 

dos aspetos socioculturais no uso da língua); 

• pragmáticas (estão ligadas ao aspeto funcional da língua e estão relacionadas com a 

estrutura do discurso ou interação).  

Analisando estas competências à luz da sua relação com os textos publicitários, 

verificamos que a linguagem publicitária, além de informar, tenta sobretudo persuadir 

e seduzir com recursos de fácil retenção na memória do recetor, como, por exemplo, a 

utilização de rimas, expressões metafóricas, humor e frases interligadas. A competência 

sociolinguística diz respeito à dimensão social do uso da língua de acordo com o público 

alvo. Integram-se neste tipo de competência, por exemplo, as formas de tratamento 

formal e informal, as fórmulas de saudações e de despedida, as normas de cortesia, 

expressões populares, entre outros. Já a competência pragmática é muito necessária 

para a compreensão de textos publicitários, porque, além de captar o significado literal, 

o recetor também terá que concluir a informação não codificada, ou o sentido (isto é, 

interpretar mensagens ocultas, expressar menos do que se deseja dizer, utilizar 

expressões exageradas que superam a realidade).  

Tendo em conta as diferentes competências que subjazem à competência 

comunicativa, posso afirmar que o nosso trabalho como professores é o de fornecer 

ferramentas e condições para que os alunos desenvolvam estas competências através 

do contacto com amostras autênticas da língua. Neste sentido, os anúncios publicitários 

ajustam-se perfeitamente a estas características. A autora Sara Robles Ávila (2004: 720-

730), no seu artigo “Lengua en la cultura y cultura en la lengua: la publicidad como 

herramienta didáctica en la clase de ELE”, cita os autores Grève e Van Passel (1971:173), 

que afirmam: “la propia enseñanza lingüística contiene ipso facto una enseñanza 
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cultural, puesto que en su condición de fenómeno, la lengua representa en esencia uno 

de los principales aspectos de la cultura de una comunidade”. À luz desta citação, e 

tendo em conta os documentos curriculares que servem de base ao ensino, entre os 

quais se incluem as Aprendizagens Essenciais e o Perfil do aluno à saída da escolaridade 

obrigatória, verificamos que existe, cada vez mais, a chamada de atenção para a 

interligação entre o ensino de um idioma e a(s) cultura(s) a que esse idioma está 

associado. A título de exemplo, veja-se o caso do Espanhol, o qual está não somente 

associado à cultura de Espanha, como também à cultura de todos os países latino-

americanos. 

 

1.2.2 - Anúncios Publicitários e o Enfoque Comunicativo (ELE)  

A metodologia utilizada para desenvolver o trabalho sobre os textos publicitários 

tal como foi proposto para a prática das unidades didáticas de Espanhol foi o enfoque 

comunicativo, pois os alunos tiveram de participar em atos comunicativos e realizar 

atividades na língua estrangeira para aprender a comunicar. Neste sentido, como já 

afirmamos, o papel do professor é o de capacitar os alunos para a comunicação, como 

também o de proporcionar ferramentas para que estes possam comunicar de forma 

consciente, organizada, assertiva, empenhada e adequada. As propostas pedagógicas 

com textos publicitários capacitaram, deste modo, o aluno a trabalhar a comunicação 

de forma prática e com um grau elevado de atenção, ao observar e interpretar as 

mensagens que a publicidade tenta passar com todas as suas ferramentas: “el repertorio 

de papeles que desempeña el profesor es bastante amplio: analizar las necesidades de 

los alumnos, crear situaciones de comunicación, organizar actividades, asesorar, 

participar como un compañero más, observar el desarrollo de las tareas en el aula, 

elaborar materiales, etc. En definitiva, la función del profesor es facilitar el aprendizaje, 

fomentando, a la vez, la cooperación entre los alumnos, quienes son los verdaderos 

protagonistas; este es, pues, un enfoque centrado en el alumno” (Contreras; Lafuente, 

2006). O aluno, como centro do processo, consegue comunicar se tem motivação e 

disposição para fazê-lo. A este respeito, os aspetos afetivos assumem maior 

importância, uma vez que a comunicação não mobiliza apenas uma componente 
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cognitiva, mas também despoleta emoções muito diferentes, relacionadas com o desejo 

de se comunicar com alguém, a autoconfiança, a motivação em grupo, a personalidade. 

Tal como antes referido, os recursos audiovisuais, já utilizados durante muito 

tempo em sala de aula no ensino de línguas e culturas, tornam-se de grande valor na 

exploração dos textos publicitários para fomentar a competência comunicativa. Os 

anúncios possuem grande riqueza do ponto de vista visual e da associação da imagem e 

da linguagem, o que permite aos alunos uma exploração mais aliciante, através de 

atividades comunicativas, que exploram dimensões lexicais e gramaticais. Também é 

através deles que os alunos descobrem um pouco mais sobre os padrões, as normas e 

os valores da sociedade e da cultura em estudo. Além disso, o enfoque comunicativo faz 

com que esta componente sociocultural seja vista como algo pertencente ao seu 

quotidiano, vinculada ao estudo da língua. Confirmando esta importância da abordagem 

cultural, passo a citar o autor Pinar (2012:8): 

“La cultura está estrechamente unida a la lengua y por este motivo, el 

aprendiente de una L2 debe adquirir una dimensión cultural, unos conocimientos 

socioculturales (conocimientos generales, estilo de vida, valores sociales colectivos, 

comportamientos socioculturales, creencias, etc.), que le permitan conseguir una 

comunicación adecuada y eficaz”. 

 

1.2.3 - Documentos Associados à Publicidade em Contexto Escolar  

O Quadro Europeu Comum de Referência (2001) e o Plano Curricular do Instituto 

Cervantes (2006) referenciam os anúncios publicitários como recursos possíveis e 

recomendáveis de utilização em sala de aula no ensino de uma língua estrangeira.  

Segundo o Plano Curricular do Instituto Cervantes, no capítulo 7.1 sobre “géneros 

discursivos y productos textuales, géneros orales y escritos” (2006), é explicado como 

podemos tratar o discurso publicitário desde os diferentes níveis de referência na 

aprendizagem do espanhol como língua estrangeira. A saber:  

- os níveis A1 e A2 incluem “folletos informativos publicitários” de forma simples, 

como “folletos e folhas de informação turística”, dentro do género de transmissão 

escrita;  
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- os níveis intermédios B1 e B2 estão incluídos ambos os géneros anteriores, os 

“anuncios publicitarios de radio y televisión”, em géneros de transmissão oral, e os 

anúncios publicitários de painéis, média escrita e propaganda; 

- no nível C1, a partir do género de transmissão oral, estão incluídos “anuncios 

publicitarios en radio y televisión” e a partir do género de transmissão escrita, “anuncios 

publicitarios con implicaciones socioculturales”. 

 O Quadro Europeu Comum de Referência (2001), documento de grande projeção 

do Conselho da Europa, foi criado com dois importantes objetivos: oferecer um modelo 

comum para a elaboração de orientações e programas curriculares, exames e critérios 

de avaliações, manuais, entre outros, e também para proporcionar escalas de referência 

para a certificação oficial de níveis de língua. Este documento promove assim uma 

reflexão metodológica acerca do objeto de estudo.8  Na seção 4.3 (p.57) do QECR 

constam exemplos de tarefas e propósitos comunicativos dentro do âmbito educativo e 

inclui como “usos lúdicos de la lengua” (p.59) os jogos de palavras próprias dos anúncios 

publicitários. A propósito do contributo do QECR, é de referir o Volume Complementar 

do mesmo apresentado em setembro de 2021, o qual refere alterações no que diz 

respeito aos descritores e um reforço do enfoque comunicativo nas aulas de LE. No que 

diz respeito ao tema deste relatório, é possível encontrar algumas referências aos 

anúncios publicitários nos capítulos relativos às competências comunicativas e suas 

estratégias de aplicação. 

 Consultando o Programa e Metas Curriculares de Português e do Ensino Básico, 

verifica-se que os 5º, 6º e 7º anos incluem os textos publicitários como parte dos 

conteúdos nos domínios da Leitura e da Escrita. No Programa e Metas Curriculares de 

Português do Ensino Secundário, o tema “publicidade” é referido apenas no 10º ano: 

Oralidade/Compreensão do Oral - Anúncio publicitário: caráter apelativo (tempos e 

modos verbais, entoação, neologismos), multimodalidade (conjugação de diferentes 

linguagens e recursos expressivos, verbais e não verbais), eficácia comunicativa e poder 

sugestivo.  

 
8 “El Marco de referencia ofrece, eso sí, una serie de opciones, en relación con distintos aspectos metodológicos sobre 
el papel que desempeñan en el aprendizaje y la enseñanza de lenguas los profesores, los alumnos, el uso de los 
medios audiovisuales y de textos, tareas y actividades, el desarrollo de estrategias y de competencias, y el modo de 
aproximación y corrección de los errores y las faltas” (Gutiérrez Rivilla, 2004: 624). 
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 Após consulta ao Programa de Português do Ensino Secundário nos cursos 

Científico-Humanísticos e Cursos Tecnológicos, verifiquei vários pontos relacionados 

com o tema deste relatório:  

• O ponto geral Objetivos refere: “Desenvolver capacidades de compreensão e de 

interpretação de textos/discursos com forte dimensão simbólica, onde predominam 

efeitos estéticos e retóricos, nomeadamente os textos literários, mas também os do 

domínio da publicidade e da informação mediática”; 

• Também no ponto geral Processos de Operacionalização das competências, no 

domínio da Compreensão Oral e Escrita, é referido: “Antecipar significados e formular 

questões acerca do conteúdo a partir de indícios vários (títulos, incipit, tipos de texto, 

imagem, sons, música, trailers, anúncios publicitários ...); 

• Nos Conteúdos Declarativos 11º Ano estão incluídos na Compreensão/expressão do 

oral a produção e compreensão de textos publicitários e publicidade; na Leitura é 

referida “a imagem na publicidade, nos textos humorísticos e na ilustração”, e “textos 

dos media: publicidade”; 

• Em Recursos – dos media – está incluído o tema da publicidade e pequenos anúncios 

publicitários;  

 Entendo ser importante apresentar aqui todos estes documentos de referência 

que consultados a propósito do tema deste relatório para comprovar a pertinência de 

trabalhar com anúncios publicitários em sala de aula, sejam eles comerciais ou 

institucionais, em aulas de Português língua materna ou de Espanhol língua estrangeira. 

A soma das referências aqui apresentadas apenas vêem comprovar o quão importante 

é trabalhar este tipo de documentos autênticos no desenvolvimento de várias 

competências dos alunos. 

 

2 – Caracterização Institucional da PES 

2.1 – Apresentação das Entidades Acolhedoras 

O estudo/trabalho foi desenvolvido em duas escolas do concelho do Barreiro, 

sendo que realizei a Prática de Ensino Supervisionada do Espanhol no Agrupamento de 



 

16 
 

Escolas Augusto Cabrita, sob a orientação da professora Rute Simões, e a Prática de 

Ensino Supervisionada do Português no Colégio Minerva, sob a orientação da professora 

Sandra Nabais. Em ambos os estabelecimentos de ensino, esta mesma prática foi 

aplicada em turmas do ensino secundário. 

 

2.1.1 – Colégio Minerva 

Esta Instituição particular, localizada no município do Barreiro, começou por ser 

um projeto pedagógico de Educação Integrada. Foi a quase total inexistência deste tipo 

de escolas que levou duas técnicas de educação, uma professora e uma psicóloga numa 

escola de Ensino Especial, a empenharem-se em dar vida a esta ideia. Confrontadas com 

a impossibilidade de, nesse tempo (1982), se conseguir organizar oficialmente este tipo 

de escola, decidiram concretizar o projeto por sua conta e risco, criando, assim, uma 

escola de educação integrada, especialmente vocacionada para deficientes auditivos. Só 

em 1987 tiveram possibilidade de se constituir em sociedade e só a meio do ano 90/91 

o colégio começou a funcionar. 

No início do ano letivo 2020/2021, o Colégio conta com 645 alunos, desde o 

Berçário até ao 12º ano, num total de 31 turmas. Tem havido nos últimos anos um 

crescimento gradual do número de alunos nos 2º e 3º ciclos do ensino básico e 

secundário. Tendo em conta que o corpo docente efetivo era já estável e experiente, as 

novas entradas na equipa consolidam-se gradualmente. De forma geral, trata-se de um 

grupo docente com uma atitude jovem e dinâmica e que procura alinhar-se 

continuamente com as necessidades dos alunos. Atualmente, existem ao serviço 34 

docentes, além do pessoal de apoio (37). A vivência das famílias, as suas estruturas e 

dinâmicas têm, invariavelmente, um grande impacto no trabalho educativo de qualquer 

escola. Conta com cerca de 400 agregados familiares com residência, na sua maioria, 

nos concelhos do distrito de Setúbal. 

 

2.1.2 – Caracterização da Turma de Português 

 A turma em que teve lugar a PES de português estava enquadrada no Curso de 

Ciências e Tecnologias e era composta por vinte e dois alunos, dos quais quinze eram do 
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género masculino e sete do género feminino. O intervalo de idades dos alunos estava 

compreendido entre os catorze e os quinze anos. Quanto ao local de residência, a 

maioria dos alunos pertencia ao concelho do Barreiro, existindo ainda alunos vindos dos 

concelhos limítrofes, nomeadamente da Moita, Seixal e Montijo. Todos os alunos 

pertenciam a uma classe média alta. Os alunos eram procedentes, na sua grande 

maioria, do terceiro ciclo do Colégio Minerva, pelo que era um grupo/turma que 

trabalhou vários anos no mesmo estabelecimento de ensino, proporcionando uma fácil 

transição para o ensino secundário, verificando-se várias ligações afetivas que 

proporcionaram uma estabilidade positiva no processo ensino-aprendizagem em 

contexto de sala de aula. Existiu sempre uma forte ligação da turma com a disciplina de 

Português, o que proporcionou empenho e interesse efetivo nas tarefas propostas nas 

diferentes unidades didáticas, elevando assim a assimilação dos conteúdos lecionados, 

alcançando as metas de sucesso definidas para o ano letivo em causa. 

 

2.1.3 – Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita 

 Localizado no município do Barreiro, numa cidade do distrito de Setúbal com 

cerca de 80 mil habitantes, o Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita disponibiliza a 

todos os seus alunos e professores as condições físicas e estruturais para o seu perfeito 

desenvolvimento quer ao nível da educação, quer ao nível da saúde ou até mesmo do 

lazer. A cidade do Barreiro disponibiliza aos seus munícipes cinco escolas com ensino 

secundário e ainda doze escolas do ensino primário e básico. 

O Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita trata-se de um agrupamento vertical, 

constituído por três jardins-de-infância, três escolas com ensino básico, uma escola com 

o 2º e 3º ciclos e ainda uma escola com ensino secundário. No total, conta com cerca de 

2.200 alunos. Embora agrupadas, todas as escolas que constituem o agrupamento têm 

uma identidade própria. Os alunos inseridos no agrupamento, na sua grande maioria, 

pertencem à classe média baixa. 

São dois os nomes relevantes da sociedade barreirense que estão presentes nos 

nomes das duas escolas do agrupamento onde decorreu a PES. Em primeiro lugar o 

Padre Abílio Mendes, ordenado pároco do Barreiro em 1932, destacando-se pela defesa 
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e valorização do espólio cultural da cidade; em segundo lugar, Augusto Cabrita, 

reconhecido fotógrafo e cineasta a nível internacional. As duas escolas estão 

organizadas em blocos autónomos e oferecem condições espaciais e estruturais 

preparadas para oferecer aos seus alunos, para além das habituais salas de aulas, a 

efetiva prática da atividade física, o fornecimento de refeições escolares, o acesso livre 

a bibliotecas, desenvolver trabalhos e projetos científicos nos laboratórios de físico-

química e salas de informática devidamente equipadas. 

 

2.1.4 – Caracterização da Turma de Espanhol 

 A Prática de Ensino Supervisionada respeitante à disciplina de Espanhol foi 

realizada sob a orientação da professora Rute Simões na turma G do décimo ano, com 

a carga horária de seis horas semanais. A turma do 10º G pertencia ao Curso Científico-

Humanístico de Línguas e Humanidades e era composta por trinta alunos, sendo que 

quinze alunos estavam inscritos na disciplina de Espanhol iniciação – Formação 

Específica e os outros quinze na disciplina de Francês iniciação – Formação Específica. 

Dos quinze alunos que perfaziam o grupo de Espanhol, catorze eram raparigas e apenas 

um aluno era rapaz. Com idades compreendidas entre catorze e os dezoito anos, a 

maioria dos alunos residia no concelho do Barreiro, havendo alguns alunos que residiam 

no concelho da Moita. Todos os alunos pertenciam a uma classe média baixa, sendo que 

alguns alunos beneficiavam de Ase A ou B.  

Os alunos eram provenientes de várias escolas dos concelhos do Barreiro e 

Moita, que frequentaram até ao terceiro ciclo do Ensino Básico. Tratou-se, por isso, de 

um grupo de alunos que se revelou tímido ao início, mas que rapidamente criou laços 

que favoreceram o ambiente de ensino-aprendizagem em sala de aula. Os alunos 

mostraram sempre curiosidade, interesse e empenho pela disciplina de Espanhol, o que 

muito contribuiu para o sucesso na mesma. Tratou-se de alunos sempre interessados 

nas atividades propostas e nos resultados escolares, o que muito contribuiu para uma 

planificação e execução de atividades com resultados bastante interessantes. 
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3 – Prática de Ensino Supervisionada 

3.1 – Observação de Aulas 

 No que concerne à observação das aulas das minhas orientadoras e colegas, 

afirmo convictamente que a frequência a essas aulas enriqueceu muito o meu estágio e 

proporcionou-me uma multiplicidade de conhecimentos que depois foram muito 

proveitosos para a minha prática letiva.  

 Considero fundamental ter assistido às aulas das professoras cooperantes, 

porque além de aprender a lecionar com base no recurso da observação (é crucial saber 

observar o que se passa à nossa volta), também possibilitou uma aproximação com os 

alunos. Há naturalmente uma tendência natural para imitar o estilo da professora 

cooperante – mesmo que involuntariamente – mas reconheço que aprendi muitos 

métodos e técnicas que depois canalizei e adaptei nas minhas aulas. Tentei sempre criar 

um estilo pessoal nas minhas aulas, não descurando a parte pedagógica e respeitando 

cada discente na sua individualidade, e sempre acreditando na capacidade e 

potencialidades de cada um.  

Quando comecei a assistir às aulas da disciplina de português, confesso que me 

senti bastante curiosa e interessada em aprender novas técnicas e métodos de ensino 

relativamente à leitura e análise de obras literárias, pois, apesar de lecionar há alguns 

anos, não possuía nenhuma experiência na vertente do português. Foram 

extremamente valiosos todos os ensinamentos que a professora cooperante de 

português me proporcionou em contexto de sala de aula, quer em termos científicos, 

quer no âmbito pedagógico pois, a partir destes conhecimentos, pude conduzir as 

minhas aulas de forma mais segura, objetiva e orientada.  

Porém, senti-me mais confortável durante a observação das aulas de espanhol, 

era o meu palco de atuação privilegiado, onde incidia a minha experiência enquanto 

professora e, em diversos momentos, via na professora cooperante de espanhol um 

reflexo da forma como eu também costumo lecionar as minhas aulas de ELE. Apesar de 

possuir alguma experiência como professora de espanhol, fiquei agradavelmente 

surpreendida e enriquecida com algumas técnicas que a professora cooperante utilizava 

nas suas aulas. Como exemplo, para validar o que referi anteriormente, posso destacar 
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o simples facto de ela criar “pontes”, relações entre os conteúdos de uma aula ou de 

unidades sequenciadas regularmente. Isso fez-me repensar a forma como eu as 

organizava e planeava, alterando assim esta prática para uma forma mais dinâmica e 

esquematizada no acesso dos alunos ao conhecimento. 

Melhorar e dinamizar as minhas aulas eram objetivos do meu maior interesse. Ao longo 

do processo de observação das aulas das professoras cooperantes, anotei os vários 

momentos das aulas, o que facilitou bastante a planificação posterior das minhas 

próprias aulas. Considero a planificação extremamente importante na vida de um 

professor, pois é através dela que se conjuga o conhecimento que o docente tem da sua 

formação científica com a prática, no processo de ensino-aprendizagem. Durante a 

planificação, o professor realiza os ajustes necessários para que esta se torne a mais 

adequada ao contexto em que está inserida; esta readaptação de conteúdos é 

extremamente importante no processo de ensino-aprendizagem, pois uma “aula 

acontece” e muitas vezes carece de pequenas adaptações que se impõem no decurso 

da aula. Em alguns momentos também tive que realizar ajustes, fazer as adaptações 

necessárias. Tal aconteceu por razões várias, tais como, verificação de diferentes ritmos 

de aprendizagem na mesma turma, aproveitamento das participações orais dos alunos 

(as quais nem sempre correspondiam às respostas esperadas) e constrangimentos 

associados às aulas online. Estas situações deram sempre lugar a uma reflexão crítica 

que originou uma adaptação a cada situação não prevista. Foram assim levados a cabo 

mecanismos de melhora no processo de ensino-aprendizagem, os quais só trouxeram 

benefícios para os alunos. 

Utilizei para as duas disciplinas um modelo de grelha de observação de aulas 

(anexo 1) proposto pela professora cooperante de espanhol e adaptado por mim, tendo 

em conta outras referências académicas exploradas, nomeadamente Albano Estrela na 

sua obra Teoria e Prática de Observação de Classes: uma estratégia de formação de 

professores (2010). Como instrumento de observação, permitiu-me observar de forma 

mais orientada e concentrar-me nas partes mais relevantes da minha prática. Alguns 

aspetos como a postura do professor em sala de aula, a correção do erro, os materiais 

fornecidos e os métodos utilizados pelo docente foram aspetos importantes, 
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contemplados durante as observações. Porém, a estrutura da aula e todo o seu 

desenrolar eram para mim o foco da atenção.  

Os parâmetros que constavam da grelha de observação e que eram aplicados na 

aula observada eram posteriormente analisados, permitindo-me registar depois os 

meus apontamentos de maneira sistemática e de acordo com as diversas fases de cada 

aula e assim fazer a ligação às planificações seguintes. Estas grelhas serviram-me de 

suporte no momento de organização da minha planificação, pois tentei ao máximo 

selecionar cada aspeto que considerava importante para a aula em questão. Tentei 

também adaptar alguns destes aspetos de acordo com a turma em que estava a lecionar, 

porque, apesar de lecionar para ambas as disciplinas com a mesma faixa etária, as 

turmas pertenciam a diferentes escolas e, tanto coletiva como individualmente, 

possuíam características bastante diferentes.  

Focar a minha atenção não só nos aspetos que constavam da grelha, mas 

também nos alunos que participaram desta prática permitiram-me aplicar e 

potencializar a metodologia de investigação-ação, proporcionando também uma maior 

autonomia e uma reflexão crítica posterior.  

Por motivos de saúde, devidamente justificados, não pude participar 

presencialmente numa parte das aulas das minhas professoras cooperantes, no 

primeiro período, mas com grande articulação e esforço mútuo (as professoras foram 

incansáveis neste apoio) consegui preparar-me para, no segundo período, ser eu a 

lecionar as aulas para as duas disciplinas. É extremamente importante acompanhar os 

alunos para perceber o ritmo de trabalho de cada turma, pois são vários os fatores que 

contribuem para o sucesso ou insucesso do professor na sala de aula: comportamento, 

assiduidade, pontualidade e interesse, entre outros aspetos. 

Ambas as turmas possuíam planta de sala de aula com os lugares já definidos em 

conselho de turma, consoante os problemas individuais de cada aluno e foram 

respeitados rigorosamente em todas as aulas observadas. As professoras cooperantes 

não tiveram quaisquer problemas de indisciplina durante as aulas observadas, como 

também durante as minhas aulas lecionadas. Notei também um excelente 

relacionamento pedagógico entre as professoras cooperantes e os alunos que faziam 
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parte destas turmas, devido à experiência de ambas em diversos contextos de sala de 

aula.  

Além disso, observei as aulas de espanhol do meu colega de estágio e, devido à 

experiência que este já detinha no campo da lecionação, também não encontrou 

grandes dificuldades em relação ao comportamento e participação dos alunos durante 

as aulas. Apesar de os alunos saberem que estávamos ali como professores estagiários, 

transferiram o respeito e cooperação que possuem pelas professoras titulares também 

para nós e para as nossas aulas, tornando assim a nossa prática mais fácil de ser 

conduzida. No final de cada aula, a professora cooperante fazia os seus comentários e 

esta troca imediata de observações era extremamente interessante, produtiva e 

construtiva, servindo-nos sempre para melhorar para a aula seguinte. 

 

3.2 Recursos Tecnológicos Disponíveis em Sala de Aula 

 A tecnologia está presente e faz parte do dia a dia da sociedade em que vivemos, 

e naturalmente esta presença também é bastante notada na educação. A utilização de 

recursos tecnológicos em sala de aula não só motiva mais os alunos, que estão 

constantemente conectados e procuram inovações em sala de aula, como também 

auxiliam e facilitam o professor como uma valiosa ferramenta durante as aulas.  

 Uma das minhas grandes preocupações dentro das práticas foi poder contar com 

estes recursos tecnológicos em sala de aula, pois para trabalhar o tema proposto, 

necessitaria expor diversos materiais encontrados em formato digital. Ambas as escolas 

cooperantes possuíam quadros digitais como recurso em sala de aula, o que facilitou 

muito a exposição de conteúdos para as duas disciplinas. As falhas de conexão à internet 

também eram uma preocupação, mas não se notou qualquer anomalia no decorrer das 

aulas.  

 Conforme relatei anteriormente, após as minhas primeiras aulas práticas, 

entramos novamente em confinamento e, ajustando todas as minhas planificações às 

plataformas utilizadas pelas escolas cooperantes, continuei na dependência de uma boa 

conexão à internet. Necessitava não só para o meu uso durante as aulas online, como 

também para todos os alunos que estavam presentes em sala de aula virtual. Também 
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foram necessários computadores portáteis para todos e este material foi distribuído 

pelas escolas para que todos os alunos pudessem acompanhar as aulas a partir de casa.  

Como já tinha tido a experiência de lecionar aulas online no primeiro 

confinamento, foi bastante fácil e cómodo adaptar-me as aulas a este formato – os 

materiais normalmente utilizados pelos alunos é que sofreram maiores adaptações: 

fichas e testes que normalmente teriam um suporte escrito passaram a ser digitais e 

com preenchimento, utilizando os recursos tecnológicos ao dispor, como, por exemplo, 

Google Forms ou o Classflow. 

Adaptei também a tarefa final de ambas as disciplinas para o formato digital, 

proporcionando, assim, aos alunos inúmeras possibilidades de êxito na concretização 

desta tarefa.  

 

3.3 Prática de Ensino Supervisionada – Português 

 Após alguns seminários com a professora Sandra Nabais, docente responsável 

pelo grupo de português no Colégio Minerva e professora cooperante deste estágio na 

disciplina de português, foi-me atribuída a unidade didática número três - Gil Vicente: A 

Farsa de Inês Pereira, para ser lecionada neste ano letivo a uma turma de 10.º ano. Iniciei 

as aulas desta unidade na primeira semana do segundo período, obedecendo à 

planificação anual da disciplina (anexo 2), ao Programa de Metas Curriculares de 

Português – ensino secundário e às Aprendizagens Essenciais de onde foram escolhidos 

os domínios, os tópicos de conteúdo a serem abordados, o estabelecimento dos 

objetivos e os descritores de desempenho a desenvolver.  

O grande desafio para mim seria trabalhar uma análise de uma obra literária 

completa, pois não possuía qualquer experiência neste tipo de prática letiva. Ao 

observar as aulas da professora Sandra Nabais, aprendi muito. Foi extremamente 

importante adquirir primeiramente este conhecimento de condução de uma aula onde 

é executada a análise pormenorizada de uma obra nas suas variadas dimensões. Nos 

seminários posteriores às aulas observadas, a professora era bastante esclarecedora 

acerca da metodologia de trabalho que eu deveria usar para levar a cabo com êxito este 

desafio.  
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 Pensando em organizar aulas centradas nos alunos e nas suas aprendizagens, 

tive como objetivos principais estimular o interesse e a motivação dos alunos, interagir 

e ouvir as suas opiniões, promovendo, assim, a participação em sala de aula. Ao longo 

desta dinâmica, procurei ter sempre em mente o que Clavijo (2009) constata: 

“Cada alumno se motiva por razones diferentes, esto nos lleva a una consecuencia: los 

incentivos tienen un valor motivacional limitado. La misma actividad incentivadora 

produce distintas respuestas en distintos individuos, o incluso en el mismo alumno en 

diversos momentos.”9 

 Na atualidade, sabemos da importância e da dificuldade sentida pelos 

professores em motivar os alunos em sala de aula e, tendo a consciência de que o início 

de uma aula é determinante para o seguimento da mesma, iniciei a primeira aula da 

prática letiva de português lançando um desafio aos alunos, com a finalidade de testar 

os conhecimentos prévios através de um jogo interativo, o Kahoot (anexo 3). A ideia de 

introduzir a unidade com um jogo didático surgiu da leitura do artigo “La motivación en 

el aula” de Capita (2009): 

“En primer lugar es importante el despertar de la curiosidad, que se llevará a cabo 

enfrentando a los alumnos y alumnas con información nueva, incierta, sorprendente e 

incluso incongruente con los conocimientos previos del alumno, en el sentido de que 

plantean interrogantes y desafíos que normalmente no han abordado con 

anterioridad.”10 

Ao criar um jogo interativo de perguntas acerca do tema proposto – biografia e 

contextualização histórico literária de Gil Vicente, senti ter conquistado a atenção e 

estimulado a participação dos alunos em relembrar conteúdos abordados durante o 9º 

ano, quando estudaram a obra O auto da barca do inferno do mesmo autor. Segundo a 

autora Sonsoles Fernández, ao utilizarmos jogos como recurso didático, desenvolvemos 

nos alunos várias competências:  

 
9 CLAVIJO, Belén Navarrete Ruiz de, “La Motivación en el aula. Funciones del profesor para mejorar la motivación en 
el aprendizaje”, 2009. Consultado em 14 de setembro de 2021: 
https://archivos.csif.es/archivos/andalucia/ensenanza/revistas/csicsif/revista/pdf/Numero_15/BELEN_NAVARRETE
_1.pdf 
10 CAPITA, Ángela M.H. “La motivación en el aula”, 2008. Consultado em 15 de setembro de 2021: 
https://archivos.csif.es/archivos/andalucia/ensenanza/revistas/csicsif/revista/pdf/Numero_13/ANGELA_M_HERRER
A_1.pdf 

https://archivos.csif.es/archivos/andalucia/ensenanza/revistas/csicsif/revista/pdf/Numero_15/BELEN_NAVARRETE_1.pdf
https://archivos.csif.es/archivos/andalucia/ensenanza/revistas/csicsif/revista/pdf/Numero_15/BELEN_NAVARRETE_1.pdf
https://archivos.csif.es/archivos/andalucia/ensenanza/revistas/csicsif/revista/pdf/Numero_13/ANGELA_M_HERRERA_1.pdf
https://archivos.csif.es/archivos/andalucia/ensenanza/revistas/csicsif/revista/pdf/Numero_13/ANGELA_M_HERRERA_1.pdf
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“Jugar es adivinar, descubrir, entrenarse, conseguir, recomponer, construir, 

encontrar el camino para el gol, inventar, superar obstáculos, juntar los ases o los 

corazones, llegar al final, espabilarse para ganar… y todo por puro placer, porque 

queremos y para pasarlo bien. Aprender es adivinar, descubrir, entrenarse, conseguir, 

recomponer, construir, encontrar el camino, inventar, superar obstáculos, juntar, 

separar, espabilarse para llegar… y todo ¿por puro placer, porque queremos, para 

pasarlo bien? ¿Por qué no?” 11 

Sonsoles Fernández convida-nos a encarar o jogo na sala de aula como uma 

forma divertida de aprender. Verificamos que há efetivamente aprendizagem através 

do jogo quando os alunos participam de forma motivada e com o desejo de chegar ao 

final com sucesso.  

 Apesar de eu já conhecer previamente estes alunos – foram meus alunos de 

espanhol durante os dois anos anteriores– este exercício serviu para “quebrar o gelo”, 

ao mesmo tempo que recordavam conteúdos importantes que nos momentos seguintes 

foram mais detalhadamente desenvolvidos através de um vídeo de domínio público 

disponível online12 e de uma apresentação em powerpoint (anexo 4). Os alunos também 

puderam complementar oralmente as informações que possuíam acerca dos tópicos 

que estavam a ser expostos, fazendo assim parte da construção da aula e não só como 

meros observadores. Os alunos sentem-se mais estimulados e tornam-se mais 

participativos quando fazem parte deste processo de construção, o que resulta no 

desenvolvimento da autonomia na busca de conhecimentos específicos. 

Desde o início desta prática e durante todo este processo, preocupei-me em 

preparar material autêntico para ser utilizado durante as minhas aulas. Apesar de todos 

os alunos possuírem o manual de aluno e livro de exercícios da disciplina para fazerem 

apontamentos e realizarem exercícios, procurei preparar e fornecer aos alunos um 

guião em formato papel para cada aula por mim lecionada (anexo 5), com a finalidade 

de os alunos acompanharem as informações que estavam sendo projetadas e fazerem 

as anotações necessárias para complementar o estudo. Infelizmente, não pude 

 
11 FERNÁNDEZ, Sonsoles (1997). “Aprender como juego. Juegos para aprender español”, en Carabela, nº 41 – Las 
actividades lúdicas en la enseñanza de E/LE. Madrid, SGEL.  

12 Biografia de Gil Vicente – consultado em janeiro de 2020: https://www.youtube.com/watch?v=_SUYQhUxOlM 

https://www.youtube.com/watch?v=_SUYQhUxOlM
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continuar fornecendo este material durante muito tempo, pois, após as primeiras aulas, 

voltamos a entrar todos em confinamento. Mesmo assim, continuei preparando todo o 

material projetável através das aulas online e utilizando todos os possíveis recursos 

disponíveis nas plataformas recomendadas pelo Colégio Minerva para a lecionação 

online, a saber, a plataforma TEAMS.  

Também estava planificada durante o período de análise desta obra a 

visualização da peça de teatro A Farsa de Inês Pereira, realizada pelo Grupo de Teatro A 

Barraca, mas que também não foi possível assistir devido às circunstâncias da pandemia. 

Procurando diversificar, adaptar e modificar esta planificação e utilizando o método da 

investigação-ação, propus como alternativa a visualização faseada do vídeo da 

encenação desta obra, disponível no material online fornecido pela editora. Após cada 

parte da obra analisada (recorri à uma divisão de acordo com os vídeos disponíveis para 

cada fase da Farsa), realizávamos a visualização deste excerto da obra. Senti a 

necessidade de propor algo mais prático aos alunos e que captasse um pouco mais a 

atenção para a obra, pois no decorrer das aulas online, os alunos pareciam-me 

ligeiramente dispersos e cansados.  

Considerando que os temas abordados nesta obra de Gil Vicente, como, por 

exemplo, a sátira, permanecem atuais na sociedade e, pensando em utilizar o humor 

em sala de aula, optei pela visualização de dois vídeos para explicar os processos de 

cómico presentes na obra: o primeiro vídeo de Ricardo Araújo Pereira em Gato 

Fedorento13 e o segundo de Herman José em Nelo e Idália14. Após estas visualizações, 

os alunos puderam fazer um paralelismo entre estes tipos de cómico e os apresentados 

na obra de Gil Vicente, através de apreciações críticas orais e debates. De seguida, os 

alunos realizaram a leitura e análise dos personagens e exploraram a primeira parte da 

obra, para depois concluírem uma ficha de trabalho com a síntese do que foi analisado 

em aula (anexo 6). 

Durante as aulas seguintes – em formato online - dei continuidade à análise da 

obra através de recursos digitais e com materiais atrativos, na tentativa de captar a 

 
13 Ricardo Araújo- Gato Fedorento – acessado em janeiro de 2020: 
https://www.youtube.com/watch?v=v7x4Qm7JoyU  

14 Herman José - Nelo e Idália – acessado em janeiro de 2020: https://www.youtube.com/watch?v=v7x4Qm7JoyU  

https://www.youtube.com/watch?v=v7x4Qm7JoyU
https://www.youtube.com/watch?v=v7x4Qm7JoyU
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atenção e participação dos alunos (anexo 7). Também desenvolvi e enviei aos alunos 

fichas de trabalho em que estes poderiam, em momentos posteriores às aulas, trabalhar 

autonomamente os conteúdos nelas lecionados. Estas fichas eram corrigidas e 

debatidas nas aulas seguintes (anexo 8).  

Já mais familiarizada com a análise literária e mais adaptada às aulas online, mas 

ainda com a preocupação de cumprir o já bastante apertado calendário escolar com os 

conteúdos propostos para o segundo período, apoiei-me novamente na metodologia da 

investigação-ação para desenvolver o tema proposto para este relatório – a publicidade. 

Relacionar a publicidade institucional com a obra de Gil Vicente foi uma tarefa 

relativamente fácil, visto que a obra aborda – mesmo que de forma cómica – a temática 

da violência doméstica. As várias campanhas publicitárias institucionais sobre a violência 

doméstica e violência no namoro são bastante utilizadas pelos meios de comunicação 

e, após refletir muito, e segura de que não correria o risco de ferir os sentimentos de 

algum aluno que eventualmente pudesse estar a passar algum tipo de problema 

relacionado com este assunto, resolvi, em conjunto com a professora orientadora, 

utilizar todo este material para desenvolver este tema em sala de aula. Fi-lo utilizando 

um PowerPoint previamente preparado por mim (anexo 9), o qual introduzia o tema da 

publicidade e sua definição, os meios de comunicação onde a mesma circula e, 

finalmente, os dois tipos de publicidade: comercial e institucional. A partir daqui, levei 

os alunos a concentrarem-se em primeiro lugar na publicidade comercial, a partir do 

tema dos casamentos “arranjados”, comparando o papel da alcoviteira, Lianor Vaz, na 

Farsa com o de uma agência matrimonial - a Amore Nostrum 15 - existente na sociedade 

atual. Utilizei um anúncio publicitário legítimo como ponto de partida para desenvolver 

o tema proposto e, a partir deste ponto, introduzi o tema da publicidade e da 

importância que os anúncios publicitários têm nos dias de hoje. Este anúncio da agência 

matrimonial Amore Nostrum16, foi bastante útil para a identificação, por parte dos 

alunos, da estrutura de um anúncio publicitário (nome, área de atuação, finalidade, 

público-alvo e slogan). De seguida, os alunos utilizaram uma grelha de análise de 

 
15 Anúncio Publicitário - Agência Matrimonial Amore Nostrum – consultado em fevereiro de 2020: 
https://youtu.be/srzrkvXxIek 

16 Anúncio Publicitário - Agência Matrimonial Amore Nostrum – consultado em fevereiro de 2020: 
https://youtu.be/Un8VPJuRJYg 

https://youtu.be/srzrkvXxIek
https://youtu.be/Un8VPJuRJYg
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anúncio publicitário (anexo 10) que disponibilizei anteriormente na plataforma TEAMS, 

para que pudessem organizar todos os aspetos contextuais, temáticos e organizacionais 

do anúncio visualizado, para posterior utilização na formação da apreciação crítica oral. 

Os alunos realizaram ainda fichas de trabalho, no final de cada aula, de forma a analisar, 

comentar e expressar opinião crítica formal acerca dos anúncios apresentados em cada 

ficha (anexo 8).  

Novamente, utilizando um paralelismo entre o casamento e a obra de Gil 

Vicente, introduzi um novo tema de exploração didática, desta vez para anúncios 

publicitários institucionais: a violência doméstica. Recorri ao material audiovisual da 

campanha publicitária17 da instituição APAV – Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 

para desenvolver este tema, abordando, primeiramente, uma análise à estrutura deste 

género textual e, depois, proporcionando aos alunos um tema de desenvolvimento para 

uma apreciação crítica. O primeiro material utilizado, um vídeo intitulado Até que a 

morte nos separe18, aborda o tema de violência doméstica através de uma simulação de 

um casamento em que a noiva está com visíveis ferimentos no rosto. Os alunos 

identificaram oralmente os elementos linguísticos presentes no vídeo, bem como a 

análise dos recursos expressivos não verbais que o anúncio apresentou. Ainda presente 

nas intervenções orais desta atividade, foi analisado pelos alunos o paralelismo entre a 

Farsa de Gil Vicente e o tema da violência doméstica, localizando momentos na obra em 

que isso tenha ocorrido (primeiramente entre Brás da Mata e Inês e depois entre Inês e 

Pero Marques).  

De seguida, utilizei outro material desta mesma campanha publicitária: um 

anúncio radiofónico da campanha Até que a morte nos separe chama a atenção com a 

adaptação dos votos proferidos pelos noivos no casamento, dando conta das intenções 

ocultas do noivo, bem como a música de fundo. O objetivo é chamar a atenção dos 

ouvintes para o problema da violência doméstica, chocando-nos pelo caráter agressivo 

das palavras usadas (“esmurrar-te”, “pontapear-te” e “ofender-te”, “abusando”, “tornar 

a tua vida um inferno”).  

 
17 Esta campanha publicitária da APAV é composta por 3 tipos de publicidade: audiovisual, radiofónica e visual.  

18 Anúncio Publicitário Até que a norte nos separe - APAV – consultado em fevereiro de 2020: 
https://youtu.be/KhOjAIy-M2A 

https://youtu.be/KhOjAIy-M2A
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Para terminar a apresentação desta campanha publicitária, também foram 

expostos os dois materiais visuais (cartazes): um sobre a violência doméstica e outro 

sobre a violência no namoro (anexo 11). O objetivo deste tipo de publicidade é chamar 

a atenção para a necessidade de se denunciarem os casos de violência doméstica, uma 

vez que são um crime público que vitimiza mortalmente um número considerável de 

mulheres todos os anos. A foto da casa sensibiliza para esta problemática através da 

adaptação do aviso habitualmente colocado à porta de residências em que existem cães 

perigosos. Com esta foto, realizei uma ponte comparativa com a violência doméstica 

apresentada na obra de Gil Vicente, quando Inês ficou presa dentro de casa pelo marido 

Brás da Mata. Considerei ser de grande importância realizar estas “pontes” entre a obra 

estudada e o tema publicitário da violência doméstica, pois esta associação enriqueceu 

a formação da opinião crítica dos alunos ao mesmo tempo em que se trabalhava uma 

obra literária. Em relação ao outro cartaz, o que refere o Dia Internacional pela 

Eliminação da Violência Contra as Mulheres, senti uma grande adesão e participação no 

desenvolvimento do tema: os alunos realizaram oral e individualmente uma análise 

crítica a esta publicidade, onde reparei que faziam diversas observações acerca do tema 

da violência no namoro.  

Aprofundando este tema da violência no namoro recorri a uma campanha 

publicitária institucional produzida pelo governo português19, para alertar, prevenir e 

denunciar a violência no namoro. A campanha audiovisual, denominada Quem te ama 

não te agride alerta para a prevenção e denúncia de casos de violência no namoro, 

utilizando personalidades conhecidas como voz para repassar esta mensagem. A adesão 

crítica dos alunos foi tão intensa que inclusive surgiu um comentário expressivo por 

parte de um deles que mereceu todo o valor dos colegas: “a campanha deveria mudar 

de nome para Quem te respeita não te agride” (C.R.).  

Para finalizar o tema publicitário proposto para esta aula, utilizei a campanha 

publicitária Namorarte – por Relações Igualitárias e Livres de Violências20, realizada pela 

 
19 Campanha Publicitária Quem te ama não te agride, realizada pela Comissão para a cidadania e a 

igualdade de género – Presidência do Conselho de Ministros – consultado em fevereiro de 2020: 
https://youtu.be/yUzMM_2ZV5A 

20 GRAAL – Comunidade Internacional de mulheres cristãs - Campanha Publicitária NAMORArte – Por 
relações Igualitárias e Livres de Violências – consultados em fevereiro de 2020: https://youtu.be/wn9YeDw807w , 
https://youtu.be/KiPKmJ6PtJI,https://youtu.be/yU0rA_M2aLM,https://youtu.be/cvK6JUfgq6c,https://youtu.be/JRH
mI19CYgQ,https://youtu.be/KSvj4sE4VL0  

https://youtu.be/yUzMM_2ZV5A
https://youtu.be/wn9YeDw807w
https://youtu.be/KiPKmJ6PtJI
https://youtu.be/yU0rA_M2aLM
https://youtu.be/cvK6JUfgq6c
https://youtu.be/JRHmI19CYgQ
https://youtu.be/JRHmI19CYgQ
https://youtu.be/KSvj4sE4VL0
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instituição GRAAL – Comunidade Internacional de Mulheres Cristãs, onde, através de 

diversos vídeos produzidos por alunos, são referidos os mais variados tipos de violência 

em um relacionamento. Inicialmente receei utilizar seis vídeos desta campanha, pois 

considerei que poderia ser exaustivo para os alunos. No entanto, era a minha intenção 

apresentar aos alunos o maior número possível de exemplos dos diversos trabalhos 

elaborados por outros alunos sobre este tema, mas, como todos os vídeos por mim 

selecionados eram de curta duração, o número acabou sendo a opção ideal. Utilizando 

este tipo de material publicitário como uma ferramenta didática, acredito que captar a 

atenção dos alunos para um problema real e existente na nossa sociedade e, ao mesmo 

tempo, proporcionar argumentos enriquecedores para desenvolver a apreciação crítica 

e finalizar o trabalho proposto (para conclusão deste tema) e unidade trabalhada.  

Após análise de várias publicidades, solicitei como parte final e conclusiva deste 

tema abordado durante as aulas de português que os alunos realizassem um trabalho 

em grupo. Deveriam ser eles a desenvolver um anúncio publicitário, em que deveriam 

obedecer aos seguintes requisitos: a publicidade teria de ser institucional, o tema teria 

de estar relacionado com a violência doméstica ou a violência no namoro ou um serviço 

institucional, e deveria contar com a apresentação oral de todos os integrantes do grupo. 

Depois seriam avaliados seguindo os critérios da Grelha de Avaliação da Expressão Oral 

(anexo 12) previamente estabelecida. Poderiam criar um vídeo ou um cartaz onde 

deveriam constar os elementos estruturais de um anúncio publicitário (tema/título, 

imagem, corpo de texto, identidade visual, slogan, público-alvo) e posteriormente 

apresentá-lo à turma. Os grupos foram escolhidos pelos próprios alunos, não 

ultrapassando o número de quatro elementos. 

Na aula seguinte, após finalizarmos a análise da obra, foram apresentados 

oralmente os trabalhos realizados pelos alunos.  Os resultados dos trabalhos falam por 

si próprios (anexo 13): trabalhos de excelente qualidade, em que a criatividade, 

conjugada com as orientações recebidas, estiveram em destaque. Os alunos 

entusiasmados com os resultados obtidos solicitaram que os trabalhos impressos 

(cartazes) fossem expostos pelo Colégio Minerva, assim que todos retornássemos do 

confinamento, o que infelizmente não me foi possível atender devido ao contratempo 

relacionado com a minha saúde. 
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Agradou-me verdadeiramente a sugestão da professora cooperante, Sandra 

Nabais, em partilhar esta aula (relacionar o tema da publicidade com a obra de Gil 

Vicente) com a outra turma do 10º ano do Colégio. Também este grupo desenvolveu os 

trabalhos solicitados como conclusão da unidade (anexo 14). Os trabalhos apresentados 

por esta turma também foram de grande qualidade, destacando a originalidade, 

envolvimento e empenho por parte dos alunos para a realização desta tarefa. 

Ao longo destas aulas sobre a publicidade, acabei por trabalhar a 

multimodalidade do anúncio publicitário, uma vez que apresentei anúncios visuais, 

áudio e audiovisuais. Todos eles apresentaram o uso de diferentes linguagens atrativas 

e persuasivas e recursos expressivos, verbais e não verbais, tornando o tema da 

publicidade muito útil didaticamente. Fi-lo ainda tendo sempre em consideração as 

abordagens presentes nos documentos curriculares de referência já mencionados no 

capítulo 1 deste relatório. A introdução da publicidade nos conteúdos curriculares é 

constatável pela forte adesão, interesse e excelência nas produções dos alunos ao longo 

do estudo da mesma. 

 

3.3 Prática de Ensino Supervisionada – Espanhol 

 Ligeiramente diferente da prática de português, na qual inicialmente senti 

alguma insegurança e preocupação, nomeadamente em estabelecer uma linha de 

trabalho muito parecida com a da minha professora orientadora, iniciei a minha prática 

de espanhol num quadro de maior tranquilidade e segurança, fruto da experiência que 

já tinha. Com a experiência de lecionação da disciplina há alguns anos e em diversos 

contextos (escolas públicas e particulares), considero-me capaz de diferenciar cada 

aluno, turma e ambiente em que estou inserida. Uma das minhas primeiras 

preocupações foi a de conhecer os alunos e criar um ambiente de respeito mútuo, em 

que eles se sentissem confortáveis com a minha presença. Como éramos dois 

professores estagiários de espanhol a acompanhar a mesma turma e, por motivos de 

saúde, não pude acompanhar os alunos desde o início do ano letivo, tornou-se um pouco 

mais longa esta aproximação aos alunos. Felizmente esta aproximação foi-se 

estabelecendo de forma tranquila, assim que reiniciei as minhas participações nas aulas 

de espanhol como observadora (primeiramente nas aulas da professora cooperante e 
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depois também observando as aulas do meu colega de estágio). Todas estas aulas 

observadas me permitiram avaliar, de forma global, a participação, empenho, oralidade 

e conhecimento da turma de espanhol. O baixo número de alunos também 

proporcionou esta avaliação, uma vez que a turma era constituída por apenas quinze 

alunos.  

 Antes de iniciarmos o ano letivo, em alguns seminários e reuniões com a 

professora cooperante, analisamos a planificação anual da disciplina de Espanhol (anexo 

15), tendo ficado a meu cargo as unidades didáticas 5 - En familia e 6 – Vamos a 

divertirnos. Ambas as unidades, para além de se encaixarem dentro do período em que 

eu poderia estar presente na prática, também se encaixavam na perfeição para 

trabalhar o tema proposto para este relatório.  

Assistir às aulas da professora cooperante e do meu colega foram momentos de 

partilha muito gratificantes, pois, além de conhecer cada vez mais e melhor a turma, 

alarguei o leque de novas perspetivas para lecionar que antes não conhecia. Refletindo 

agora sobre todas estas abordagens, destaco como a principal: o incansável uso de 

“pontes” para introduzir novos conteúdos ou temas durante as aulas, assim como 

relacionar as várias atividades durante a aula, o que eu anteriormente não fazia com 

tanta regularidade.  Verifiquei que ao estabelecer relações com o que estava antes e 

com o que vinha depois tornava claro aos alunos que havia um fio condutor que ligava 

todas as atividades pertencentes à mesma unidade e que todas contribuíam para a 

concretização dos objetivos propostos inicialmente. Também foi interessante fazer 

“ponte” entre as macrounidades, isto é, entre a passagem de uma unidade para outra. 

Tentei igualmente relacionar o tema da unidade anterior com o da próxima, como se de 

uma história se tratasse. Este procedimento teve ainda sucesso aquando da introdução 

das atividades relacionadas com a publicidade, uma vez que procurei sempre que 

fizessem sentido dentro da unidade que estava a lecionar naquele momento. 

 Iniciei a minha prática de aulas de espanhol também no segundo período, no 

início de janeiro. Optei por preparar as aulas no mesmo formato da prática de 

português, utilizando apresentações em powerpoint (anexo 16) e fornecendo aos 

alunos, em cada aula, um guião com os temas que seriam abordados e trabalhados 

durante a prática (anexo 17). Como aconteceu também com a prática de português, tive 
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de interromper o fornecimento deste material devido ao confinamento a que todos 

estivemos sujeitos. A única opção era adaptar todo o material para o formato de aulas 

inteiramente digitais, utilizando os recursos disponíveis. O grande receio nesse 

momento era se todos os alunos possuíam recursos para acompanhar as aulas online, 

constrangimento que foi resolvido com o fornecimento de computadores portáteis com 

ligação à internet por parte da escola. Alguns alunos tiveram problemas com o 

equipamento durante este processo, mas foram resolvidos rapidamente. Algumas fichas 

de trabalho foram utilizadas ainda nas aulas presenciais e outras adaptadas aos 

programas e plataformas disponíveis online (anexo 18). Também recorri à utilização do 

Kahoot (anexo 19) para diversificar as aulas através de um jogo quizz, que serviu para 

consolidar conteúdos de forma lúdica. 

 Após cumprir com à Planificação Anual de Espanhol, proposta para a unidad 5 – 

En familia, que apesar de alguns contratempos pandémicos ficou concluída com êxito, 

iniciei a prática letiva da unidad 6 – Vamos a divertirnos. Confesso que dediquei algumas 

horas tentando encontrar uma relação não só entre o tema proposto para este relatório 

e a unidade trabalhada, como também com o desporto (que durante muitos anos foi a 

minha principal atividade profissional) e a situação de pandemia que todos nós 

estávamos vivendo (e sobrevivendo). Além disso, também pensei em utilizar um tipo de 

publicidade diferente da que utilizei nas aulas de português, optando então pela 

publicidade comercial ou com fins solidários. No decorrer das aulas desta unidade foram 

trabalhados diversos conteúdos lexicais, gramaticais e socioculturais que seriam 

utilizados na tarefa final proposta para concluir esta prática de aulas de espanhol e que 

também fariam parte da avaliação do 2º período. 

 Aquando da introdução do tema da publicidade no final da unidade 6, procurei 

aproveitar o tema unificador do desporto enquanto atividade passível de ser realizada 

nos tempos livres. Planifiquei então uma aula com 50 minutos de duração e lecionada 

online, o que proporcionou ser guiada por uma apresentação em powerpoint (anexo 20). 

A aula iniciou com uma breve revisão da aula anterior, quando relembramos o 

vocabulário aprendido com as atividades de lazer e os diversos tipos de desporto e, 

como ponte para o tema da publicidade, questionei os alunos como escolhem os 

equipamentos para praticarem estes desportos, tais como, fato de treino, bolas e ténis, 
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este último o termo que procurava obter nas respostas dos alunos, uma vez que algumas 

das publicidades que tinha preparado para a aula diziam respeito ao calçado desportivo. 

As respostas dos alunos acabaram por servir um objetivo mais amplo, o de explicar o 

significado das várias publicidades apresentadas e qual a importância que os anúncios 

publicitários têm nas nossas vidas. Posteriormente, os alunos exemplificaram os 

diversos meios de comunicação onde viram e/ou ouviram os anúncios publicitários 

sobre os produtos que citaram anteriormente, o que comprova mais uma vez a 

multimodalidade presente nos anúncios e que pode ser amplamente explorada em sala 

de aula. Após esta abordagem ao tema, foram os próprios alunos que explicaram a 

diferença entre a publicidade institucional e comercial, assim como os objetivos de cada 

uma delas.  

Utilizando um anúncio de uma grande marca de material desportivo, a Nike, os 

alunos analisaram a estrutura e finalidade do anúncio. Com base nesta atividade, 

conheceram, através da publicidade, um anúncio comercial com fins solidários. Um 

grande receio que tive em selecionar os materiais (áudios, vídeos e impressos) foi o de 

serem, em grande maioria, da mesma marca publicitária. Certa estava de que não seria 

um problema significativo, porque o que estava a ser trabalhado era, além do género 

textual e recursos verbais e não verbais, a construção linguística atrativa e persuasiva, 

através de uma estrutura simples e de fácil assimilação que se tornou presente em todos 

os anúncios da marca. Durante a continuação da aula, pedi aos alunos que 

apresentassem alguns exemplos de anúncios institucionais que conhecessem, com o 

intuito de, além de trabalhar a oralidade durante a aula, também procurar que fossem 

ao encontro do tipo da publicidade institucional, geralmente realizada pelos vários 

governos, neste caso, o governo de Espanha21 - a promoção da atividade física. Este tipo 

de anúncio, o institucional, proporciona momentos em sala de aula onde os alunos 

manifestam a sua opinião pessoal sobre os diversos temas apresentados por estas 

publicidades. No caso da aula de Espanhol, foram abordados os temas do Racismo, do 

Covid e da Solidariedade, entre outros. Trata-se de temas atuais que apelam, muitas 

vezes, à experiência pessoal dos alunos, seja ela vivenciada ou observada nos outros. As 

 
21 Gobierno de España – Ministerio de Sanidad – Actividad física para una vida con más salud. Consultado 

em março de 2021: https://youtu.be/da4FNF9hasA 

https://youtu.be/da4FNF9hasA
https://youtu.be/da4FNF9hasA
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atividades desenvolvidas em sala de aula em torno da publicidade institucional 

contribuíram assim para o desenvolvimento de várias competências nos alunos: 

compreensão escrita, compreensão audiovisual, expressão oral e apresentação/defesa 

de um juízo crítico – todas elas participantes da competência comunicativa no seu todo, 

a qual é reiterada em todos os documentos curriculares já mencionados.  

Utilizando outro anúncio real, mas desta vez impresso, foram analisadas 

oralmente as diversas questões: estrutura dos anúncios, linguagem utilizada, tempos 

verbais, mensagem principal e uso das imagens. A multimodalidade permite-nos ampliar 

ainda mais o uso de anúncios publicitários em sala de aula e, no que concerne a 

oralidade, é um grande estimulador de diversas atividades. Utilizando este anúncio 

como ponte para explicação de um anúncio publicitário comercial, mas com fins 

solidários, utilizei um vídeo publicitário da Nike22 que voltou a englobar vários temas 

atuais como o racismo, Covid-19, entre outros que fazem com que os alunos, em grande 

maioria, queiram participar, através das suas opiniões críticas. Também foi analisada a 

parte comercial do vídeo, em que, através de diversos desportos e desportistas, foram 

exibidos vários equipamentos com a marca em questão, fazendo com que os alunos 

chegassem à conclusão de que, apesar de ser institucional, o intuito do anúncio 

publicitário era apresentar os produtos da marca e consequentemente vendê-los. De 

seguida, utilizei outro anúncio da mesma marca23, mas com uma mensagem diferente, 

contrária à exposta através da linguagem visual. Logo, um novo tipo de publicidade que 

levou os alunos a conhecer mensagens para além do sentido literal das mesmas. No final 

da visualização, pedi aos alunos que me explicassem a frase do anúncio: “La grandeza 

es para todos”, relacionando-a com a imagem contrastiva de uma criança diante de uma 

piscina enorme. Utilizando todos os recursos visuais presentes no anúncio, os alunos 

expressaram-se, oralmente, de forma bastante entusiasta e com uma expressão crítica 

acentuada. Cito uma das frases mais marcantes que ouvi, por parte dos discentes, neste 

momento: “No importa donde has nascido o donde vives, basta creer que puedes ser 

grande y trabajar para eso.” T.N. 

 
22 NIKE – Nada puede detener lo que podemos lograr juntos. Consultado em março de 2021: 

https://youtu.be/ClYsNbf5iZ4 

23 NIKE – Encuentra tu grandeza. Acessado em março de 2021: https://youtu.be/Tz2643pkb6k 

https://youtu.be/ClYsNbf5iZ4
https://youtu.be/Tz2643pkb6k
https://youtu.be/Tz2643pkb6k
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 Desconhecendo as dificuldades destes alunos, mas tendo conhecimento de que 

muitos vêm de contextos economicamente desfavorecidos, tornei-me muito sensível ao 

tipo de mensagem que estes anúncios passam para cada um deles e a diferente 

interpretação que cada um possui. A intenção não é somente trabalhar conteúdos 

propostos pelo programa, mas também auxiliar os alunos a expressarem-se 

criticamente no idioma estudado e sensibilizarem-se pelos diversos contextos expostos 

ou que eles próprios estão inseridos. Esta vertente crítica é cada vez mais trabalhada em 

sala de aula, uma vez que o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória refere 

e reitera várias vezes a necessidade de promover atividades que desenvolvam o espírito 

crítico dos alunos. Tal é essencial num mundo onde o termo “Cidadania” impera e que 

se espera que prevaleça. 

 Continuando na mesma linha de publicidade comercial com fins solidários, 

apresentei outra campanha realizada pela Nike sobre George Floyd, intitulada “Just 

DON´T do it” 24, em que os alunos teriam de identificar os elementos linguísticos 

anteriormente estudados. Também oralmente opinaram o porquê desta marca mudar 

o slogan, qual a finalidade e que valores queriam transmitir com esta campanha. Grande 

parte dos alunos participou nos comentários e identificou esta campanha feita como 

forma de protesto e repudio sobre o ódio do racismo, demonstrado no caso George 

Floyd, que teve repercussões mundiais e não passou desapercebido também pelos 

nossos alunos. Foi notável a participação e empenho dos alunos em fazer parte deste 

exercício de oralidade, mesmo quando sabiam que teriam de expor a opinião em 

espanhol (muitas vezes deixam de o fazer pela vergonha de errar).  

 Como forma de encerrar os diversos exemplos de campanhas publicitárias 

comerciais com fins solidários, recorri à campanha realizada pela Coca-Cola25 sobre o 

tema da COVID-19, intitulada “Dedicado a la Humanidad”. Os alunos, após a 

visualização, tiveram que também oralmente identificar a estrutura do anúncio 

audiovisual, indicar quem eram os protagonistas e qual era a mensagem que passavam, 

através deste vídeo. Novamente houve diversas participações e comentários 

extremamente construtivos, com a utilização de vários elementos gramaticais e lexicais 

 
24 NIKE – Just DON´T do it. Consultado em março de 2021: https://youtu.be/zUNa3-BIY-c 

25 Coca-Cola – Dedicado a la humanidad. Consultado em março de 2021: https://youtu.be/6ddj4ojQL8Q 

https://youtu.be/zUNa3-BIY-c
https://youtu.be/6ddj4ojQL8Q
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antes estudados. Ao trabalhar todos estes anúncios publicitários, penso que consegui 

atingir o objetivo principal de fazer com que os alunos participassem, de forma oral, 

opinando e utilizando os diversos conteúdos lecionados nas aulas teórico-práticas, o 

que, muitas vezes, também é difícil conquistar pelos vários constrangimentos que 

possuem. Sem dúvida que foi trabalhado o grande objetivo numa aula de língua 

estrangeira – a expressão. Mais do que compreender, hoje em dia, é fulcral que se 

trabalhe a expressão, de preferência a expressão oral para cumprimento da 

competência comunicativa. Como já foi referido, pretendem-se alunos com espírito 

crítico. Ora, este tipo de atividades traz benefícios muito além dos académicos. 

Pretendemos formar jovens adultos com um papel ativo na sociedade. Assim sendo, o 

aluno deverá ser sempre visto como um agente com três dimensões: um agente cívico, 

um aprendente dotado de autonomia e um falante ativo. As atividades desenvolvidas 

em torno da publicidade comercial com fins solidários são promotoras destas três 

vertentes em simultâneo, daí estarem previstas, como já mencionado, em vários 

documentos de referência para o contexto escolar.  

 Após relembrar os alunos de que muitas marcas comerciais utilizam campanhas 

solidárias, também com o propósito de vender os seus produtos, expliquei os objetivos 

da tarefa final que consistia em criar um anúncio publicitário. Poderia ser comercial ou 

institucional, como nos exemplos mostrados. Também poderia ser em formato impresso 

ou em vídeo e teriam que utilizar alguns conteúdos aprendidos na unidade 6 (p.e. 

deporte, actividades de ócio, pretérito perfecto…) e as estruturas apresentadas nos 

anúncios (tema, slogan, imagens…). Os alunos tiveram alguns dias para preparar estes 

trabalhos e os resultados foram extremamente satisfatórios (anexo 21), através de 

impressos e vídeos com grande senso de criatividade, mas também com toques pessoais 

de opiniões já formadas acerca de diversos temas. Destes trabalhos, destaco o uso da 

língua espanhola utilizada com proficiência e a seleção cuidada dos produtos/temas 

selecionados para as várias publicidades (comerciais e/ou institucionais). Por exemplo, 

no caso da publicidade comercial com fins solidários, obtive trabalhos que 

demonstraram sensibilidade para o exercício da atividade física e a superação individual 

– temas de grande importância na sociedade de hoje, com jovens com uma vida cada 

vez mais sedentária e com pouca vivência ao ar livre.  
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Apesar de possuir alguma experiência na prática letiva do espanhol, estou 

constantemente a aprender com o contexto em que estou inserida e com os alunos que 

estão disponíveis para as minhas aulas, porque, além das escolas serem diferentes, os 

alunos também o são. Tive a sorte e o privilégio de ter trabalhado com alunos 

interessados e motivados, mas sei que parte desta motivação veio da minha própria 

motivação em estar a trabalhar com eles, o que tornou as aulas mais produtivas e 

dinâmicas.  

 Além de avaliar os trabalhos apresentados, também realizei uma ficha de 

gramática (anexo 22) e auxiliei a professora cooperante na produção dos exames finais, 

que apliquei à turma no final do período (anexo 23). Utilizei uma grelha (anexo 24), 

realizada por mim, para avaliar a participação dos alunos em cada aula e, assim, durante 

as mesmas teria como solicitar a participação aos alunos mais introvertidos ou distraídos 

(no que concerne essencialmente às aulas online).  

 

4 – Projeto Educativo – Atividades Escolares 

4.1 – Atividades de Integração Escolar  

O projeto educativo do Colégio Minerva incluiu várias atividades de integração 

escolar, programadas para este ano letivo. As atividades em que estava prevista a minha 

participação neste estabelecimento eram: A Farsa de Inês Pereira (ida ao teatro/ 

apresentação da peça na escola), El Día de Los Muertos, Dia da Poesia, Carnaval e Dia do 

Desporto. Já na Escola Secundária Augusto Cabrita também estava prevista a minha 

participação nas seguintes atividades: Día de La Hispanidad, Día de los Muertos, 

Navidad, Día de los Reyes, Día de San Valentín e Día de La Poesía.  

Infortunadamente, devido a um grave problema de saúde e também a um 

segundo confinamento, derivado da pandemia, a minha participação ficou restrita às 

atividades Navidad e Día de los Reyes, e fui auxiliar na planificação da atividade Día de 

Los Muertos para os dois estabelecimentos de ensino, mas, nesta, já não pude estar 

presente. As atividades tiveram um grande êxito em contexto escolar, onde todos os 

alunos puderam participar e prestigiar o trabalho realizado pela turma de Espanhol do 
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10º ano e com a participação de alguns alunos da turma de Francês também do 10º ano 

(anexo 25). 
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Notas conclusivas   

Iniciei este relatório com uma análise ao género textual multimodal, publicidade, 

e, em seguida, uma revisão dos principais documentos legais, normativos e orientadores 

da prática de ensino e que servem de apoio e ponto de partida para a planificação e 

condução das aulas. Procurei estruturar a minha prática de acordo com as diferentes 

realidades escolares em que estava inserida, mas sempre tentando utilizar, ao máximo, 

todos os recursos disponíveis para motivar e captar a atenção dos alunos. A observação 

de aulas foi uma parte imprescindível deste percurso, pois além de me proporcionar o 

conhecimento e integração nas turmas, também me permitiu refletir e melhorar 

diversos aspetos na minha prática letiva. 

Com críticas construtivas e um apoio incondicional que me foi atribuído desde o 

início deste percurso, as minhas professoras cooperantes, orientadoras e reguladoras 

do meu trabalho foram fundamentais para atingir todos os objetivos propostos, como 

também responsáveis por um desenvolvimento profissional e pessoal. Por estes motivos 

já comprovados, acredito que o papel fundamental de um professor não é só no 

momento de construir o conhecimento com seus alunos, mas também ajudar no 

desenvolvimento pessoal de cada um deles, conforme as professoras cooperantes e os 

professores deste mestrado o fizeram.  

Atualmente, utilizar os diversos meios audiovisuais em sala de aula não é 

nenhuma novidade, pois as escolas têm evoluído a largos passos no que diz respeito às 

tecnologias voltadas para o ensino. No entanto, utilizar a publicidade como uma 

ferramenta didática para, através da descodificação das suas mensagens criativas e 

persuasivas criar um espírito crítico e uma sensibilização para diversos fatores que 

ultrapassam os muros da escola, foi um desafio proposto por mim para esta prática e 

que, ao mesmo tempo, também me ensinou muito. Aliás, acredito que um professor 

deve estar sempre à procura do saber, pois as aprendizagens adquiridas, ao longo da 

vida, deverão estar em permanente atualização.  

Nunca imaginaria vivenciar um cenário tão complexo como foram as aulas 

durante o confinamento, com um acréscimo de limitação a nível pessoal, derivada de 

um problema grave de saúde. Todos estes fatores só vieram comprovar e fortalecer a 

minha vontade de continuar em frente, de seguir este percurso exigente e trabalhoso, 
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mas que me proporcionou um grande crescimento e desenvolvimento profissional. 

Todo este difícil percurso em que tive de conciliar o trabalho, estudo, o papel de mãe, 

esposa e a recuperação de duas grandes cirurgias só foi possível com muita resiliência, 

porque acreditei que o caminho que estava percorrendo era o melhor e que trará 

recompensas futuras. 
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https://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/plan_curricular/niveles/07_generos_discursivos_inventario_a1-a2.htm
https://cvc.cervantes.es/ensenanza/biblioteca_ele/plan_curricular/niveles/07_generos_discursivos_inventario_a1-a2.htm
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______________________________________________________________________________________________ 
 
 

Lecciones nº. _______ y _______                                        _______ de __________________________ de ___________ 

 

Plan: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Materiales: 
 
 
 
 
 

 

Observaciones: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

Universidade Nova de Lisboa 
Faculdade de Ciências Sociais e Humanas 

 

 
 
Agrupamento de Escolas Augusto Cabrita 

Escola Secundária Augusto Cabrita 

Prática de Ensino Supervisionada 

GRELHA DE OBSERVAÇÃO DAS AULAS DE ESPANHOL 

ANEXO 1



2 
 

Aspectos importantes a ver a lo largo de la(s) lección(es): 

 

1. Relación pedagógica. La profesora… Sí No No Obs. 

 hace preguntas de manera diversificada y a todos para permitir una real comunicación;    

habla adecuadamente con relación al nivel de los alumnos;    

favorece las intervenciones y las iniciativas de los alumnos / proporciona momentos de 

retroalimentación; 

   

responde a las solicitudes de los alumnos;    

da tiempo de respuesta a sus alumnos;    

aprovecha las respuestas de sus alumnos / los invita a aclarar sus intervenciones;    

presta atención a todos los alumnos teniendo en cuenta sus diferencias;    

contesta a un alumno con dificultades.    

2. Metodología de trabajo. La profesora… Sí No No Obs. 

 sitúa la lección / las actividades / tareas en su contexto;    

motiva a los alumnos para que participen en las actividades de la clase;    

establece un ritmo de trabajo adecuado a las características de los alumnos;    

utiliza un lenguaje claro y correcto cuando da instrucciones a sus alumnos;    

verifica que sus instrucciones son comprendidas y aceptadas por los alumnos;    

articula / encadena de forma coherente las actividades o momentos de la lección;    

hace una distribución correcta de las diferentes actividades a lo largo del tiempo previsto;    

sabe corregir las faltas de los alumnos interviniendo de forma oportuna y variada;    

utiliza de forma adecuada y diversificada los soportes y materiales elegidos;    

se mueve dentro del aula de manera oportuna.    

3. Evaluación a lo largo de la(s) lección(es). La profesora… Sí No No Obs. 

 interviene de manera oportuna;    

interviene en el momento oportuno;    

intenta no dejar pasar una corrección útil;    

hace la corrección;    

pide al alumno que haga la corrección;    

pide a otro alumno que haga la corrección;    

hace una corrección clara y eficaz.    

4. Otras indicaciones. La profesora… Sí No No Obs. 

 es puntual;    

prepara los materiales antes;    
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Lecciones nº. _______ y _______                                        _______ de __________________________ de ___________ 
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Aspectos importantes a ver a lo largo de la(s) lección(es): 

 

1. Relación pedagógica. La profesora… Sí No No Obs. 

 hace preguntas de manera diversificada y a todos para permitir una real comunicación;    

habla adecuadamente con relación al nivel de los alumnos;    

favorece las intervenciones y las iniciativas de los alumnos / proporciona momentos de 

retroalimentación; 

   

responde a las solicitudes de los alumnos;    

da tiempo de respuesta a sus alumnos;    

aprovecha las respuestas de sus alumnos / los invita a aclarar sus intervenciones;    

presta atención a todos los alumnos teniendo en cuenta sus diferencias;    

contesta a un alumno con dificultades.    

2. Metodología de trabajo. La profesora… Sí No No Obs. 

 sitúa la lección / las actividades / tareas en su contexto;    

motiva a los alumnos para que participen en las actividades de la clase;    

establece un ritmo de trabajo adecuado a las características de los alumnos;    

utiliza un lenguaje claro y correcto cuando da instrucciones a sus alumnos;    

verifica que sus instrucciones son comprendidas y aceptadas por los alumnos;    

articula / encadena de forma coherente las actividades o momentos de la lección;    

hace una distribución correcta de las diferentes actividades a lo largo del tiempo previsto;    

sabe corregir las faltas de los alumnos interviniendo de forma oportuna y variada;    

utiliza de forma adecuada y diversificada los soportes y materiales elegidos;    

se mueve dentro del aula de manera oportuna.    

3. Evaluación a lo largo de la(s) lección(es). La profesora… Sí No No Obs. 

 interviene de manera oportuna;    

interviene en el momento oportuno;    

intenta no dejar pasar una corrección útil;    

hace la corrección;    

pide al alumno que haga la corrección;    

pide a otro alumno que haga la corrección;    

hace una corrección clara y eficaz.    

4. Otras indicaciones. La profesora… Sí No No Obs. 

 es puntual;    

prepara los materiales antes;    
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ORGANIZADOR 
DOMÍNIO 

 
PONDERAÇÃO 

APRENDIZAGENS ESSENCIAIS: 
CONHECIMENTOS, CAPACIDADES E ATITUDES 

O aluno deve ficar capaz de: 

 
INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DESCRITORES DO PERFIL DOS ALUNOS1 

 
 

ORALIDADE 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

20% 

 

COMPREENSÃO DO ORAL 
 

• Interpretar textos orais dos géneros reportagem e 
documentário, evidenciando perspetiva crítica e criativa.  

• Sintetizar o discurso escutado a partir do registo de 
informação relevante quanto ao tema e à estrutura. 
 
 

EXPRESSÃO DO ORAL 
 

• Produzir textos adequados à situação de comunicação, com 
correção e propriedade lexical.  

• Exprimir, com fundamentação, pontos de vista suscitados por 
leituras diversas.  

• Fazer exposições orais para apresentação de leituras 
(apreciação crítica de obras, partes de obras ou textos com 
temas relevantes), de sínteses e de temas escolhidos 
autonomamente ou requeridos por outros. 

• Utilizar adequadamente recursos verbais e não-verbais para 
aumentar a eficácia das apresentações orais.  

• Utilizar de modo apropriado processos como retoma, resumo e 
explicitação no uso da palavra em contextos formais.  

• Recorrer a processos de planificação e de avaliação de textos 
para melhoria dos discursos orais a realizar. 

 
Grelhas de observação e registo 
de:  
 
• Atividades de compreensão 

do oral. 
 
 

• Atividades de expressão oral.  
 
 
• Interação oral.    

 
 
• Participação e empenho.  

 
 
• Observação direta.  

 
 

• Debates. 
 

ORALIDADE 
 

Comunicador  
(A, B, D, E, H)  

 
Conhecedor/sabedor/culto/informado 

(A, B, G, I, J)  
 

Sistematizador/organizador 
(A, B, C, I, J) 

 
Respeitador da diferença/do outro 

(A, B, E, F, H) 
 

Participativo/colaborador  
(B, C, D, E, F) 

 
1 ÁREAS DE COMPETÊNCIAS DO PERFIL DOS ALUNOS: A – Linguagens e textos; B – Informação e comunicação; C – Raciocínio e resolução de problemas; D – Pensamento crítico e 

pensamento criativo; E – Relacionamento interpessoal; F – Desenvolvimento pessoal e autonomia; G – Bem-estar, saúde e ambiente; H – Sensibilidade estética e artística;                    
I – Saber científico, técnico e tecnológico; J – Consciência e domínio do corpo. (Cf. «Aprendizagens essenciais / articulação com o perfil dos alunos», julho de 2018). 

 

Ano Letivo 2020/2021 

Português 

Ensino Secundário 

Critérios Específicos de Avaliação | 10.º Ano 
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LEITURA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

EDUCAÇÃO 
LITERÁRIA 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

70% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LEITURA 

 
• Ler em suportes variados textos de diferentes graus de 

complexidade dos géneros seguintes: relato de viagem, 
exposição sobre um tema, apreciação crítica e cartoon.  

• Realizar leitura crítica e autónoma. 
• Analisar a organização interna e externa do texto.  
• Clarificar tema(s), ideias principais, pontos de vista.  
• Analisar os recursos utilizados para a construção do sentido do 

texto. 
• Interpretar o sentido global do texto e a intencionalidade 

comunicativa com base em inferências devidamente 
justificadas.  

• Utilizar métodos de trabalho científico no registo e tratamento 
da informação. 
 
 

EDUCAÇÃO LITERÁRIA 

 
• Interpretar textos literários portugueses de diferentes autores 

e géneros, produzidos entre os séculos XII e XVI.  
• Contextualizar textos literários portugueses anteriores ao 

século XVII em função de marcos históricos e culturais. 
• Relacionar características formais do texto poético com a 

construção do sentido.  
• Analisar o valor de recursos expressivos para a construção do 

sentido do texto, designadamente: alegoria, interrogação 
retórica, metonímia, aliteração, apóstrofe, anástrofe.  

• Comparar textos em função de temas, ideias e valores.  
• Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos presentes nos 

textos. 
• Expressar, oralmente ou por escrito, pontos de vista 

fundamentados, suscitados pelas obras e seus autores. 
• Desenvolver um projeto de leitura que revele pensamento 

crítico e criativo, a apresentar publicamente em suportes 
variados. 

 

 

 

 

 
 

 
• Avaliação diagnóstica.  

 
 

• Avaliação formativa.   
 

 
• Grelhas de registo da leitura, 

declamação e dramatização.  
 

 
• Fichas de leitura.  

 
 

• Fichas de trabalho.  
 
 

• Trabalhos escritos. 
 
 

• Apreciações e recensões 
críticas.  
 
 

• Testes sumativos. 

 

• Minitestes. 

 

• Testes de verificação de 
leitura. 

 

• Questões-aula. 

LEITURA 
 

Conhecedor/sabedor/culto/informado 
(A, B, G, I, J)  

 
Sistematizador/organizador  

(A, B, C, I, J) 
 

Leitor  
(A, B, C, D, F, H, I) 

 
EDUCAÇÃO LITERÁRIA 

 
Conhecedor/sabedor/culto/informado 

(A, B, G, I, J) 
  

Indagador/investigador  
(C, D, F, H, I)  

 

Criativo  
(A, C, D, J)  

 

Responsável/autónomo  
(C, D, E, F, G, I, J)  

 

Comunicador  
(A, B, D, E, H)  

 

Leitor  
(A, B, C, D, F, H, I)  

 

Crítico/analítico  
(A, B, C, D, G)  

 

Cuidador de si e do outro  
(B, E, F, G)  
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ESCRITA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

GRAMÁTICA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

70% 

ESCRITA 

• Elaborar textos de natureza argumentativa de géneros como: 
comentário, crítica, artigo de opinião.  

• Elaborar resumos (para finalidades diversificadas).  
• Planificar, com recurso a diversas ferramentas, incluindo as 

tecnologias de informação e a Web, incorporando seleção de 
informação e estruturação do texto de acordo com o género e 
a finalidade. 

• Utilizar diversas estratégias e ferramentas informáticas na 
produção, revisão, aperfeiçoamento e edição de texto.  

• Redigir textos coesos e coerentes, com progressão temática e 
com investimento retórico para gerar originalidade e obter 
efeitos estéticos e pragmáticos.  

• Escrever com correção ortográfica e sintática, com vocabulário 
diversificado e uso correto dos sinais de pontuação.  

• Reformular o texto de forma adequada, mobilizando os 
conhecimentos de revisão de texto. 

• Respeitar princípios do trabalho intelectual como explicitação 
da bibliografia consultada de acordo com normas específicas. 
 

GRAMÁTICA 

• Conhecer a origem, a evolução e a distribuição geográfica do 
Português no mundo.  

• Reconhecer processos fonológicos que ocorrem no português 
(na evolução e no uso).  

• Analisar com segurança frases simples e complexas 
(identificação de constituintes e das respetivas funções 
sintáticas, incluindo complemento do nome e do adjetivo, 
divisão e classificação de orações, incluindo orações 
subordinadas substantivas relativas). 

• Reconhecer valores semânticos de palavras considerando o 
respetivo étimo.  

• Explicitar o significado das palavras com base na análise dos 
processos de formação.  

• Usar de modo intencional diferentes valores modais 
atendendo à situação comunicativa (epistémicos, deônticos e 
apreciativos). 

• Reconhecer a anáfora como mecanismo de coesão e de 
progressão do texto.  

• Relacionar situações de comunicação, interlocutores e 
registos de língua (grau de formalidade, relação hierárquica 
entre os participantes, modo oral ou escrito da interação), 
tendo em conta os diversos atos de fala. 

 
• Avaliação diagnóstica.  

 
 

• Avaliação formativa.   
 

 
• Grelhas de registo da leitura, 

declamação e dramatização.  
 

 
• Fichas de leitura.  

 
 

• Fichas de trabalho.  
 
 

• Trabalhos escritos. 
 
 

• Apreciações e recensões 
críticas.  
 
 

• Testes sumativos. 

 

• Minitestes. 

 

• Testes de verificação de 
leitura. 

 

• Questões-aula. 

ESCRITA 
 

Conhecedor/sabedor/culto/informado 
(A, B, G, I, J)  

 
Indagador/investigador  

(C, D, F, H, I)  
 

Sistematizador/organizador  
(A, B, C, I, J)  

 
Criativo  

(A, C, D, J) 
 

 Comunicador  
(A, B, D, E, H)  

 
Responsável/autónomo  

(C, D, E, F, G, I, J) 
 

GRAMÁTICA 
 

Questionador  
(A, F, G, I, J) 

Conhecedor/sabedor/culto/informado 
(A, B, G, I, J)  

Sistematizador/organizador  
(A, B, C, I, J) 
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MÉTODOS E 
HÁBITOS DE 
TRABALHO 

 

E 

 

ATITUDES E 
VALORES 

 

 

 

 

 

 

 

 

10% 

 

RESPONSABILIDADE E INTEGRIDADE 

• Assiduidade e pontualidade. 
• Respeito pelas regras escolares e pelos outros / sociabilidade.  
• Autoavaliação dos processos e resultados das aprendizagens. 
• Aceitação do erro como forma de progressão. 
• Cumprimento com as exigências de material. 

 

 
CUMPRIMENTO DAS TAREFAS E DEVERES 

ESCOLARES 

• Trabalhos de casa. 
•  Tarefas escolares.  
• Cumprimento dos prazos. 
• Autorregulação dos desempenhos exigidos por cada tarefa. 
• Autonomia na realização das tarefas.  

 

 
PARTICIPAÇÃO, EMPENHO E INTERESSE 

• Participação em sala de aula. 
• Autoestima e autoconfiança. 
• Espírito crítico em relação ao saber e ao mundo que o rodeia. 
• Participação com entusiasmo nas atividades propostas pelo 

Colégio, diretamente relacionadas com o Projeto-Turma e com 
o Projeto-Escola. 

 
 

 
 
Grelhas de observação e registo 
de:  
  
• Assiduidade e pontualidade.  

 
• Comportamento.  

 
• Participação e interesse. 

 
• Debates. 

 
• Trabalhos de casa. 

 
• Trabalhos autónomos. 

 
• Trabalhos de grupo.  

 
• Trabalhos de pesquisa. 

 
• Caderno Diário. 

 
• Portefólio. 

 
• Material necessário para a 

aula. 

ATITUDES 
 

Criativo  
(A, C, D, J) 

 
Comunicador 
(A, B, D, E, H) 

 
Conhecedor/sabedor/culto/informado 

(A, B, G, I, J)  
 

Indagador/Investigador 
(C, D, F, H, I) 

 
Participativo/colaborador 

(B, C, D, E, F) 

Questionador  
(A, F, G, I, J)  

 
Respeitador da diferença/do outro 

(A, B, E, F, H) 
 

Responsável/autónomo 
(C, D, E, F, G, I, J) 

 
Sistematizador/organizador 

(A, B, C, I, J) 
     

 
Nota: Nos elementos de avaliação sumativa e, eventualmente, formativa, constará a avaliação qualitativa e quantitativa, segundo a informação abaixo:  
 

AVALIAÇÃO QUALITATIVA AVALIAÇÃO QUANTITATIVA (VALORES) 
Fraco 0 a 3,4 

Não Satisfaz 3,5 a 9,4 
Satisfaz 9,5 a 13,4 

Satisfaz Bastante 13,5 a 17,4 
Excelente 17,5 a 20 
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ANEXO 4

1

A FARSA DE INÊS PEREIRA

GIL VICENTE

PROFª  DÉBORA BARROS

GIL VICENTE 
CONTExTuALIzAçãO hISTóRICO - LITERáRIA 

BIOGRAFIA

→ 1465? - 1536?

→ Gil Vicente é considerado o primeiro grande dramaturgo português. 

Enquanto homem de teatro, parece ter também desempenhado as 

tarefas de músico, ator e encenador.

→ Foi o primeiro dramaturgo a fazer teatro em Portugal, segundo o autor 

Gracia de Resende. Por este motivo foi considerado o pai do teatro 

português, ou mesmo do teatro ibérico, já que também escreveu em 

castelhano, partilhando a paternidade da dramaturgia espanhola com 

Juan del Encina. 

→ Obras escritas em português, latim e castelhano.

Adaptado de Mensagens 10

→ A primeira peça que escreveu e encenou, em 1502, foi o Auto

da Visitação, mais conhecida por Monólogo do Vaqueiro. Esta

peça foi escrita e representada para celebrar o nascimento do

príncipe D. João III e agradou muito à rainha D. Leonor, que se

tornou sua protetora.

→ A sua última representação teatral foi em 1536 e chamava-se

Floresta de Enganos.

→ Gil Vicente esteve ao serviço da corte cerca de 35 anos.

GIL VICENTE 
CONTExTuALIzAçãO hISTóRICO - LITERáRIA 

BIOGRAFIA

Adaptado de Mensagens 10

José Malhoa, Retrato da Rainha D. Leonor, 1926.

GIL VICENTE 
CONTExTuALIzAçãO hISTóRICO - LITERáRIA 

BIOGRAFIA

Obras de Gil Vicente

1502

Auto da Barca do Inferno
Auto da Índia
Auto da Alma
Farsa de Inês Pereira
Auto da Feira
…

1536

Monólogo 
do 

Vaqueiro

Primeira
peça

Floresta de 
Enganos

Última 
peça

1562

Copilaçam de 
Todalas Obras de Gil 

Vicente

GIL VICENTE 
CONTExTuALIzAçãO hISTóRICO - LITERáRIA 

OBRAS
→ 1562 – Copilaçam de todalas obras de Gil Vicente (1.ª edição da

obra de Vicente).

→ Os seus filhos, Luís e Paula Vicente, organizaram a primeira

compilação das suas obras, classificando-as em autos e mistérios (de

caráter sagrado e devocional), em farsas, comédias e tragicomédias

(de caráter profano).

→ A sua obra tem uma vasta diversidade de formas: o auto pastoril, a

alegoria religiosa, narrativas bíblicas, farsas episódicas e autos

narrativos.

GIL VICENTE 
CONTExTuALIzAçãO hISTóRICO - LITERáRIA 

OBRAS

Adaptado de Mensagens 10

1 2

3 4

5 6
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→ Gil Vicente utilizou o cómico para retratar a sociedade portuguesa do

século XVI, demonstrando uma capacidade intensa de observação ao

tratar o perfil psicológico das personagens. Critico severo dos costumes,

de acordo com a máxima que seria ditada por Molière (Ridendo castigat

mores – rindo se castigam os costumes), Gil Vicente é também um dos

mais importantes autores satíricos da língua portuguesa.

→ Em 44 peças, muitas personagens são extraídas do espectro social

português da altura. É comum a presença de marinheiros, ciganos,

camponeses, fadas, demónios e de referências entusiastas a dialetos e

linguagens populares.

GIL VICENTE 
CONTExTuALIzAçãO hISTóRICO - LITERáRIA 

OBRAS

Adaptado de Mensagens 10

→ Gil Vicente testemunhou as lutas políticas do reinado de D. João II, a

descoberta da costa africana, a chegada de Vasco da Gama à Índia, as

conquistas dos seus primeiros governadores, a transformação de Lisboa em capital

de um Império, o luxo e ostentação do reinado de D. Manuel, a construção dos

Jerónimos, do convento de Tomar e de outros monumentos, as perseguições aos

cristãos-novos e, finalmente, os começos da crise do reinado de D. João III.

→ Atravessou três reinados.

→ Gil Vicente viveu numa época dominada pelos Descobrimentos e pelas

consequências (positivas e negativas) a nível social desta expansão marítima.

GIL VICENTE 
CONTExTuALIzAçãO hISTóRICO - LITERáRIA 

CONTExTO

Adaptado de Mensagens 10

→ Em Portugal, durante o primeiro

terço do século XVI, o trabalho

teatral recorta-se como prática

autónoma, como atividade pedida,

como mercadoria que se faz, vende

e circula por espaços sociais cada

vez mais alargados.

GIL VICENTE 
CONTExTuALIzAçãO hISTóRICO - LITERáRIA 

CONTExTO

Pieter Brueghel, Provérbios  flamengos, 1559
Adaptado de Mensagens 10

→ Gil Vicente criticou todas as classes sociais: clero, nobreza e povo. Atacou o rei, a justiça, os

escudeiros que não queriam trabalhar, as alcoviteiras, clérigos pouco exemplares,

magistrados ignorantes e corrompidos, médicos incompetentes, parvos, frades, entre outros.

→ Criticou os vícios da sociedade do século XVI com toda a comicidade, naturalidade e

espontaneidade, focou os mais diversos assuntos, divertindo e, ao mesmo tempo, fazendo

uma forte crítica aos principais vícios de todas as classes do seu tempo com o objetivo

pedagógico de modificar aquilo que estava mal.

→ A última peça conhecida de Vicente (1536) coincide com o efetivo estabelecimento da

Inquisição em Portugal.

GIL VICENTE 
CONTExTuALIzAçãO hISTóRICO - LITERáRIA 

CONTExTO

Adaptado de Mensagens 10

FARSA: 

Género pertencente ao modo dramático que apresenta normalmente o tema

do engano. [...]

A farsa enquanto género dramático centra-se no relacionamento humano,

familiar e amoroso, na oposição dos valores tradicionais e convencionais a

valores individuais e pessoais e no recurso frequente a um triângulo amoroso.

GIL VICENTE 
CONTExTuALIzAçãO hISTóRICO - LITERáRIA 

CONTExTO

Adaptado de Mensagens 10

Teresa Gonçalves, in www.edtl.com.pt (texto adaptado, consultado em outubro 2014)

A FARSA DE INÊS PEREIRA
O CONTExTO

→ A Farsa de Inês Pereira veio à luz como resposta ao facto de algumas figuras palacianas,

enciumadas com o sucesso de Gil Vicente e com a sua grande produção literária, terem

colocado em causa a autoria das peças.

Adaptado de Mensagens 10

→ Gil Vicente foi acusado de plagiar obras do teatro

espanhol de Juan del Encina. Enfurecido, o autor pediu-lhes

um tema, para que ele pudesse, sobre ele, escrever uma

peça. Deram-lhe o seguinte ditado popular àquela época:

“Mais quero um asno que me leve, que cavalo que me

derrube.”
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A FARSA DE INÊS PEREIRA
O CONTExTO

→ Gil Vicente criou A Farsa de Inês Pereira, respondendo assim àqueles

que o acusavam de plágio.

→ A farsa foi escrita usando português e castelhano, característica

muito comum ao teatrólogo português, já que nessa época as cortes

eram muito próximas e falava-se sempre as duas línguas. A peça é,

portanto, bilingue.

→ A peça foi apresentada pela primeira vez para o rei D. João III, em

1523, em Tomar.

Adaptado de Mensagens 10

Mosteiro de Tomar

A FARSA DE INÊS PEREIRA
O CONTExTO

Auto de Inês Pereira [farsa de folgar]*. Feito por Gil Vicente, representado ao muito alto e mui poderoso rei

D. João o terceiro, no seu Convento de Tomar, era do Senhor de 1523. O seu argumento é um exemplo

comum que dizem: mais quero asno que me leve que cavalo que me derrube [porquanto duvidavam certos

homens de bom saber se o Autor fazia de si mesmo estas obras, ou se as furtava de outros autores, lhe deram

este tema sobre que fizesse scilicet¹. E sobre este motivo se fez esta Farsa]. As figuras são as seguintes: Inês

Pereira, sua Mãe, Lianor Vaz, Pero Marques, dous judeus um chamado Latão e outro Vidal, um Escudeiro com

um seu Moço, um Ermitão.

Adaptado de Mensagens 10

*Dado importante que consta na Compilaçam de 1562.
1. Scilicet: comprovativo

Gil Vicente - As obras de Gil Vicente

A FARSA DE INÊS PEREIRA
O CONTExTO

→ A Farsa de Inês Pereira é considerada a peça mais divertida,

complexa e humanista de Gil Vicente, para muitos a sua obra-prima.

→ O aspeto humanístico da obra vê-se pelo facto de a protagonista

trair o marido e não receber por isso nenhuma punição ou censura. Ao

contrário de personagens de O Auto da Barca do Inferno e de O Velho

da Horta, que são castigadas por factos moralmente parecidos.

→ A Farsa de Inês Pereira é uma comédia de costumes, é o retrato de comportamentos 

pouco recomendáveis, que mostram os deslizes morais e os vícios humanos: a ambição, o 

adultério, a superficialidade.
Adaptado de Mensagens 10

A FARSA DE INÊS PEREIRA
ESTRuTuRAS

1. Vida de Inês, ainda solteira, com a mãe. 6. Casamento de Inês com o escudeiro.

2. Conselhos de Lianor Vaz sobre o casamento. 7. Desencanto com o casamento.

3. Apresentação e entrada de Pero Marques. 8. Viuvez de Inês Pereira.

4. Recusa da proposta de casamento por Inês. 9. Nova vida de casada com Pero Marques.

5. Anúncio e entrada de um novo pretendente. 10. Concretização do desejo de Inês.

Estrutura externa: apesar da farsa não apresentar divisões em atos e cenas, podemos estabelecer 

diversas «cenas» com as entradas e saídas das personagens (típico no teatro vicentino).

Estrutura interna: a farsa está estruturada em uma sucessão de quadros, organizados da seguinte 

forma:

A FARSA DE INÊS PEREIRA
ESTRuTuRA

• Exposição:

Desejo de libertação de Inês através do casamento;

• Conflito:

Proposta de Pero Marques, casamento com o 

Escudeiro e casamento com Pero Marques;

• Desenlace:

Concretização das aspirações de Inês.

FIM
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A FARSA DE INÊS PEREIRA
TIPOS DE CÓMICO

Profª. Débora Barros

Adaptado de Texto Editores

OS PROCESSOS DE CÓMICO

Gil Vicente recorreu a várias técnicas de cómico para divertir os espectadores e,

simultaneamente, para cumprir a máxima latina ridendo castigat mores, «a rir se

corrigem os costumes».

Na Farsa de Inês Pereira, o cómico tem dois objetivos essenciais:

• serve, dada a natureza jovial da farsa, para provocar o riso através do qual se

«castigam» os costumes, os vícios;

• marca o claro contraste entre as personagens e as situações por ela vividas.

 

Nelo e IdáliaGato Fedorento

https://youtu.be/v7x4Qm7JoyU https://www.youtube.com/watch?v=ZHTclSOdc

iE&feature=youtu.be
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A FARSA DE INÊS PEREIRA
PERSONAGENS

INÊS PEREIRA

Adaptado de Areal Editores

INÊS PEREIRA

Adaptado de Areal Editores
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INÊS PEREIRA

Adaptado de Areal Editores

MÃE

Adaptado de Areal Editores

PERO MARQUES

Adaptado de Areal Editores

ANEXO 5



BRÁS DA MATA (ESCUDEIRO)

Adaptado de Areal Editores

Lianor vaz

Adaptado de Areal Editores

Latão e vidal

Adaptado de Areal Editores

ANEXO 5



ermitão

Adaptado de Areal Editores

Moço (criado do escudeiro)

Adaptado de Areal Editores
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A FARSA DE INÊS PEREIRA
GIL VICENTE

Profª. Débora Barros

A insatisfação de Inês
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Lianor Vaz, 
a alcoviteira

 

Lianor Vaz, a alcoviteira
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Lianor Vaz, a alcoviteira

Pêro Marques, o pretendente
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Pêro Marques, o pretendente

Pêro Marques, o pretendente
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Colégio Minerva 

Ensino Secundário 
10º Ano de escolaridade 

Ano letivo 2020-2021 
________________________________________________ _________________________________________ 
Professora: Débora Barros                                                                                                                                                                       

FICHA DE TRABALHO Nº 1 
 

1. Completa  a síntese do episódio, selecionando os nomes adequados, de entre os abaixo 

apresentados, e assegurando a coerência do texto.  

exercício  /   papel  /  amiga  /  entrevista  /  visita  /  intermediária  /  conselhos  /  contraste 

aliada  /  alcoviteira  /  pretendente  /  objetivo  /  carta  /  clérigo  /  prazer  /  dissimulação  

ideal  /  indignação  /  comicidade  /  espírito  /  discrição  /  razão  /  moça 

 

Lianor Vaz vem afobada e conta como foi atacada por um ________________ que queria 

saber se era [ela] fêmea, se macho. Da ________________  de Lianor e do visível _________________ 

entre a ________________ apregoada e o  ________________ que a experiência lhe proporcionou 

resultam momentos de intensa _________________, que certamente divertiram os espectadores [...]. 

Terminado o relato em que longamente se empenhou, Lianor Vaz dispõe-se por fim 

ao ________________ da sua atividade de __________________: [...] apresenta então à rapariga 

uma _________________, que deverá esclarecê-la quanto à _________________ de Pêro Marques. O 

escrito, que Inês vai lendo e comentando em voz alta, falha por completo o _______________ visado: 

Pêro revela-se pobre de ________________, em nada correspondendo ao __________________ de 

Inês. [...] Lianor, que insiste em chamar Inês à __________________, encontra na mãe 

uma __________________. E a moça acaba por aceitar a __________________ de Pêro Marques, 

ainda que o faça apenas para se divertir à custa dele. [...]  

Lianor Vaz, alcoviteira, aparece aqui desempenhando o seu _______________ junto 

da ______________ casadoira, procurando insinuar-se e defender os interesses do _______________, 

que seguramente explora, apesar de nada no texto o dizer de modo explícito. A sua figura é matizada. 

Perante Inês ela comporta-se como ________________, dá-lhe _______________ que parecem bem 

intencionados, mostra-se solidária. Mas Lianor Vaz não é a primeira alcoviteira vicentina [...]. Fora do 

alcance dos espectadores, Lianor Vaz, cumprindo a missão de _______________ que lhe cabe, avisa 

Pêro Marques de que Inês está pronta a recebê-lo e logo ele aparece, ansioso por essa ____________. 

 

RIBEIRO, Cristina Almeida, 1991. Inês. Lisboa: Quimera (pp. 8-12) (adaptado) 
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A FARSA DE INÊS PEREIRA
TIPOS DE CÓMICO

Profª. Débora Barros
Adaptado de Texto Editores

OS PROCESSOS DE CÓMICO

Gil Vicente recorreu a várias técnicas de cómico para divertir os espectadores e,
simultaneamente, para cumprir a máxima latina ridendo castigat mores, «a rir se
corrigem os costumes».

Na Farsa de Inês Pereira, o cómico tem dois objetivos essenciais:
• serve, dada a natureza jovial da farsa, para provocar o riso através do qual se

«castigam» os costumes, os vícios;
• marca o claro contraste entre as personagens e as situações por ela vividas.

Nelo e IdáliaGato Fedorento

https://youtu.be/v7x4Qm7JoyU https://www.youtube.com/watch?v=ZHTclSOdc
iE&feature=youtu.be

A FARSA DE INÊS PEREIRA
PERSONAGENS

INÊS PEREIRA

Adaptado de Areal Editores

INÊS PEREIRA

Adaptado de Areal Editores
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INÊS PEREIRA

Adaptado de Areal Editores

MÃE

Adaptado de Areal Editores

PERO MARQUES

Adaptado de Areal Editores

BRÁS DA MATA (ESCUDEIRO)

Adaptado de Areal Editores

LIANOR vAz

Adaptado de Areal Editores

LATÃO E vIDAL

Adaptado de Areal Editores
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ERMITÃO

Adaptado de Areal Editores

MOçO (CRIADO DO ESCUDEIRO)

Adaptado de Areal Editores

FIM
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A FARSA DE INÊS PEREIRA
GIL VICENTE

PRoFª. DéboRA bARRoS

A insatisfação de Inês

Lianor Vaz, 
a alcoviteira

Lianor Vaz, a alcoviteira

Lianor Vaz, a alcoviteira Pêro Marques, o pretendente
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Pêro Marques, o pretendente Pêro Marques, o pretendente

FIM
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A FARSA DE INÊS PEREIRA
GIL VICENTE

Lições n.º                                             08.02.2021

Sumário

- C o n t i n ua ç ã o d a l e i t u ra e a n á l i s e d a o b ra A Far sa de Inê s
Pere i ra de G i l V i c en te ;
- c orreç ã o d a f i c ha de t ra ba lh o;
- v i s ua l i zaç ã o d e d oi s exc e r to s d a p eç a te a t ra l A Fa r sa de Inê s
Pere i ra ;
- exe rc í c i o s de c on sol i d a ç ã o gra m a t i c a l .

Manual – página 120
Leitura  

Pretendente apresentado e logo rejeitado...

Lianor Vaz usa um discurso de sedução para se
“infiltrar” na casa da mãe de Inês e ser recebida
com hospitalidade.

Lianor Vaz traz uma proposta de casamento para
Inês. Esta mostra-se ansiosa mas também
desconfiada sobre o pretendente.

Inês está certa de que não quer casar com
alguém que não seja sensato e saiba estar em
sociedade, e Lianor responde que traz um
pretendente rico e honrado, e que a aceita
mesmo ela sendo pobre e sem dotes.

Lianor diz trazer uma carta cheia de elogios e
uma conversa amorosa, mas questiona se Inês
saberá ler.

A mãe rapidamente elogia a filha e exagera nas
qualidades, pois quer que ela se case.

A mãe põe em evidência a esperteza da filha
que, para alcançar os seus objetivos, é capaz de
tudo.

Transporta uma carta 

de Pero Marques,

um pretendente

Inês mostra relutância 

e indignação ao ler 

a carta de Pero Marques

Lianor Vaz, a alcoviteira

Ataque ao 
clérigo

Proposta a Inês

 Crítica aos elementos  do clero

 assédio às mulheres

 incumprimento do voto de castidade

Aparenta preocupar-se com a 

felicidade de Inês

Considera Pero rude
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Pero Marques começa a carta se auto
recomendando. Pede a Deus que abençoe Inês por
tê-la feito tão bonita e que a mãe de Inês deve
sentir-se feliz e enobrecida por ela.

Pero diz ter visto Inês anteriormente e que a tinha
convidado para bailar, mas esta recusou.

Lianor pede para que Inês leia a carta até o final,
sem fazer juízos de valor, porque ela tem a certeza
de que ele poderá ser marido para ela.

Pero diz que mesmo ela tendo feito pouco
caso dele quando o viu, ele quer casar-se
com ela.

Pero pede que Inês lhe responda o mais rápido possível,
antes que outro também a peça em casamento.

Refere também que se ela assim entender, poderá escolher o
melhor momento para casar, com a mãe de Inês e também
Lianor Vaz presentes.

Inês diz que nunca conheceu alguém tão 
disparatado como Pero. 

Lianor aconselha Inês a não ser tão
orgulhosa e vaidosa, porque nos tempos
atuais não se pode escolher muito. O bom
marido é aquele que tem o que é preciso, ou
seja, dinheiro.

A mãe de Inês concorda com Lianor e reitera:
em Chão de Couce (distrito de Leiria) quem não
puder ter muito deverá contentar-se com pouco, e
que mais vale alguém que a adore do que alguém
que faça com que chore.

Inês ironiza dizendo que aceita que Pero venha
conhecê-la e que, com isso, se fartará de rir.

A verdadeira intenção de Inês é gozar com Pero
Marques.

A mãe aconselha Inês a arrumar-se e pentear-se
para esta visita, Inês fica indignada, dizendo que
era só o que faltava, e que o imagina ser tão
simples ao ponto de se pentear com um “ancinho”.

Vídeo 1
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Monólogo de Pero Marques em que,
desnorteado, se questiona sobre a morada certa
de Inês.

Pero chega, saudando Inês e a mãe e demonstra alegria em lá estar. A mãe oferece uma cadeira, mas ele
não sabe para que serve.

Inês acha-o ingénuo e comenta a atrapalhação de Pero Marques para se sentar (provavelmente nunca teria
visto aquele objeto).

Pero Marques diz que, após o falecimento do pai, herdou todos os bens; deseja casar-se, é um homem
de bem, e não há ninguém melhor que ele para casar com Inês.

Pero trouxe algumas peras para Inês e diz que devem
estar debaixo das outras coisas, dentro do saco que traz
consigo.

Inês retira tudo do saco e encontra apenas cordas, um
novelo, chocalhos e perlas (contas de vidro).

Inês ironiza novamente, dizendo que o presente vinha
fresco (novo, bom) e mais uma vez Pero demonstra sua
inocência, dizendo que não vinham frescas, vinham
quentes pois estavam no fundo do saco.

Interessada que o casamento se concretize, a mãe
deixa-os sozinha.

Pero Marques diz querer ir embora, antes que
alguém invente algo ruim sobre ele.

Inês sugere que seja atrevido, e Pero diz que
mesmo que estivesse casado, seria um homem
sério, honesto e decente.

Inês desabafa dizendo que Pero é antiquado,
atrasado e retrógrado, diferente dos outros (para
pior, no seu entendimento).

Pero quer ir embora antes de escurecer, e Inês
revoltada disse que ele não precisa de voltar mais.

Pero diz que não incomodaria mais, mesmo que
isso lhe causasse bastante dor.

Promete também que não irá forçar o casamento
se Inês não o quiser.

Pero fica indignado: «Que mulheres são estas, que
quando se pensa que está tudo certo /
encaminhado, elas zombam de nós».

Pero sente a falta da vela (candeia) e, mais uma
vez, com simplicidade e apesar de ter sido
rejeitado, ainda se preocupa com o bem estar de
Inês.
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Pero despede-se e Inês reclama que qualquer outro
homem agiria de outra forma, e compara-o com judeus,
que seriam igualmente sérios e comedidos.

NOTA: Enquanto Pero se preocupa com a segurança de
Inês por estar sozinha e às escuras, esta, mais atrevida,
indigna-se por Pero Marques não ter tentado aproveitar-
se do facto de estarem sós para lhe dizer «mil doçuras»,
mostrando o seu lado romântico.

Escola virtual – análise
Excerto- conversa entre mãe/Pero e Inês

Escola virtual – análise
Excerto sobre Pero Marques

Modelo de marido desejado por Inês em comparação com Pero Marques 

Marido ideal

• «avisado» (discreto)

• eloquente

• Não tem de ser rico

• Deve casar por amor

• Ter dotes musicais

Pero Marques

• Envergonhado

• Tímido

• Não sabe comportar-se

• Torna-se alvo de troça

• Tem fortuna

• Atrapalha-se com os 

presentes que traz para Inês

• É persistente

Aparece um escudeiro e é solteiro...

Quando a mãe lhe pergunta se Pero já foi (foi
cedo?), Inês responde demonstrando grande
desagrado por ele (já foi tarde!). Insiste querer
um homem «discreto».

Inês esclarece a mãe, pode comer mal a vida
toda, mas o marido terá de ser bem-falante,
saber tocar viola e ser carinhoso, tolerante e
macio (como a farinha).

A mãe de Inês pergunta-lhe se ela pensa em dançar e o
marido tocar viola para sempre, pois quando ela não tiver
o que comer (fome), vai se cansar da viola. Tenta assim
chamar a atenção de Inês argumentando que não se
pode viver só de festa.

Inês responde que cada um tem sua mania, e que ela se
contenta com um pedaço de boleima (bolo de maçã típico
da região de Portalegre) e um copo de água.

A mãe responde que comer mal custa muito, e muda de
assunto perguntando sobre os escudeiros.

Inês informa a mãe que já contratou judeus
casamenteiros que estes a ajudarão a encontrar um
marido com os ideais que ela procura.

19 20
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Vídeo 2

⁵Em nome de Deus aqui estamos.

Os judeus casamenteiros dizem ter percorrido muitos
lugares para encontrar um homem com as
características que Inês idealizou como marido para
ela.

⁶Assim tenha eu boa sorte.

Os judeus informam Inês de que a tarefa que
receberam dela foi bastante difícil, mas que
tentaram concluir esta tarefa o mais rápido
possível.

Começam a discutir em relação a quem deverá
contar a Inês o que aconteceu durante o
percurso:

«também não fui contigo?»
«não somos todos iguais?»

Os judeus continuam a discutir sobre quem
fala:

«falas-lhe tu ou eu falo?»
«Judeu, queres-me leixar?

Deixo, não quero falar.»

Dizem que, depois do pedido de Inês, foram
rapidamente procurá-lo (ao marido ideal) e
que fizeram de tudo para satisfazer este
pedido («vencera o Tejo e o mar»).

Inês demonstra impaciência com os judeus, dizendo que
qualquer um pode falar, desde que digam o que
aconteceu.

Neste momento é repreendida pela mãe, que a acusa de
ter muita falta de juízo.

Inês responde à mãe, utilizando um ditado popular da
época que, nos dias atuais, se traduziria como «Não
metas o nariz onde não és chamada.»

Nota-se aqui novamente uma pequena discussão entre
mãe e filha.

Os judeus dizem que o marido que Inês procura só
existiria na corte.

Falaram com Badajoz (músico da corte de D. João III)
porque seria o perfil mais adequado à procura de Inês,
mas este não se mostrou interessado (soltou-se-nos
da noz).

Também foram à Villacastim e não entenderam muito
bem o que foi dito, apenas que levassem Inês até ele.

Inês desabafa que tudo estava igual.

25 26

27 28

29 30



ANEXO 7

6

Primeiramente os judeus dão a entender que
não encontraram ninguém conforme o perfil que
Inês pretendia, mas posteriormente,
anunciam a breve chegada de um
pretendente escudeiro.

Dizem ser um escudeiro que fala muito bem e
que, tocando a sua viola, consegue tudo o que
quer. Um galanteador.

Os dois judeus casamenteiros apresentam as mesmas características. Gil Vicente usa-os como
caricatura do judeu hábil no comércio – faladores, insinuantes, serviçais e maliciosos.

Nesta peça rivalizam com Lianor Vaz nos serviços de intermediários matrimoniais. 

Manual – página 128 – exercício 2

Escola virtual – análise Latão e Vidal Ficha de gramática
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A FARSA DE INÊS PEREIRA
GIL VICENTE

Lições n.º                                                  09.02.20 21

Sumário

- C o n t i n ua ç ã o d a l e i t u ra e a n á l i s e d a o b ra A Far sa de Inê s
Pere i ra de G i l V i c en te ;
- v i su a l i za ç ã o d e um a p a rte da d ra m a t i za ç ã o d a pe ç a ;

- rea l i za çã o de u m a f i c ha d e tra ba lh o.

Escola virtual – análise
Excerto- conversa entre mãe/Pero e Inês

Escola virtual – análise
Excerto sobre Pero Marques

Escola virtual – análise Latão e Vidal

Casamento celebrado, casamento frustrado?

«Se Inês for como os Judeus disseram, não há melhor partido 
para mim.»

Os Judeus comparam os olhos de Inês aos de Santa Luzia
(advogada da visão) e os cabelos aos de Santa Maria Madalena.

O Escudeiro desconfia, perguntando-se «se ela é assim tão bela,
como ainda não casou?» Acha que Inês é muito feia por ainda
não ter casado.

Por fim, acha melhor tirar a dúvida e conhecê-la, mas ser discreto
e contido.

NOTA: o Escudeiro duvida dos elogios feitos a Inês pelos Judeus e
imagina Inês feia e sem qualquer interesse, troçando dela.

Este comportamento é paralelo ao da própria Inês quando
ridicularizou Pero Marques, após ler a sua carta e antes de o
conhecer.
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A mãe de Inês aconselha a filha a ser discreta e não se
expor demasiado, falar pouco e não rir, não olhar muito e
não mover-se muito, estar séria, tornando-se assim em
uma «pérola para amar»

O Escudeiro pede ao moço para que não saia de perto
dele, e este responde com ironia (tendo em conta os
avisos que o Escudeiro lhe faz como este deve se
comportar). Diz que, se acaso ele cuspir no chão, o moço
disfarça com uma vénia e limpa com o pé.

Nota: Quer a Mãe, quer o Escudeiro aconselham discrição
e silêncio à Inês e ao Moço, respetivamente.

Pede ao moço que, se o vir a mentir, gabando-se de ser
muito próximo do rei, finja que é verdade ou saia de perto
para rir.

Novamente o moço é irónico, deixando clara a verdadeira
situação financeira do Escudeiro (se ele fosse assim rico,
o moço não estaria assim mal vestido e calçado).

Nota: O Escudeiro tem como objetivo parecer importante
e de estatuto elevado, enquanto a mãe aconselha a filha
a ter compostura e discrição de forma a parecer a esposa
ideal. No fundo, ambos escondem o seu verdadeiro ser e
querem bem parecer um ao outro.

O moço reclama de não receber dinheiro algum de 
Brás da Mata, e este pensa que Inês o sustentará. O 
moço termina dizendo que homem que não tem 
dinheiro não deveria casar-se.  

O Escudeiro elogia Inês, dizendo que ela é a mulher que ele sempre procurou para esposa, que não existe
outra como ela.

O Escudeiro diz que aceita ficar com ela, apesar da
situação financeira de Inês, e diz que não há melhor
partido do que ele.

Brás da Mata alega trabalhar para um Marechal
como escudeiro (elemento importante na corte), e
passa a descrever as suas próprias qualidades,
dignas de um homem cortesão.

O Escudeiro chama o moço para o ajudar e este afirma
que só por intervenção do diabo é que deixou o serviço
a João Montês para servir a um louco («tavanês»).

Perpinhão: cidade (importante e disputada) do Sul de
França tomada pelos espanhóis no século XV. Tornou-
se sinónimo de valioso.

NOTA: O Moço utiliza estas falas para desmascarar a
verdadeira situação do Escudeiro, pelintra e falso, ao
contrário da imagem que quer passar.

O Moço afirma que o Escudeiro é um homem
grosseiro e sem vergonha (sáfio bargante) e que
Inês passará fome se casar com ele.

O Escudeiro pede a viola e diz que a quebrará na
cabeça do moço, e este ironiza a situação dizendo
que é emprestada e como ele a iria pagar.

O Moço diz querer ir embora porque Brás da Mata
não lhe paga.
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Brás da Mata afirma que o Moço gosta de inventar
(24). Pede para o moço ficar, prometendo que o
compensará depois do casamento.

A Mãe de Inês ironiza dizendo que agora Inês está
feliz (com tanta «doudice»); esta aborrece-se dizendo
que as pessoas mais velhas são maçadoras,
implicantes, que o problema será todo dela e que não
se casará com tolos.

Inês novamente afirma que não há homem melhor do
que um homem culto, de boas maneiras;

a mãe discorda, dizendo que, infelizmente, às vezes
o melhor é a simplicidade.

Os Judeus começam a cantar para os presentes
nesta «cena», para convencer Inês e a Mãe sobre o
possível casamento.

O Escudeiro canta (e muito mal), enquanto os Judeus
ironizam a música dizendo ser uma música lamentosa
que dá sono, que não é nada animada (tentando parar
à canção do escudeiro).

Com elogios ao Escudeiro, tentam convencer a Inês
que ele é o homem certo para ela, mas utilizam o
termo “gavião”, para ele, com duplo sentido (ave de
rapina, com sentido de caçador mas também de
desonesto).

Os Judeus fazem tudo para convencer Inês a casar,
elogiam o Escudeiro e dizem que é melhor casar logo,
antes que outro pretendente «carrapatento» avance.

A mãe argumenta que é melhor esperar por alguém com
a mesma condição social.

A Mãe de Inês critica os Judeus, dizendo que nunca viu
ninguém trabalhar tão bem para proveito próprio

(o objetivo deles era que o casamento se concretizasse
e, assim, ganhavam o dinheiro prometido para tal).

Os Judeus argumentam que ninguém pode mudar
o que está predestinado, segundo o «rabi Zarão».

A mãe diz a Inês para se livrar deste vadio
(rascão). Inês volta-se contra ela, dizendo que está
agressiva e que sua mãe estava prevendo o
(in)sucesso do casamento.

Diz também que ela pôde escolher com quem quis
casar, e que Inês também queria tal privilégio.

«Casa filha muito embora»: resignação da mãe
pela vontade de sua filha Inês em querer casar com
o Escudeiro, mas manda-a casar.

Inês diz ao Escudeiro que é com muita vontade 
que ela aceita casar-se com ele. 

Sem demanda: sem exigências

Após a troca de votos do casal, os Judeus afirmam
ter conseguido o que queriam (concretização do
casamento) e pedem o pagamento pelo serviço
prestado.
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A Mãe de Inês diz que serão pagos no dia seguinte,
pois quer fazer uma festa (este acontecimento
merece ser comemorado).

O Escudeiro deixa cair a máscara e revela o seu
arrependimento em ter casado, deixa ainda
transparecer que matrimónio, para ele, é
«cativeiro».

Já na festa, a personagem Luzia deseja felicidades
a Inês, e esta responde que espera que também
ela se case brevemente.

Cantam todos (desenvolver da festa) e um dos
convidados, o Fernando (é o moço) faz os votos de
felicidades e pede desculpa pelo humilde presente.

Despedidas da festa, supõe-se que seja o fim deste
“capítulo” da Farsa.

A Mãe dá a sua bênção ao casamento e pede a Brás da
Mata que cuide bem da filha, cumprindo o seu papel de
mãe preocupada e protetora.

Escola virtual – vídeo Escudeiro

Vídeo 3

Ficha de trabalho
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A FARSA DE INÊS PEREIRA
GIL VICENTE

Sumário

- C on t i n ua ç ã o d a a n á l i se d a o b ra A Far sa de In ê s Pe r e i ra d e G i l
V i c en te ;
- v i s u a l i za ç ã o d e u m exc e r t o d a p e ç a t ea tra l A Fa r sa de Inê s
Pere i ra ;
- A ap rec i a çã o cr í t i c a - re gras pa ra a su a e l ab oraç ã o.

Lições n.º 11.02.202 1

Manual – página 137
Leitura  

Que casamento e que tormento!

¹Se vos não tivesse visto não teria penado, mas também
não vos teria visto.

O Escudeiro, ao ouvir Inês cantar, fica muito irritado, e
proíbe-a de cantar.

Ela, mostrando submissão, diz que se ele prefere
assim, ela não cantará mais.

Brás da Mata avisa-a que a palavra dele é
soberana, por isso não deve retorquir ou
argumentar, mesmo que ele faça grandes
disparates.

Proíbe-a de sair de casa e falar com mais alguém
para além dele;

Não quer que ela vá a igreja e nem que fique nas
janelas, quer ela trancada dentro de casa.

Inês não percebe o porquê desta atitude do marido, e ele,
ironicamente, dá a entender que ela é o bem mais
precioso que ele tem e que, por isso, precisa ser protegido.

Diz também que em casa quem manda é ele.
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O Escudeiro informa o Moço de que irá partir para a
guerra (Marrocos) e ordena manter Inês trancada em
casa, a costurar.

Brás da Mata manda o moço comer uvas e figos,
que isso havia com fartura. O moço ironiza,
dizendo que, com a abundância de comida que o
Escudeiro lhe deixa, poderá convidar pessoas para
irem lá a casa.

Oitavas: a oitava valia dois alqueires, o que cabia 
apenas a grandes proprietários.

Após a partida do Escudeiro, o Moço avisa Inês que
terá de obedecer às ordens que lhe foram dadas.

Esta, conformada, diz que terá que o fazer, pois é
bem pago para isso.

Na cantiga, entende-se que o BEM seria Pero
Marques e o MAL Brás da Mata. Ela conclui,
amargamente, que fez a escolha errada quanto ao
homem com quem se casou, tendo, por isso, de
resignar-se.

Inês pensava que a nobreza se conhecia pela boa
educação e virtudes, e aqui relata a desilusão e o
desencanto quanto à imagem do homem ideal com
quem almejava casar: cavaleiro culto e de boas
maneiras.

Todavia, Brás da Mata revela-se exatamente o
oposto do que ela sonhara.

Desesperada, Inês deseja a morte do marido, que, na
opinião dela, seria o melhor castigo para aqueles que
maltratam a mulher.

Manifesta arrependimento por ter se casado com o
Escudeiro e deseja ficar solteira para escolher um
marido que possa controlar / manipular.

Inês recebe uma carta vinda de Arzilla (vila em
Marrocos) e fica surpresa, porque pensava que
seu marido ainda estaria em Tavila (Tavira, onde
embarcaria para norte de África).
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A carta diz que Inês deve ter coragem e
aceitar o que Deus manda e informa que
Brás da Mata foi morto por um pastor
quando fugia da guerra.

Inês fica muito feliz com a notícia, e diz que o casamento
está terminado (assim como a sua prisão).

Chama-o covarde porque com ela ele era valente, mas,
como um covarde, fugiu da guerra e foi morto por um
simples pastor.

Agora, ela quer gozar a vida e arranjar um marido
“manso”.

Vídeo 4

GÉNEROS TEXTUAIS

Apreciação crítica

APRECIAÇÃO CRÍTICA

A apreciação crítica, oral ou escrita, baseia-se numa descrição

sucinta do objeto (reportagem, documentário, entrevista, imagem,

livro, filme, exposição ou outra manifestação cultural), acompanhada

de comentário crítico.

Estrutura
O texto estrutura-se em três momentos perfeitamente
demarcados:

 a descrição do objeto em análise (introdução);

 a perspetiva crítica sobre o mesmo objeto (desenvolvimento):

- depreciativa;

- elogiosa.

 rematar das ideias – (conclusão)

APRECIAÇÃO CRÍTICA
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Ficha informativa
Exercício de produção escrita

Apreciação crítica
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Sumário

- C orre ç ão d a f i c ha de trab a l ho - P ub l i c i da de ;
- Tra ba lh o em gru po – a nú nc i o pu bl i c i tá r i o in st i tuc i on a l ;
- Ap rese ntaç ões .

Lições n.º 16.02.2021 - Grupos de 3 alunos;
- Desenvolver um anúncio publicitário INSTITUCIONAL (formato vídeo 
ou imagem);
- Opções de temas:

- Violência no namoro;
- Violência doméstica;
- Tema institucional (previamente aprovado pela professora);

- Tempo de preparação da atividade: 25 a 30 minutos;
- Tempo para a apresentação (para cada grupo): 3 minutos.

ANÚNCIO PUBLICITÁRIO

Alguns tópicos a serem desenvolvidos no anúncio publicitário:
- Nome (da instituição);
- Área de atuação;
- Finalidade;
- Público alvo;
- Slogan;
- Linguagem atrativa e persuasiva (jogos de sentidos, rimas, uso do 
imperativo, …);

ANÚNCIO PUBLICITÁRIO

Grupos de Trabalho 
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A FARSA DE INÊS PEREIRA
GIL VICENTE

Sumário

- Ap rese ntaç ões dos trab a l hos : an ún c io p ub l i c i tár i o i nst i tu c iona l ;
- C on t i nu aç ã o d a a n á l i se d a obra A Farsa de Inês Pe re i ra de G i l
V i c en te ;
- Rea l i za ç ão d e u m a f i c ha de trab a l ho .

Lições n.º 18.02.2021

Alguns tópicos a serem desenvolvidos no anúncio publicitário:
- Nome (da instituição);
- Área de atuação;
- Finalidade;
- Público alvo;
- Slogan;
- Linguagem atrativa e persuasiva (jogos de sentidos, rimas, uso do 
imperativo, …);

ANÚNCIO PUBLICITÁRIO

GRUPOS DE TRABALHO

1- António, Mafalda, Maria João
2- Catarina, Leonor e Mariana
3- Afonso, Rodrigo Ferreira, Tiago
4- Guilherme Esteves, Inês Santos, Rodrigo Silva
5- Gonçalo Torcato, Guilherme M., Guilherme P., Miguel Morais
6- André Martins, Gonçalo Fulgêncio, Inês G., João Macau

Manual – página 142
Leitura  

Bem casar para livre estar...

Inês finge que está triste e Lianor finge que acredita.
Diz também que nem filhos teve com o Escudeiro, e
Lianor lhe diz para não ficar triste porque um dia
todos morreremos.

Lianor aconselha a Inês a casar novamente e, com
falsidade, Inês lamenta ter perdido tão bom marido
(amigo de minha vida).
.
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Lianor aconselha Inês a esquecer o Escudeiro
e novamente oferece Pero Marques,
mostrando a verdadeira intenção da visita.

Inês também deixa claro que não quer um
marido “avisado”, pois já teve esta (amarga)
experiência e não quer voltar a repetir os
mesmos erros.

NOTA: Inês afirma que aprendeu com a experiência da vida, ou seja, o casamento
fracassado com o Escudeiro ensinou-lhe que mais vale um camponês humilde, que a
possa fazer feliz, que um marido de comportamento refinado, que saiba cantar e
dançar, mas que a maltrate.

NOTA: Inês decide finalmente aceitar Pero
como marido, tendo em conta a desilusão
sofrida no primeiro casamento. Agora já não
acredita nem no amor nem nos homens e quer
vingar-se do Escudeiro, escolhendo para
marido um homem submisso.

Lianor traz Pero Marques, que diz estar
sentindo-se atrapalhado com toda esta
situação.

Lianor demonstra pressa (e impaciência) para que o
casamento se concretize, enquanto Pero Marques
pergunta se ali havia trigo para jogar sobre os noivos
(tradição nos casamentos da época).

NOTA: Lianor Vaz rapidamente casa Inês e
Pero Marques sem cerimónia nem festa, e
retira-se de “cena”.

Pero Marques novamente demonstra sua
ingenuidade e ignorância pensando que Inês
queria defecar (ir para fora).

Cómico de linguagem: uso do trocadilho com o
verbo «sair» (casa).

Cómico de caráter: ignorância e ingenuidade de
Pero Marques.

Aparece um Ermitão pedindo esmola (limosna), dizendo que passa
os dias a rezar em sua ermida, e a lutar contra a sua grande
tristeza.

O Ermitão continua com o pedido de esmola e refere que
é uma pessoa mal amada e sem sorte, e que rezará por
eles como forma de pagamento de tal gentileza.
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Inês avisa ao marido que levará sozinha uma esmola ao
Ermitão e este consente com o pedido de Inês.

Inês leva a esmola ao Ermitão e este agradece,
revelando que Inês o mata lentamente com a sua
indiferença e que se tornou um ermitão por causa dela.
Diz também que sempre teve a esperança de encontrá-
la, e para isso vestia-se de tal forma.

Inês reconhece o Ermitão como sendo uma
antiga paixão sua, e ao ouvir o pedido dele
para que retomem o que ficou “perdido no
passado”, Inês compromete-se a ir visitá-lo
na ermida.

Inês diz ao marido que iria visitar o Ermitão e
Pero diz-lhe para se ajeitar, para se colocar
bonita para esta visita.

Inês convence Pero Marques
a acompanhá-la até a casa do
Ermitão, sob a justificação de
o Ermitão ser um homem
santo.

Além de Inês convencer o marido submisso a levá-la até a casa do amante (Ermitão),
pede-lhe que a carregue nas costas quando atravessam um rio. Durante a travessia,
ainda pede que Pero carregue duas pedras que encontra no caminho.

Sempre fostes percebido (destinado) pera gamo
(animal com chifres).

Durante a travessia cantam uma música carregada de
ironia, na qual Inês chama o marido «cuco»,«cervo»,
(gírias da época para «enganado»). Seguindo o refrão
da canção, Pero Marques limita-se a repetir: «Pois
assim se fazem as cousas».

Cómico de situação: Pero Marques transporta Inês às costas e aceita cantar uma cantiga na qual o 
apelida de marido traído. Vídeo 5
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1. Observe, atentamente, cada um dos anúncios.  
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Recorrendo à análise das imagens e da mensagem contidas nos anúncios 

anteriormente apresentados, exponha o seu ponto de vista relativamente aos 

seguintes tópicos: 

– explicitação genérica da intenção comunicativa inerente aos anúncios; 

– comparação com os anúncios produzidos nos nossos dias; 

– a publicidade retrata hábitos, vivências e convicções socioculturais. 
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Ficha de Trabalho 
 

1. Selecione a opção correta para cada uma das afirmações:  

 

1.1 Gil Vicente escreveu a Farsa de Inês Pereira durante o reinado de: 

a.(     ) D. Afonso V 

b.(    ) D. João III 

c.(     ) D. Manuel I 

 

1.2 A peça foi representada pela primeira vez no convento de Tomar em: 

a.(     ) 1517 

b.(     ) 1523 

c.(     ) 1532 

 

1.3 Para caracterizar o teatro vicentino, é comum usar-se a expressão latina... 

a.(     ) carpe diem. 

b.(     ) ridendo castigat mores. 

c.(     ) alea jacta est. 

 

1.4 O argumento da Farsa de Inês Pereira tem como base qual dos seguintes provérbios? 

a.(     ) “Mulher, cavalo e cão não se emprestam nem se dão.” 

b.(     ) “A cavalo dado não se olha o dente.” 

c.(      ) “Mais quero asno que me leve que cavalo que me derrube.” 

 

1.5 Por que Inês rejeita o primeiro candidato apresentado por Lianor Vaz? 

a.(     ) Apesar de rico, Pero Marques é um camponês simplório e desajeitado. 

b.(     ) Pero Marques não está verdadeiramente apaixonado por Inês. 

c.(      ) Pero Marques é um homem de comportamento refinado, porém de más condições 

financeiras. 

 

1.6 Qual é o homem ideal para Inês Pereira? 

a.(     ) Tem de ser discreto, bem-falante e saber cantar e tocar viola. 

b.(     ) Tem de ser modesto, trabalhador e de boas intenções. 

c.(     ) Tem de ser nobre, rico e bem parecido. 

 

1.7 Qual era o objetivo final dos judeus? 

a.(     ) Ficar com a casa de Inês como pagamento por terem lhe arranjado marido. 

b.(     ) Que o casamento se realizasse para receberem o dinheiro prometido. 

c.(      ) Convencer Lianor Vaz que eram melhores casamenteiros do que ela. 
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2.  Leia o texto com atenção:  

 

Chega o Escudeiro onde está Inês Pereira e diz: 

Escudeiro - Antes que mais diga agora, 

Deus vos salve, fresca rosa, 

E vos dê por minha esposa, […] 

Mui graciosa donzela, 

Que vós sois, minha alma, aquela 

Que eu busco e que desejo. […] 

Moço - Que vos praz? 

Escudeiro - A viola. 

Moço - (Oh! como ficará tola 

Se não fosse casar ante 

Co mais sáfio bargante 

Que coma pão e cebola!) 

Ei-la aqui bem temperada, 

Não tendes que temperar. 

 Escudeiro - Faria bem de ta quebrar 

Na cabeça bem migada! 

Moço - E se ela é emprestada, 

Quem na havia de pagar? 

Meu amo, eu quero m'ir. […] 

Escudeiro - Não dormes tu que te farte? 

Moço - No chão, e o telhado por manta... 

E çarra-se m'a garganta 

Com fome. 

Escudeiro - Isso tem arte... 

Moço - Vós sempre zombais assi 

Escudeiro - Oh que boas vozes tem 

Esta viola aqui! 

Leixa-me casar a mi, 

Depois eu te farei bem. 

 
VICENTE, Gil, Farsa de Inês Pereira, Porto, Porto Editora, 2014.  

 

2. Classifique as afirmações como verdadeiras ou falsas: 

 

2.1 (      ) Com um discurso galanteador, dizendo “Deus vos salve, / fresca rosa”, o Escudeiro age como um 

cortesão, pretendendo corresponder ao perfil que Inês idealizara para marido.  

 

2.2 (       ) O Escudeiro ambiciona dar uma boa situação económica a Inês, casando-se com ela para promover 

a ascensão social da sua mulher. 

 

2.3 (      ) Os judeus usam uma linguagem astuciosa para convencer Inês das qualidades do Escudeiro. 

 

2.4 (         ) O moço, através do aparte “sáfio bargante”, alerta o público para a falta de valores e de moral 

do escudeiro. 

 

2.5 (     ) Com a expressão "Meu amo, eu quero m'ir", o moço revela a sua gratidão ao Escudeiro por todo o 

bem que este lhe fez. 
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GRAMÁTICA 
 

1. Faça corresponder os elementos da coluna A aos da coluna B, tendo em conta os 

segmentos sublinhados. Considere os seguintes conteúdos gramaticais:  

 Processos fonológicos 

 Funções sintáticas 

 Frase complexa (subordinação) 

 

Coluna A Coluna B 

Processos fonológicos 

(A) Jesu > Jesus  

(B) Aldea > aldeia 

(C) Feze > fez 

 

Funções sintáticas 

(D) Não te apresses tu, Inês! 

(E) Virão maridos a pares. 

(F) Eu me irei ao Cardeal. 

(G) Parece-vos que será bem? 

 

Frase complexa (subordinação) 

(H) Digo que esteis muito embora. 

(I) Não vos anojarei mais, / ainda que 

saiba estalar. 

(J) Maior é o ano que o mês. 

[1] Modificador 
 

[2] Complemento direto 

[3] Oração subordinada adverbial consecutiva 

[4] Paragoge 

[5] Oração subordinada adjetiva relativa restritiva 

[6] Assimilação 

[7] Apócope 

[8] Complemento oblíquo 

[9] Síncope 

[10] Oração subordinada adverbial comparativa 

[11] Complemento indireto 

[12] Vocativo 

[13] Oração subordinada adverbial concessiva 

[14] Epêntese 

[15] Sujeito 

[16] Oração subordinada substantiva completiva 

 
(A) –___; (B) –___; (C) –___; (D) –___; (E) –___; (F) –___; (G) – ___;(H) –___; (i) –___;(J) –___. 
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FICHA DE TRABALHO Nº 1 
 

1. Completa  a síntese do episódio, selecionando os nomes adequados, de entre os abaixo 

apresentados, e assegurando a coerência do texto.  

exercício  /   papel  /  amiga  /  entrevista  /  visita  /  intermediária  /  conselhos  /  contraste 

aliada  /  alcoviteira  /  pretendente  /  objetivo  /  carta  /  clérigo  /  prazer  /  dissimulação  

ideal  /  indignação  /  comicidade  /  espírito  /  discrição  /  razão  /  moça 

 

Lianor Vaz vem afobada e conta como foi atacada por um ________________ que queria 

saber se era [ela] fêmea, se macho. Da ________________  de Lianor e do visível _________________ 

entre a ________________ apregoada e o  ________________ que a experiência lhe proporcionou 

resultam momentos de intensa _________________, que certamente divertiram os espectadores [...]. 

Terminado o relato em que longamente se empenhou, Lianor Vaz dispõe-se por fim 

ao ________________ da sua atividade de __________________: [...] apresenta então à rapariga 

uma _________________, que deverá esclarecê-la quanto à _________________ de Pêro Marques. O 

escrito, que Inês vai lendo e comentando em voz alta, falha por completo o _______________ visado: 

Pêro revela-se pobre de ________________, em nada correspondendo ao __________________ de 

Inês. [...] Lianor, que insiste em chamar Inês à __________________, encontra na mãe 

uma __________________. E a moça acaba por aceitar a __________________ de Pêro Marques, 

ainda que o faça apenas para se divertir à custa dele. [...]  

Lianor Vaz, alcoviteira, aparece aqui desempenhando o seu _______________ junto 

da ______________ casadoira, procurando insinuar-se e defender os interesses do _______________, 

que seguramente explora, apesar de nada no texto o dizer de modo explícito. A sua figura é matizada. 

Perante Inês ela comporta-se como ________________, dá-lhe _______________ que parecem bem 

intencionados, mostra-se solidária. Mas Lianor Vaz não é a primeira alcoviteira vicentina [...]. Fora do 

alcance dos espectadores, Lianor Vaz, cumprindo a missão de _______________ que lhe cabe, avisa 

Pêro Marques de que Inês está pronta a recebê-lo e logo ele aparece, ansioso por essa ____________. 

 

RIBEIRO, Cristina Almeida, 1991. Inês. Lisboa: Quimera (pp. 8-12) (adaptado) 
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Origens da publicidade 
 
O anúncio mais antigo de que se tem conhecimento foi produzido num papiro por volta do ano 
3000 a.C.. Encontrado nas ruínas da cidade egípcia de Tebas, está exposto agora no British 
Museum , em Londres. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O documento foi escrito por um comerciante que denuncia a fuga de um dos seus escravos. No 
texto, o proprietário oferece uma moeda de ouro como recompensa para quem o encontrar. 
“Devolva-o à loja do Hapu, o tecelão, onde se encontra os tecidos mais bonitos para todos os 
gostos", diz o texto. E é precisamente a parte da frase que faz referência à beleza dos tecidos 
que se considera o primeiro anúncio publicitário da História, já que o comerciante não perde a 
oportunidade de anunciar o seu produto, apesar de o seu principal objetivo ser recuperar o 
escravo fugitivo.  
 
Na Grécia Antiga e em Roma encontram-se os primeiros vestígios de propaganda política e de 
publicidade vocal, simultaneamente, através de pregoeiros que, na Antiguidade, vendiam gado, 
escravos e vários produtos, para além de anunciarem os combates na arena. 

 
O cartaz e o anúncio escrito também chegaram a ser utilizados, se bem que muito 
rudimentarmente, como testemunham tabuletas descobertas nas ruínas de Pompeia e que 
serviam para anunciar os combates de gladiadores ou as características dos escravos 
foragidos. A utilização dos símbolos também é muito antiga, pois, já nessa altura, uma cabra 
simbolizava uma leitaria e uma pipa de vinho, uma adega. Mais tarde, um escudo de armas 
significava a existência de uma pousada e uma peruca, a de uma barbearia. 
 

Até ao século XVII, a publicidade não sofreu praticamente qualquer 
evolução. Foi só em 1625 que apareceu, no periódico Inglês Mercurius 
Britanicus, o primeiro anúncio publicitário de um livro. Tinham sido 
encontrados um novo medium e uma nova fonte de receita para o jornal, 
que até ali vivia unicamente da venda de assinaturas. Estava marcado o 
limiar duma nova era da publicidade moderna. 
 
Estes primeiros anúncios eram sobretudo de teor informativo, servindo 
para chamar a atenção do leitor, para determinado produto ou facto. 
 
Em 1729, Benjamim Franklin, o pai da publicidade norte-americana, 
publicou a Pensylvania Gazette, cujo primeiro número continha já o 
anúncio de um sabão. Franklin era redactor publicitário, chefe de 

publicidade, vendedor editor e director do jornal. Foi ele que, como muitos modernos 
redactores publicitários, começou a encarar a publicidade do ponto de vista do consumidor 
(saúde, comodidade, entre outros aspectos), tentando estimular o interesse deste, em vez de 
se limitar a descrever o produto. A maioria dos anúncios pertencia, ainda e no entanto, ao tipo 
classificado (por exemplo, pessoas procurando criados, outras pretendendo empregados). 
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Em 1745, aparece, na Grã-Bretanha, o General Advertiser, o primeiro jornal inteiramente 
dedicado à publicação de anúncios publicitários. 

 
Em 1841, em Filadélfia e Boston, Volney Palmer começou a planear a 
publicidade de vários anunciantes, cobrando aos periódicos 25% do 
custo dos anúncios. Ficou conhecido como o primeiro angariador 
publicitário. 
 
John Wanamaker teria planeado a primeira campanha publicitária, 
destinada a um estabelecimento de roupas para homem, em Filadélfia, 
dando um apoio publicitário nunca visto ao usar, para além dos 
anúncios de imprensa, gigantescos painéis exteriores desfiles de carros 
decorados e oferta de galhardetes. 
 

Nos fins do século XIX, F.W. Ayer, que começou por comprar e revender espaço em vários 
periódicos, passa à preparação do texto publicitário e ao fornecimento de diversos outros 
serviços de apoio ao cliente, aparecendo, assim, como o percursor da agência de publicidade 
de serviço completo. 
 
Com a era industrial e a consequente necessidade de aumentar o consumo dos bens 
produzidos, a técnica publicitária foi-se aperfeiçoando, passando a ser mais persuasiva nas 
suas mensagens e perdendo, quase totalmente, o seu sentido unicamente informativo. Em 
Portugal, esta atividade iniciou-se por volta de 1920. 

 
Martins Lampreia, Técnicas de Comunicação – Publicidade 

Propaganda e Relações Públicas 
 

Com base nas informações que recolheu a partir do texto anteriormente apresentado, 
elabore uma exposição, devidamente estruturada, em que aborde os seguintes tópicos: 
 
– os primórdios da publicidade; 

– as finalidades do texto publicitário ao longo dos séculos; 

– a transição para o conceito atual de publicidade. 

 

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________ 
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Ficha de Trabalho 
 

1. Lê o seguinte texto sobre a publicidade. 

A publicidade 

A publicidade é um conjunto de meios e técnicas cuja finalidade primeira é divulgar um serviço 

ou uma empresa, orientando-se, ao mesmo tempo para a angariação, alargamento ou 

manutenção de uma clientela. O termo publicidade deriva de público (do latim publicus) e 

significa tornar público um produto, um facto ou uma ideia. Para isso, procura difundir e 

aumentar o sentido da mensagem, ultrapassando a simples dimensão informativa. 

A finalidade da publicidade é despertar, no consumidor, o desejo pela coisa anunciada ou criar 

e manter o prestígio do anunciante. Para isso, tem como objetivos informar o consumidor sobre 

o produto, as suas características e os lugares ou as formas de aquisição; aumentar a 

notoriedade e hipóteses de aquisição; diminuir o esforço de compra, ajudando a tomar uma 

decisão; e influenciar na decisão de compra. 

Do ponto de vista das empresas, nem sempre a publicidade visa objetivos de curto prazo 

(aumento imediato das vendas). De facto, à publicidade de venda imediata contrapõe-se a de 

imagem, que, prosseguindo objetivos de longo prazo, visa proporcionar a uma empresa ou a 

uma marca um prestígio e uma reputação que lhe permitam vender com maior facilidade em 

ocasiões futuras, pelo simples facto de ser reconhecida pelo mercado como tendo 

determinados atributos. 

A publicidade pode ser efetuada recorrendo a diversos meios de transmissão (televisão, jornais, 

cartazes, mailings). A escolha do meio é fundamental para o sucesso de uma campanha 

publicitária. A opção por um veículo de comunicação desajustado dos consumidores que se 

pretende atingir pode frustrar toda a campanha. Atualmente é fundamental na economia, quer 

por ser um meio de comunicação de massa que, rapidamente, fornece informações e recorda 

produtos ou anunciantes, quer por apresentar um poder de convencer e cativar consumidores.  

Em contrapartida, como o objetivo primordial é informar de forma a convencer o consumidor 

a adquirir o produto em causa, ao frisar-se as qualidades e as características positivas daquilo 

que se pretende vender, negligencia-se os aspetos que sejam (objetivamente ou em confronto 

com a concorrência) menos bons, pelo que a mensagem publicitária é tendenciosa. Em alguns 

casos, leva àquilo a que chamamos publicidade enganosa (aquela em que se transmite a ideia 

da existência de uma qualidade que o produto efetivamente não possui). 

Disponível na Internet: http://www.infopedia.pt/$publicidade [consultado em 2021-02-10 ].  

 

1.1. Classifique as afirmações como verdadeiras ou falsas: 

http://www.infopedia.pt/$publicidade
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a) (      ) A publicidade tem o duplo objetivo de informar e convencer o público. 

 

b) (      ) A publicidade é um conjunto de meios e técnicas antigas que provêm da civilização latina. 

 

c) (      ) A escolha do veículo de comunicação da campanha publicitária é crucial para o sucesso da 

estratégia empresarial. 

 

d) (     ) A publicidade tem sempre um objetivo empresarial de curto prazo, assente no aumento das 

vendas. 

 

e) (     ) A publicidade procura apenas informar o potencial consumidor das características, locais ou 

modos de aquisição. 

 

f) (     ) Dependendo da estratégia definida, a publicidade pode provocar o desejo do consumidor 

ou criar e manter o prestígio da marca promovida. 

 

2. Selecione a opção correta: 
 

2.1 O termo “publicidade” designa… 
 

a) os meios empresariais para aumentar as vendas. 

b) um conjunto de meios e técnicas que tem como objetivo essencial promover um serviço ou 

produto. 

c) a estratégia de evidenciar as qualidades e as características positivas. 

d) o meio de promoção de um produto exclusivamente através dos meios de comunicação social. 

 

2.2 Do ponto de vista empresarial, a publicidade… 
 

a) pode visar objetivos de curto ou de longo prazo, mediante a estratégia da empresa. 

b) pode visar, simultaneamente, objetivos de curto e de longo prazo, tendo em vista reforçar a 

imagem de marca. 

c) pode visar objetivos de curto e de longo prazo, tendo em vista exclusivamente a maximização 

das vendas. 

d) pode apenas visar objetivos de curto prazo, pretendendo o aumento imediato das vendas de 

determinado produto ou serviço. 
Adaptado de Escola Virtual 
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1. Observe com atenção o anúncio, procurando identificar os seus vários constituintes. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Publicidade é «o conjunto de meios usados para (…) divulgar um produto. 
 
2.1. Indique a que tipo de publicidade pertence o anúncio. 
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2.2. Identifique o suporte publicitário utilizado. 

2.3. Refira o título do anúncio. 

2.4. Qual é a marca do produto? 

2.5. Interprete o slogan. 

2.6. Apresente os argumentos utilizados para cativar o consumidor. 

 2.6.1. Avalie a relevância da adjetivação utilizada. 

 

3. Relacione o texto linguístico e a sua disposição gráfica com o texto icónico. 
 
    3.1. Explore, sob o ponto de vista da mensagem, a dinâmica da imagem. 
 
4. Conclua a que público-alvo se destina este anúncio publicitário, justificando. 
 
 
5. Observe e responda às questões. 
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6. Num texto expositivo bem estruturado, com um mínimo de cem e um máximo de duzentas 
palavras, analise o anúncio publicitário a seguir apresentado, tendo em conta os elementos 
constituintes, a sua estrutura, as características do discurso (icónico e linguístico), o meio 
divulgador e o público-alvo. 
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Lições n.º 15.02.2021

Sumário

- V i sua l i zaç ão d e um exce rto d a p e ç a te a tra l A Farsa de Inês
Pere i ra de G i l V icente ;
- A p u b l i c id ad e e n qu an to gé ne ro tex t ua l - o a n ú nc i o p u b l i c i tár io
( c om erc ia l e i nst i tu c io na l ) ;
- Re a l i zaç ã o de um a f i ch a d e tra ba l ho sob re a p ub l i c i da de .

A FARSA DE INÊS PEREIRA
GIL VICENTE

- Casamento de Inês Pereira e Brás da Mata (Escudeiro);

- revelação da verdadeira personalidade do Escudeiro: autoritário e machista ;

- prisão domiciliar de Inês;

- partida do Escudeiro para a guerra em Marrocos;

- angústia e tristeza de Inês, arrependendo-se do casamento e desejando a morte do 

marido;

- chegada de uma carta com a notícia da morte do Escudeiro, quando fugia covardemente 

da guerra;

- alegria de Inês ao saber da morte do marido, e planos para “gozar a vida”.

Contextualização da sessão

Vídeo 4

Escudeiro, Brás da Mata, acompanhado de um Moço

• Não possui riqueza

• Pretende casar com Inês 

por razões económicas

• É eloquente (elogia Inês)

• Toca viola

Refere-se           

a Inês como moça de vila

Tem dúvidas sobre 

o carácter de Inês

e sobre a sua castidade

A arrogância e o desprezo do Escudeiro em relação a Inês são de natureza semelhante aos 
preconceitos de Inês por Pero Marques

A vida de casada de Inês

Relação de Inês com o Escudeiro

Tirania

Violência

Autoritarismo

Opressão

Prepotência

• Inês vive 

encarcerada e triste

• O Escudeiro casou 

por interesse e não      

por afeto por Inês

• Inês revela-se desiludida por  não viver a vida 

que ambicionava

• Reconhece que escolheu mal o marido

• O Moço tem mais liberdade do que ela

Após a partida do Escudeiro

O Escudeiro revela-se autoritário e agressivo com Inês.

Na sociedade atual continuamos a assistir a este tipo de comportamentos cobardes

(muitas mulheres continuam a ser vítimas de violência doméstica).

1 2

3 4
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Amore Nostrum

https://youtu.be/srzrkvXxIek
PUBLICIDADE

A publicidade é um conjunto de meios e técnicas cuja
finalidade primeira é divulgar um serviço ou uma empresa,
orientando-se, ao mesmo tempo para a angariação,
alargamento ou manutenção de uma clientela. O termo
publicidade deriva de público (do latim publicus) e significa
tornar público um produto, um facto ou uma ideia. Para isso,
procura difundir e aumentar o sentido da mensagem,
ultrapassando a simples dimensão informativa.

Infopédia – Dicionários Porto Editora (online)

- Marca da pasta dentífrica;
- Perfume preferido;
- O café que gostamos;
- Marca da nossa roupa;
- O carro que conduzimos…

MEIOS DE COMUNICAÇÃO 
DA PUBLICIDADE

ANÚNCIO PUBLICITÁRIO

→ Género textual que tem como objetivo promover produtos ou serviços
(publicidade comercial), divulgar uma ideia ou sensibilizar para um problema
(publicidade não comercial ou institucional);

→ Possui caráter apelativo: procura influenciar o público através da:
- conjugação de diferentes linguagens e recursos expressivos, verbais e

não verbais (multimodalidade);
- linguagem atrativa: jogos de sentido, rima, culturas, etc.);
- linguagem persuasiva (frequente uso do imperativo) com construções

linguísticas originais e facilitadoras da memorização.

ANÚNCIO PUBLICITÁRIO
TIPOS DE ANÚNCIOS

pretende educar,
sensibilizar e promover um comportamento
ou uma atitude cívica.

INSTITUCIONAL 

objetivo é dar a conhecer e
promover a comercialização de um produto
ou serviço;

COMERCIAL 

7 8
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ANÚNCIO COMERCIAL

https://youtu.be/Un8VPJuRJYg

NOME
AMORE NOSTRUM 

ÁREA DE ATUAÇÃO
Agência matrimonial e de marcação 

de encontros. 

FINALIDADE
Promover encontros entre pessoas 

descomprometidas.

PÚBLICO ALVO
Pessoas que se encontram sozinhas e 

que pretendem desenvolver um 
relacionamento sério.

ANÚNCIO INSTITUCIONAL
(campanha publicitária - vídeo)

https://youtu.be/KhOjAIy-M2A

NOME
APAV – Associação Portuguesa 

de Apoio à Vítima 

ÁREA DE ATUAÇÃO
Apoio à vítimas de crime 
de violência doméstica. 

PÚBLICO ALVO
Mulheres vítimas de maus tratos 

por parte dos maridos.

SLOGAN
A violência doméstica não tem que 

ser para sempre. Fale agora.

ANÚNCIO INSTITUCIONAL
(campanha publicitária – áudio)

https://soundcloud.com/apav_pt/spot-at-
que-a-morte-nos-separe

NOME
APAV – Associação Portuguesa 

de Apoio à Vítima 

ÁREA DE ATUAÇÃO
Apoio à vítimas de crimes.

PÚBLICO ALVO
Mulheres vítimas de maus tratos 

por parte dos maridos.

SLOGAN
A violência doméstica não tem que 

ser para sempre. Fale agora.

ANÚNCIO INSTITUCIONAL
(campanha publicitária)

https://youtu.be/yUzMM_2ZV5A

NOME
CIG – Comissão para a Cidadania e a 

Igualdade de Género

ÁREA DE ATUAÇÃO
Órgão do Governo responsável pela 

promoção e defesa da igualdade entre 
mulheres e homens (território português). 

FINALIDADE
Alertar, prevenir e denunciar a violência 

no namoro.

PÚBLICO ALVO
Pessoas que namoram ou que estão em 

um relacionamento conturbado.

HTTPS://YOUTU.BE/WN9YEDW807W

HTTPS://YOUTU.BE/KIPKMJ6PTJI

HTTPS://YOUTU.BE/YU0RA_M2ALM

HTTPS://YOUTU.BE/CVK6JUFGQ6C

HTTPS://YOUTU.BE/JRHMI19CYGQ

HTTPS://YOUTU.BE/KSVJ4SE4VL0

ANÚNCIO INSTITUCIONAL
(campanha publicitária)

NOME
NAMORARTE (projeto desenvolvido pelo GRAAL –

comunidade internacional de mulheres cristãs).
FINALIDADE

Prevenir e combater a violência no namoro.
PÚBLICO ALVO

Jovens

13 14
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FICHA DE TRABALHO

A publicidade é um conjunto de meios e técnicas cuja finalidade primeira é divulgar
um serviço ou uma empresa, orientando-se, ao mesmo tempo para a angariação,

alargamento ou manutenção de uma clientela. O termo publicidade deriva de público
(do latim publicus) e significa tornar público um produto, um facto ou uma ideia. Para
isso, procura difundir e aumentar o sentido da mensagem, ultrapassando a simples
dimensão informativa.

A finalidade da publicidade é despertar, no consumidor, o desejo pela coisa
anunciada ou criar e manter o prestígio do anunciante. Para isso, tem como
objetivos informar o consumidor sobre o produto, as suas características e os
lugares ou as formas de aquisição; aumentar a notoriedade e hipóteses de

aquisição; diminuir o esforço de compra, ajudando a tomar uma decisão; e
influenciar na decisão de compra.

PUBLICIDADE

A publicidade pode ser efetuada recorrendo a diversos meios de transmissão (televisão,
jornais, cartazes, mailings). A escolha do meio é fundamental para o sucesso de uma
campanha publicitária. A opção por um veículo de comunicação desajustado dos
consumidores que se pretende atingir pode frustrar toda a campanha. Atualmente é
fundamental na economia, quer por ser um meio de comunicação de massa que,

rapidamente, fornece informações e recorda produtos ou anunciantes, quer por apresentar
um poder de convencer e cativar consumidores.

Em contrapartida, como o objetivo primordial é informar de forma a convencer o consumidor
a adquirir o produto em causa, ao frisar-se as qualidades e as características positivas

daquilo que se pretende vender, negligencia-se os aspetos que sejam (objetivamente ou
em confronto com a concorrência) menos bons, pelo que a mensagem publicitária é
tendenciosa. Em alguns casos, leva àquilo a que chamamos publicidade enganosa (aquela
em que se transmite a ideia da existência de uma qualidade que o produto efetivamente
não possui).

TRABALHO EM GRUPO

- Grupos de 3 alunos;
- Desenvolver um anúncio publicitário INSTITUCIONAL (formato vídeo 
ou imagem);
- Opções de temas:

- Violência no namoro;
- Violência doméstica;
- Tema institucional (previamente aprovado pela professora);

- Tempo de preparação da atividade: 25 a 30 minutos;
- Tempo para a apresentação (para cada grupo): 3 minutos.

16/02 – TERÇA-FEIRA
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                 Ensino Secundário 

          10.º Ano de escolaridade 

               Ano letivo 2020-2021 

                                                                               
 

Professora: Débora Barros 

 

Grelha de análise de anúncio publicitário 
Nome __________________________________________ N.º _____ Turma _____ Data ____- ____-____ 

Título do anúncio publicitário analisado: ___________________________________ 

 

 

Aspetos 

contextuais 

Quem produziu o anúncio publicitário? 
 

Quem é o eventual recetor/destinatário do 

anúncio? 
 

Que finalidade(s) ou intenção(ões) tem o 

produtor do anúncio? 
 

Qual é o meio de transmissão/suporte do 

anúncio? 
 

 

 

Aspetos 

temáticos e 

organizacionais 

Qual é o tema central do anúncio? 
 

Que informação significativa é transmitida 

pelo anúncio? 
 

Em quantas partes se divide o anúncio? 

Quais são? Intitula-as. 
 

O anúncio é multimodal? Se sim, que 

diferentes linguagens estão nele presentes? 
 

Que recursos verbais (tempos e modos verbais, 

neologismos, etc.) conferem carácter apelativo ao 

anúncio? Exemplifica. 

 

Que recursos não verbais (postura, tom de voz, 

articulação, ritmo, entoação, expressividade, 

silêncio e olhar, etc.) conferem carácter apelativo 

ao anúncio? Exemplifica. 

 

O anúncio tem muita ou pouca eficácia 

comunicativa e poder sugestivo? Justifica. 

 

 

 

Observações 

 
 

Adaptado de Escola Virtual 
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AUGUSTO CABRITA 
Sede: Escola Secundária Augusto Cabrita – Rua Maria Lamas - 2830-088 Barreiro 

Telefone: 212059220 - FAX: 212059228 - Email: direcao@aeaugustocabrita.edu.pt 

PLANIFICAÇÃO DO PROGRAMA – 2020/2021 

                  DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS 

DISCIPLINA: ESPANHOL - ANO: 10º - FORMAÇÃO ESPECÍFICA - NÍVEL 1 

 

Página nº 1/1 

Competências gerais Conteúdos 
Aulas de 50 

minutos 
previstas 

 

Competência comunicativa 
De acordo com o nível de desempenho prescrito nas AE: 

 

 Compreender textos áudio, audiovisuais e escritos 
de natureza diversificada; 

 Reproduzir e/ou produzir textos escritos e orais de 
natureza diversificada; 

 Interagir oralmente e/ou por escrito em situações 
de comunicação reais e/ou simuladas; 

 Desenvolver a sua capacidade de mediação oral e 
escrita. 
 

 
Competência intercultural 

 Tomar consciência das diferenças e semelhanças 
entre o Português e o Espanhol (língua e cultura); 

 Consolidar os conhecimentos da sua própria 
realidade sociocultural confrontando-os com 
aspetos das culturas hispânicas e 
hispanoamericanas. 

 
Competência estratégica 

 Consolidar as suas estratégias de organização do 
processo de aprendizagem e de resolução 
autónoma das dificuldades no trabalho individual e 
/ou de grupo a fim de desenvolver o seu 
desempenho; 

 Desenvolver hábitos de pesquisa autónoma 
recorrendo aos media e às tecnologias da 
informação e comunicação; 

 Utilizar diferentes estratégias e suportes técnicos 
nas fases de planificação, de realização de tarefas 
comunicativas de compreensão oral e escrita, 
interação oral e escrita e produção oral e escrita, 
avaliando a sua eficiência;  
 

Atitudes 

 Consolidar o seu sentido de responsabilidade e de 
autonomia; 

 Participar no contexto social da Escola / do 
Agrupamento de forma responsável e cooperativa. 

 Autoavaliar-se e coavaliar regularmente ao nível de 
todas as competências. 

Unidade 0 – ¡Bienvenidos al Español! 

(A Espanha e o Espanhol) 

Unidade 1 – A presentarse 

(Identificação pessoal) 

Unidade 2 – A describirse 

(Descrição física e carácter) 

Unidade 3 – En el instituto 

(Escola) 

Unidade 4 – Día a día 

(Rotinas diárias) 

 
1º Período 

 
17 setembro/ 

 18 dezembro 

 

 

 

72 aulas 
 

Unidade 5 – En familia 

(Família /Habitação) 

Unidade 6 – Vamos a divertirnos 

(Tempos livres /Desporto) 

Unidade 7 – A la mesa 

(Alimentação) 

Unidade 8 – ¿Te cuidas? 

(Saúde) 

2º Período 
 

4 janeiro/ 

 24 março 

 

66 aulas  
 

Unidade 9 – Vamos de compras 

(Comércio/Moda) 

Unidade 10 – Viajes 

(Cidade/Transportes) 

Unidade 11 – De vacaciones 

(Férias) 

 
3º Período 

 
6 abril/ 

15 junho 

 

62 aulas 
  

 
 

Data: 21 de setembro de 2020 

A professora responsável: Rute Simões  

A Representante de Espanhol: Josette de Oliveira 

 

mailto:%20direcao@aeaugustocabrita.edu.pt
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1

Profª. Débora Barros

Lecciones  81 y 82 (ochenta y uno / ochenta y dos)
Lunes  18 de enero de 2021

PLAN
1. Unidad 5 - En familia: Introducción al tema “La familia”,

indicación de la tarea final e identificación de los
contenidos de aprendizaje necesarios para su
realización;

2. Vocabulario de la familia. Los posesivos. Ejercicios
escritos y orales.

Profª. Débora Barros

EN FAMILIA

Español Português
El padre
La madre
El hijo
La hija

El marido
La mujer
El abuelo
La abuela
El nieto
La nieta

El sobrino
El tío
La tía

El hermano
La hermana

El cuñado / la cuñada
El primo / la prima

El bisnieto / la bisnieta
El suegro / la suegra

El yerno
La nuera

Español Português
El padre Pai
La madre Mãe
El hijo Filho
La hija Filha

El marido Marido
La mujer Esposa
El abuelo Avô
La abuela Avó
El nieto Neto
La nieta Neta

El sobrino Sobrinho
El tío Tio
La tía Tia

El hermano Irmão
La hermana Irmã

El cuñado / la cuñada Cunhado / Cunhada
El primo / la prima Primo / Prima

El bisnieto / la bisnieta Bisneto / bisneta
El suegro / la suegra Sogro / Sogra

El yerno Genro
La nuera Nora

José Carolina 

Alejandra Enrique Paco Consuelo Javi

Juanjo Teresa Ángela Rafael Alicia

José Carolina 

Alejandra Enrique Paco Consuelo Javi

Juanjo Teresa Ángela Rafael AliciaAlicia

1 2
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Comprensión 
Auditiva

LA FAMILIA REAL ESPAÑOLA
a. Don Juan Carlos y Doña Sofía son ___________ de 

Doña Helena, Doña Cristina y Don Felipe.

b. Leonor es ___________ de Don Felipe y Doña Letizia.

c. Don Jaime es ___________ de Doña Cristina.

d. Juan, Pablo y Miguel son ___________ de Irene.

e. Doña Letizia es ___________ de Don Juan Carlos y 

Doña Sofía.

f. Don Juan Carlos es ___________ de Don Iñaki.

g. Don Filipe y Doña Letizia son ___________ de Felipe 

y Victoria.

h. Don Iñaki es ___________ de Don Juan Carlos y Doña 

Sofía.

i. Juan, Pablo, Miguel y Irene son ___________ de Doña 

Helena y Don Jaime.

j. Felipe y Victoria son ___________ de Don Juan Carlos 

y Doña Sofía.

1. Lee el texto sobre la familia de Raúl y marca los 
posesivos. Identifica a cada persona.

2. Aquí tienes una familia española: la de Antonio 
y Alicia. Completa el árbol genealógico con las 

relaciones que faltan:

7 8
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3. Lee el texto y señala cuáles de estas personas son 
miembros de la familia de Lucas.

4. Ahora tú: vas a elegir a una persona de tu familia y vas 
a escribir una descripción completa: relación familiar, 
aspecto físico y carácter, actividades diarias, gustos… 

Después, presentará oralmente para tus compañeros/as.

__________________________________________

__________________________________________

__________________________________________

__________________________________________

__________________________________________

__________________________________________

__________________________________________

__________________________________________

__________________________________________

__________________________________________

__________________________________________

__________________________________________

FIN
13 14



ANEXO 16

1

Profª. Débora Barros

Lecciones  83 y 84 (ochenta y tres / ochenta y cuatro)
Martes 19 de enero de 2021

PLAN
1. Unidad 5 - En familia: Repaso de los contenidos presentados 
en la clase anterior;
2. Introducción al tema ”La Casa - Partes de la casa, muebles y 
objetos”, indicación de la tarea final e identificación de los 
contenidos de aprendizaje necesarios para su realización;
3. Vocabulario de la casa, muebles y objetos. Indicadores de 
lugar. Ejercicios orales y escritos.

Profª. Débora Barros

LA CASA

Habitaciones

1

2

3 4

5
6

1 el dormitorio
2 el baño

3 el dormitorio
4 la cocina
5 el dormitorio

6 el salón comedor

¡MUY BIEN!

MUEBLES Y OBJETOS

https://www.youtube.com/watch?v=Qs3kUMqRvKY

1 2
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INDICADORES DE LUGAR

FIN
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Profª. Débora Barros

Lecciones  85 y 86 (ochenta y cinco / ochenta y seis)
Miércoles 20 de enero de 2021

PLAN

1. Corrección de los deberes (fichas de trabajo);
2. Unidad 5 - En familia: Repaso del vocabulario de la 
familia, muebles y objetos, posesivos e indicadores de 
lugar;

REPASO

Familia Mapuche

https://www.youtube.com/watch?v=IJ5dTSethGA

Endirecto 1 (pg 85)– Areal Editores
Choapinos: Tapetes (de entrada)
Cosechando (cosechar): colhendo (agricultura)

Tejer en el telar: tecer no tear
Frazadas: cobertores
Fajas: faixas

FIN
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Lecciones 107 y 108 (ciento siete / ciento ocho)
Martes 2 de marzo de 2021

PLAN

Unidad 6 – Vamos a divertirnos

1. La Tomatina (Fiesta en España);

2. Expresar gustos; 
3. Actividades de ocio y tiempo libre;
4. Invitar, proponer un plan, aceptar, rechazar y excusarse;
5. Perífrasis IR a + Infinitivo;
6. Parques de Atracciones.

Profª. Débora Barros

LA TOMATINA

https://youtu.be/EbSClT3DS1E

EJERCICIO – “La Tomatina” (página 98)

La Tomatina es una ___________ tradicional que se celebra en el municipio valenciano
de Buñol, en la que los participantes se arrojan tomates los unos a los otros. Se celebra el
último miércoles del ______ de agosto.

Esta fiesta tiene ___________ muy claras: los tomates han de ser maduros y no deben
lanzarse ___________ sino que tienen que ser aplastados antes para no dañar a nadie. El
___________ en el que se realiza está demarcado y no se puede lanzar el primer tomate
hasta que no suene el disparo de la carcasa que dará _________ al evento que terminará
una hora después exactamente.

Para los participantes se recomienda el uso de ________ protectoras y guantes. Toda la
plaza queda teñida de _______ y se forman ríos de jugo de tomate.

Los tomates proceden de Xilxes, Castellón, donde son menos ______________ y se
cultivan específicamente para estas fiestas, ya que no son de buen gusto para el
_____________.

FIESTA

MES

REGLAS
ENTEROS

ESPACIO
INÍCIO

GAFAS
ROJO

COSTOSOS

CONSUMO

Y TÚ, ¿QUÉ OPINAS?

ACTIVIDADES DE OCIO Y TIEMPO LIBRE

1 2

3 4

5 6



ANEXO 16

2

INVITAR / PROPONER UN PLAN

 ¿Quieres ir de compras?

 ¿Tienes ganas de ir a tomar algo?

 Podemos ir al cine o a tomar algo.

 Vamos al cine. ¿Vienes?

 ¿Te apuntas?

 ¿Te gustaría venir a mi casa el sábado?

 ¿Mamá, quieres jugar al voleibol en la playa?

 ¿Quieres venir conmigo / con nosotros?

ACEPTAR, RECHAZAR Y EXCUSARSE
 - ¿Vienes al parque a jugar al baloncesto?

 - Vale, perfecto. ¿A qué hora quedamos?

 - ¡Sí, claro!¿Cómo quedamos?

 - ¿Te apetece ir a patinar esta tarde?

 - Lo siento, no puedo. Tengo que estudiar.

 - Me gustaría, pero tengo que ir a casa de mi abuela.

 - No, gracias, hoy no tengo ganas de hacer deporte.

Jugar al billar

Velear

PERÍFRASIS VERBAL

PERÍFRASIS VERBAL – Las perífrasis son construcciones verbales que se forman 

con 2 verbos: uno conjugado y otro en forma no personal (infinitivo o gerundio).

IR A + INFINITIVO – Sirve para relacionar una acción futura con el momento en 

el que hablamos o para referirnos a una intención o a un proyecto.

Mañana voy a llamar a mis primos.

Sábado vamos a salir con Laura.

Este verano voy a viajar por España.

Estoy
caminando... IR A + INFINITIVO

Vais a escuchar música

EJERCICIOS – Ir a + Infinitivo Página 92 (ej. 1, 2 y 3)
Página 93 (ej. 4)
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Lección 110 (ciento diez)
Martes 3 de marzo de 2021

PLAN

Unidad 6 – Vamos a divertirnos

1. Corrección de las fichas de trabajo 1 y 2;

2. Pretérito Perfecto – formación y usos; 
3. Ejercicios y corrección;

Profª. Débora Barros

Ficha 1 – Invitar, aceptar, rechazar y excusarse

1- ELSA
2- NACHO
3- VICTOR
4- LUCAS
5- HELENA
6- MOISÉS
7- IKER

Ficha 2 – Ir a + Infinitivo
a. En clase, los alumnos ______________ (leer) un poema de Machado.

b. Hoy, nosotros ________________ (usar) la calculadora para hacer sumas.

c. Julio ________________ (dar) una vuelta en su moto nueva.

d. ¿Esta noche ______________ (comer, yo) con tus padres?

e. El lunes próximo, Toñi y Daniela ______________ (esquiar).

f. _________________ (Descansar, yo) unos días en Ibiza.

g. La próxima semana, mi madre ______________ (comprar) un jamón.

h. ¿Por qué no ______________ (buscar) tú hoy a los niños al colegio?

i. _____________ (Lavar, yo) el coche, está muy sucio.

j. Sara ____________ (tener) otro hijo en junio.

k. Ana y Carolina ____________ (hacer) tortilla para la excursión.

voy a comer

van a leer

vamos a usar

va a dar

Voy a descansar

van a esquiar

va a comprar

van a hacer

vas a buscar

Voy a lavar

va a tener

Ficha 2 – Ir a + Infinitivo
a. Tú + viajar + a Perú. 

b. Bea y yo + comprar + regalos.  

c. Vosotras + visitar + monumentos.  

d. Ustedes + coger + el autobús. 

e. Nosotros + ir al cine. 

f. Yo + nadar + un rato.  

Tú vas a viajar a Perú.  

Bea y yo vamos a comprar regalos.  

Vosotras vais a visitar monumentos.  

Ustedes van a coger el autobús. 

Nosotros vamos a ir al cine.

Yo voy a nadar un rato.

Pretérito Perfecto

SE USA PARA HABLAR DE ACCIONES PASADAS QUE SE DESARROLLAN EN PRESENTE 

FORMACIÓN

Yo
Tú
Él / ella  / usted
Nosotros
Vosotros
Ellos / ellas / ustedes

HABER
Presente de Indicativo

he
has
ha

hemos
habéis

han

+

PARTICIPIO PASADO
Regular

Infinitivo

- ar (hablar)
- er (comer)
- ir (vivir)

Participio pasado

- ado (hablado)
- ido (comido)
- ido (vivido)

Pretérito Perfecto

PARTICIPIOS PASADOS
Irregulares

Hacer
Ver
Romper
Poner
Volver
Resolver
Decir
Escribir
Abrir
Descubrir

Hecho
Visto
Roto
Puesto
Vuelto
Resuelto
Dicho
Escrito
Abierto
Descubierto

MARCADORES TEMPORALES

hoy 
esta mañana 
esta semana 

este mes 
este año 
este siglo

2021
Nunca

siempre
ya
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https://www.profedeel
e.es/actividad/gramat
ica/participios-
regulares-irregulares/

Pretérito Perfecto

Hoy me he levantado a las ocho y media. 

Esta semana he tenido mucho trabajo en la oficina. 

Esta noche ha habido una fiesta en casa de Laura. 

Este año ha llovido mucho más que el año anterior. 

Desde el año pasado no he vuelto a visitar a María. 

La reunión ha terminado hace muy poco tiempo.

Hasta el momento no hemos recibido ninguna tarjeta de Navidad.

¿Qué has hecho hoy?

Endirecto 10 – pg 93

EJERCICIOS – Pretérito Perfecto Página 94 (ej. 6 y 7- a,b)
Página 97 (ej. 8)
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Lecciones 113 y 114 (ciento trece / ciento catorce)
Martes 9 de marzo de 2021

PLAN

Unidad 6 – Vamos a divertirnos

1. Corrección de ejercicios;

2. Diálogos: invitar, aceptar, rechazar y excusarse; 
3. Los deportes;

Profª. Débora Barros

https://www.profedeel
e.es/actividad/gramat
ica/participios-
regulares-irregulares/

Página 94
Ejercicio 6

Has visto
ha ido

le ha pasado
Se ha roto

Habéis hecho

he dicho

has dicho

ha ido

he terminado
ha dado

hemos ido

ha vuelto

has visto
he enseñado

hemos invitado
habéis dicho

Página 94 – Ejercicio 7A

HE

HAS
HA

HEMOS
HABÉIS

HAN

Página 94 – Ejercicio 7B

abierto

rotohecho

puesto

muerto vuelto

escrito resuelto

cubierto

descubierto

dicho visto

Página 97 - Ejercicio 8

han decidido

ha escrito

he llevado

he podido

ha descubierto

ha sido He tenido

ha contado

he puesto

ha vuelto

han resuelto me han llevado

ha dicho

1 2

3 4

5 6



ANEXO 16

2

DIÁLOGOS

Contestar
¿Diga?

¿Sí, dígame?
¿Bueno?

Saludar
Hola, ¿cómo ha estado?

Llamo para...
¡Hola! ¿Qué tal?

¡Hola! ¿Cómo estás?Despedirse
¡Gracias por llamar!¡Adiós!

¡Hasta luego!
¡Hasta la próxima semana!

¡Nos vemos!
¡Vale!

Lo siento

Oye

genial

le encantan

Qué te parece

Vale

Hola

Por qué

LOS DEPORTES

Deporte entre dos equipos de cinco jugadores que consiste 
en introducir, usando sólo las manos, una pelota en una 
canasta defendida por el equipo contrario.

Conjunto de prácticas deportivas que comprende las 
carreras, los saltos y los diferentes lanzamientos.

Deporte en que dos jugadores o dos parejas lanzan una
pelota con una raqueta por encima de una red que divide un
campo de juego rectangular haciéndola botar en el terreno
contrario.

Deporte practicado por dos equipos de once
jugadores que intentan introducir un balón en la
portería contraria, sin tocarlo con las manos.

LOS DEPORTES

Deporte que consiste en deslizarse por la nieve
con los esquís.

Deporte entre dos equipos de seis jugadores que
consiste en lanzar, con las manos o los brazos, una
pelota por encima de una red alta que divide el
campo en de cada equipo.

LOS DEPORTES
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Deporte que se practica con una embarcación
impulsada por remos.

Deporte que consiste en introducir, con diferentes
palos, una pelota pequeña en una serie de hoyos
situados en un terreno cubierto de césped.

LOS DEPORTES

Deporte que se practica con un caballo.

Deporte entre dos equipos de un número variable de
jugadores que consiste en introducir, con un palo
curvado, una bola o disco metálicos en la portería
contraria, ya sea sobre una pista de hielo, de hierba o
en patines de ruedas sobre una pista dura.

LOS DEPORTES

Deporte que consiste en avanzar en el
agua, usando brazos y piernas.

Deporte donde hay que levantar la mayor cantidad
de peso usando una barra con pesos en los
costados.

LOS DEPORTES

Deporte en el que se usa bicicleta y se recorre
circuitos al aire libre o pistas cubiertas.

Deporte en el que hay que sumergirse en agua como en las
profundidades del mar (submarinismo), lago, río o piscina.
En casi todas las disciplinas se usa oxígeno y traje
especial para protegerse.

LOS DEPORTES

Deporte que consiste en deslizarse sobre las
olas del mar, de pie, encima de una tabla
especial.

Deporte en el que participan dos personas, donde cada
cual intenta golpear al otro con sus puños. La idea es
golpear al adversario de modo que éste caiga y no sea
capaz de ponerse en pie otra vez.

LOS DEPORTES

Deporte que consiste en recorrer el río en la
dirección de la corriente (río abajo), por lo
general sobre algún tipo de embarcación o balsa.

Deporte que consiste en una polea suspendida por cables
montados en un declive o inclinación. Están diseñados de
modo que una o varias personas se impulsan por gravedad,
y pueden deslizarse desde la parte superior hasta el
fondo mediante un cable, usualmente de acero inoxidable.

LOS DEPORTES

13 14

15 16

17 18
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4

LOS DEPORTES ¡A TRABAJAR LA ORALIDAD!

- CONTESTAR

- SALUDAR

- INVITAR/ ACEPTAR/RECUSAR/RECHAZAR

(Ir a + Infinitivo)

- DEPORTE

- DESPEDIRSE

19 20

21
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Completa las frases con el nombre de los miembros de la familia. Escribe en tu hoja de 

examen las letras y la información correspondiente. 

 

 

 

a. Don Juan Carlos y Doña Sofía son _________________ de Doña Helena, Doña Cristina y Don Felipe. 

b. Leonor es _________________ de Don Felipe y Doña Letizia. 

c. Don Jaime es _________________ de Doña Cristina. 

d. Juan, Pablo y Miguel son _________________ de Irene. 

e. Doña Letizia es _________________ de Don Juan Carlos y Doña Sofía. 

f. Don Juan Carlos es _________________ de Don Iñaki. 

g. Don Filipe y Doña Letizia son _________________ de Felipe y Victoria. 

h. Don Iñaki es _________________ de Don Juan Carlos y Doña Sofía. 

i. Juan, Pablo, Miguel y Irene son _________________ de Doña Helena y Don Jaime. 

j. Felipe y Victoria son _________________ de Don Juan Carlos y Doña Sofía. 
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 Gramática Básica - Difusión 

ANEXO 17



1. Lee el texto sobre la familia de Raúl y marca los posesivos. Identifica a cada persona.  

 

2. Aquí tienes una familia española: la de Antonio y Alicia. Completa el árbol genealógico con 

las relaciones que faltan:  

ANEXO 17



3. Lee el texto y señala cuáles de estas personas son miembros de la familia de Lucas.  

 

 

4. Ahora tú: vas a elegir a una persona de tu familia y vas a escribir una descripción 

completa: relación familiar, aspecto físico y carácter, actividades diarias, gustos… Después, 

la presentarás oralmente para tus compañeros/as.  

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________ 
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Ficha de Repaso - Posesivos 

1. Completa las frases con el posesivo adecuado: 

 1. -¿Cuál es ___________ número de teléfono? (tú) 

    - ¿Y el ______________ ? (usted) 

2. ______________ (nosotros) hermanas viven en Cuba. 

3. _________ (vosotras) primo se llama Arturo. 

4. ¿Tienes _________ (yo) libros? Es que yo tengo los ________ .(tú) 

5. ¿Dónde trabaja _________ hermano? (él) 

6. ¿Éstas son _________ fotos? (ustedes) 

7. ¿Éstas son _________ (tú) camisas? ¿Entonces dónde están las ________ ?(yo) 

 8. -¿Dónde están _________ (él) diccionarios? 

    -Están encima de la mesa ¿Y los ________ ?(yo) 

9. _________ (yo) casa está cerca de aquí.  

10. ¡ _________ casa es muy amplia! (vosotros) 

11. Esta mochila no es tuya. Es __________. (yo) 

12. - ¿Estos libros son _________?  

      - No, los _________ están en la biblioteca. 

13. - Señor Tomás, ¿esta es ____________ casa?  

      - Sí, esta es _________ casa. 

14. Este vaso es ___________ . (tú) 

15. - ¿Este es ___________ (vosotras) dormitorio?  

      - No, __________ dormitorio es el próximo.  
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FICHA DE TRABAJO Nº1 
INVITAR, ACEPTAR, RECHAZAR Y EXCUSARSE 

 

1. Es sábado por la tarde. Carol recibe mensajes con propuestas de planes de sus amigos. 
Lee los mensajes con atención. 

 

2. Lee las respuestas de Carol a los mensajes anteriores y piensa para quién puede ser 
cada una. 

El mensaje número 3 puede ser para Víctor porque... 

 
1. ______________________________________________________________________ 

 
2. ______________________________________________________________________ 

 
3. ______________________________________________________________________ 

 
4. ______________________________________________________________________ 

 
5. ______________________________________________________________________ 

 
6. ______________________________________________________________________ 

 
7. ______________________________________________________________________ 

 
Adaptado de Gente Joven 2 
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FICHA DE TRABAJO Nº2 

IR A + INFINITIVO 
 

1. Completa las frases con la perífrasis ir a + infinitivo como en el ejemplo. 
 Ej.: Mañana voy a escribir (escribir) una postal a mi amiga. 
 
a. En clase, los alumnos ______________ (leer) un poema de Machado. 

b. Hoy, nosotros ________________ (usar) la calculadora para hacer sumas. 

c. Julio ________________ (dar) una vuelta en su moto nueva. 

d. ¿Esta noche ______________ (comer, yo) con tus padres? 

e. El lunes próximo, Toñi y Daniela ______________ (esquiar). 

f. _____________ (Descansar, yo) unos días en Ibiza. 

g. La próxima semana, mi madre ______________ (comprar) un jamón. 

h. ¿Por qué no ______________ (buscar) tú hoy a los niños al colegio? 

i. _____________ (Lavar, yo) el coche, está muy sucio. 

j. Sara ____________ (tener) otro hijo en junio. 

k. Ana y Carolina ____________ (hacer) tortilla para la excursión. 

 

2. Construye frases con la perífrasis ir a + infinitivo, a partir de las palabras dadas. 
Ej.: Yo + abrir + la tienda.   Yo voy a abrir la tienda. 

 
a. Tú + viajar + a Perú. 

________________________________________________________________________ 

b. Bea y yo + comprar + regalos. 

________________________________________________________________________ 

c. Vosotras + visitar + monumentos. 

________________________________________________________________________ 

d. Ustedes + coger + el autobús. 

________________________________________________________________________ 

e. Nosotros + ir al cine. 

________________________________________________________________________ 

f. Yo + nadar + un rato. 

________________________________________________________________________ 

    Profª Débora Barros 
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FICHA DE TRABAJO Nº3 

PRETÉRITO PERFECTO 
 

1. Completa las frases conjugando el verbo en pretérito perfecto. 

a. Nunca ____________________ (ir, yo) a Nueva York. 

b. ¿A vosotros____________________ (gustar) la paella? 

c. Esta mañana ____________________ (cortarse, yo) el pelo. 

d. El médico me ____________________ (decir) que guarde reposo. 

e. Hoy ____________________ (descubrir, nosotros) un campo de fútbol nuevo. 

 

2. Completa las frases conjugando el verbo en pretérito perfecto. 

a. ─ ¿Qué ____________________ (hacer, vosotras) este fin de semana? 

─  ____________________ (ir) de acampada a la sierra. 

b. ─ ¿____________________ (ver, tú) mis pantalones? 

─ Sí, los ____________________ (echar) a lavar, estaban sucios. 

c. ─ Le ____________________ (enseñar, yo) a Santi mis gafas nuevas. 

─ ¿Y cómo ____________________ (reaccionar, él)? 

─ ____________________ (morirse, él) de envidia. 

d. ─ ¿Juanjo y Pedro ____________________ (volver) de Bolivia? 

─ Aún no, me ____________________ (escribir) diciendo que se quedaban una semana más. 

 

3. Completa con el verbo en pretérito perfecto. 

a. Hoy ____________________ (levantarse, yo) a las siete y media de la mañana, 

____________________ (ducharse), ____________________ (vestirse) y 

____________________ (desayunar) chocolate con churros. 

 

b. Esta mañana cuando _______________ (sacar, yo) al perro para pasear,  

__________________ (ponerse, yo) el impermeable porque __________________ (empezar) a 

llover. A pesar de todo, tanto el perro como yo ____________________ (mojarse). 

 

c. Esta semana ____________________ (ser) muy agotadora. El profesor nos 

____________________ (hacer) un examen sorpresa, también _________________ (tener, 

nosotros) que presentar un trabajo y en español ____________________ (aprender, nosotros) 

el pretérito perfecto. 
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PLANO DE AULA 10º G 
        

Aula observada nº 16 (50’)                                                                Quarta-feira, 10 de março de 2021 
 

Sumário 

Unidad 6 – Vamos a divertirnos: 
1. Los deportes y la publicidad; 
2. Anuncios publicitarios (comercial e institucional); 
3. Tarea final: crear un anuncio publicitario. 

 
Nesta aula observada serão trabalhados conteúdos pertencentes à Unidade Didática 6: Vamos a divertirnos. Espera-

se que, no final desta unidade, os alunos consigam falar sobre atividades de lazer e desporto, em situações 

comunicacionais relacionadas com atividades de ócio, convidar e recusar convites, expressar gostos e fazer planos.  

Objetivos gerais: Interagir em situações de diálogo simples, conhecer e aplicar o léxico relacionado com o desporto, 

comentar uma publicidade, dar opiniões sobre campanhas publicitárias e criar um anúncio publicitário. 

Competências contempladas: Compreensão e produção escritas + Compreensão e produção orais 

Conteúdos Funcionais Conteúdos Lexicais 
 

Conteúdos Gramaticais Conteúdos 
socioculturais 

- Identificar e indicar em textos 
léxico relacionado com o tema; 
- Identificar e descrever diversos 
desportos; 
- Descrever e comentar um 
anúncio publicitário; 

- Publicidade e anúncios 
publicitários: Nike, 
Coca-cola, Gobierno de 
España; 

- Desportos: fútbol, 
balonmano, ténis…. 

- Pretérito perfecto: ha 
unido, ha compartido …; 

- Perífrasis: ir a + infinitivo: 
vamos a salir, vas a 
escuchar... 

- Campanhas 
publicitárias 
institucionais e 
comerciais em 
Espanha. 
 

Materiais/Recursos: Manual, powerpoint, computador ou telemóvel com câmara e ligação à 
Internet, documentos autênticos (campanhas publicitárias). 

Avaliação: Observação direta de atitudes e competências + avaliação formativa das 
atividades e tarefas propostas. 

 

Atividades desenvolvidas + Estratégias 
 

 
 
 

 
Tiempo 

 
Actividades 

 
Materiales 

0. 5’ Apertura de las lecciones: saludos, registro del número, fecha y 
presentación del plan de la clase. 

Ordenador 
Internet 

PPT 
(anexo 1) 

1. 10’ Actividad 1 – Conocer la publicidad: 
Para empezar, la profesora pide a los alumnos que digan los nombres de los deportes 
que han visto en la clase anterior, y enseña algunos de ellos para “apoyar” sus 
respuestas. Utilizando las respuestas de los alumnos, pregunta a algunos de ellos 
dónde comprarían sus equipajes para empezar a practicar alguno deporte especifico, 
y como eligen estos equipamientos, haciendo un puente para el tema de la clase: la 
publicidad y los anuncios publicitarios. 
Posibles respuestas: “En las tiendas de deporte”, “Veo en la tele”, “Elijo en un 
catálogo”... 
Las respuestas sirven de puente para explicar el significado de la publicidad, y cómo 
la publicidad forma parte de nuestros días. 

 
Ordenador 

Internet 
Micrófono 

PPT 
(anexo 1) 
Altavoces 
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2. 15’ Actividad 2 – Tipos de publicidad y sus objetivos: 
La profesora pide a los alumnos algunos ejemplos de medios de comunicación dónde 
han visto u oído anuncios publicitarios sobre los productos que compran o servicios 
que utilizan, y pide a los alumnos que expliquen la diferencia entre los tipos de 
publicidad (comercial o institucional) y cuáles son los objetivos de cada uno de ellos. 
Enseguida, los alumnos tendrán que identificar la estructura de un anuncio,  
utilizando un ejemplo real de anuncio deportivo de Nike. Preguntas hechas por la 
profesora y posibles respuestas:  
- ¿A qué pertenece esta publicidad? 
R: A la marca Nike; 
- ¿Qué es Nike? 
R: Una marca de deporte; 
- ¿Qué cosas vende Nike? 
R: Zapatillas, camisetas,...; 
- ¿Cuál es el objetivo del eslogan? 
R: Pasar un mensaje. 
- ¿Cuál? 
R: (…) 
La profe pide a los alumnos que expliquen algunos ejemplos de anuncios 
institucionales o comerciales que conozcan y, aprovechando algún ejemplo de 
anuncio institucional dicho por los alumnos, enseña una campaña hecha por el 
Gobierno de España. Preguntas y posibles respuestas:  
- ¿Por qué el gobierno de España ha decidido promover la actividad física de los 
españoles? 
R: Porque hoy en día somos muy sedentarios, estamos mucho tiempo sentados; 
- ¿Cuál es la causa del aumento del sedentarismo? 
R: El uso de la tecnología; 
- ¿Qué tipos de personas aparecen en el vídeo? 
R: Personas normales, familias...; 
- ¿Cuáles son los consejos para llevar una vida más sana? 
R: Caminar diariamente, practicar algún deporte, cambiar el ascensor por las 
escaleras. 
Después del análisis de esta campaña, la profesora enseña ejemplos de anuncios 
comerciales de una marca deportiva famosa, y hace algunas preguntas a los 
alumnos: 
- ¿Cuál es el mensaje de estos anuncios? ¿Por qué creéis que han elegido estas 
imágenes? ¿Cuál es el mensaje principal que intentan pasar? 
Estos ejemplos sirven para demostrar toda la estructura de un anuncio y sirven de 
puente para explicar un nuevo tipo de anuncio: el anuncio comercial con propósitos 
institucionales.  

 
Ordenador 

Internet 
Micrófono 

PPT 
(anexo 1) 
Altavoces 

Videos  
 

3. 15’ Actividad 3 – Cuando las marcas son “solidarias”: 
La profesora pregunta a los alumnos lo que piensan sobre las campañas contra el 
racismo, sobre el COVID o si conocen otro tipo de campañas solidarias. Utiliza las 
respuestas como puente para enseñar una campaña de Nike (Nada nos Detiene) y 
hace las siguientes preguntas a los alumnos (y sus posibles respuestas): 
- ¿En qué persona están conjugados los verbos? 
R: Nosotros; 
- Este video pasa un mensaje muy importante. Observad el video y, al final, decidme 
cuál es ese mensaje. 
R: Que somos capaces de traspasar todas las adversidades (religión, color de piel, 
género, Covid...; 
- ¿Por qué se da tanta importancia en este video a la palabra “juntos”? 
R: Porque juntos somos más fuertes y más resistentes;  
Enseguida, la profesora enseña una imagen de otro anuncio de Nike y pregunta a los 
alumnos:  
- En esta publicidad, Nike ha utilizado los contrarios para transmitir su mensaje... 
¿Conseguís explicarme cómo lo ha hecho? 

 
Ordenador 

Internet 
Micrófono 

PPT 
(anexo 1) 
Altavoces 

Videos  
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R: Sí, el niño es pequeño (estatura pequeña), pero su interior es grande.  
- En este vídeo solo quiero que me expliquéis, al final, después de verlo, la siguiente 
frase: “La grandeza es para todos”. 
R: No importa el lugar donde has nacido o donde vives. Tu podrás ser una estrella. 
Basta creer que puedes ser “grande” y trabajar para eso. 
Enseguida, la profe enseña una imagen de un anuncio impreso de Nike y pregunta a 
los alumnos: 
- Chicos, ¿quién es George Floyd? ¿Por qué Nike ha cambiado su eslogan? 
Después de escuchar sus respuestas, la profesora enseña el vídeo de esta campaña y, 
al final, pregunta a los alumnos: 
- ¿Por qué pensáis que Nike ha decidido hacer esta campaña? ¿Qué valores quiere 
transmitir a sus clientes? 
R: Nike quiere repudiar el odio del racismo. 
Enseguida, la profesora enseña el vídeo publicitario de Coca-cola y, al final, pregunta 
a los alumnos: 
- ¿Quiénes son los mayores protagonistas de este vídeo y por qué? 
R: Los protagonistas son los médicos y enfermeros que ayudan a los demás en este 
momento del Covid. 
- ¿Cuál es el mensaje de este vídeo? 
R: Hay que ser valientes y optimistas y “ver el vaso medio lleno”. 
Después de oír sus opiniones,  la profe comenta que estos anuncios son campañas de 
marcas comerciales con propósitos solidarios. Este resumen de estos anuncios servirá 
de puente para la explicación de la tarea final: crear un anuncio publicitario. 

4. 5’ Actividad 4 – Tarea final: crear un anuncio publicitario 
En este momento, la profesora explica a los alumnos la tarea final: tendrán que crear 
un anuncio publicitario (impreso o en vídeo, comercial, institucional o solidario), 
basado en los anuncios enseñados anteriormente y que contengan la estructura 
presentada en los ejemplos (tema, imagen, eslogan…).  
Después de terminar la explicación, la profesora agradece la participación y empeño 
de los alumnos y se despide, recordando a todos para que hagan la tarea final 
propuesta para la próxima clase asíncrona. 

 
Ordenador 

Internet 
Micrófono 

PPT 
(anexo 1) 
Altavoces 

 
 

 

10 de marzo de 2021 
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FICHA FORMATIVA Nº5 - GRAMÁTICA 

 
1. Elige la forma correcta del verbo. 

a Nosotros hemos / habemos ido a un restaurante mexicano. 

b Hoy yo he / ha comido en casa de mis abuelos. 

c Esta noche mis padres haben / han salido a cenar con unos amigos. 

d Esta mañana tú ha / has preparado el desayuno. 

e Usted ha / has elegido el menú que incluye postre y café. 

f Vosotros han / habéis terminado de comer tarde. 

g Él ha / he estado pelando las patatas para la tortilla. 

h ¿Habéis / Han reservado ustedes mesa? 

 

2. Completa en pretérito perfecto. 

Hoy 1________________ (levantarse, yo) temprano. 

2____________________ (desayunar) leche con cereales. 

3____________________ (salir) de casa a las 9h. 

4____________________ (ir) a la playa con mis amigos. 

5____________________ (tomar, nosotros) el sol en la playa. 

6____________________ (bañarse, nosotros). 

7____________________ (comer, nosotros) un helado antes de volver a casa. 

8____________________ (divertirse, nosotros) mucho. 

 

1. me he levantado; 2. he desayunado; 3. He salido; 4. he ido; 5. hemos tomado; 6. nos 

hemos bañado; 7. Hemos comido; 8. Nos hemos divertido. 

 

3. Forma frases con ir a + infinitivo según el ejemplo. 

a Este verano / mi familia y yo / viajar/ al extranjero 

Este verano mi familia y yo vamos a viajar al extranjero.___________ 

b El próximo sábado / yo / celebrar / mi cumpleaños 

_________________________________________________________ 

c vosotros / venir / a mi cumpleaños / el sábado 

_________________________________________________________ 
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d El año que viene / Luis y Oscar / estudiar / más 

_________________________________________________________ 

e Mañana / tú / ir / de excursión con el colegio al Museo del Prado 

_________________________________________________________ 

f    Leonor y Inés / cantar / en España. 

_________________________________________________________ 

g   Filipe y Laura / andar / en bici por la tarde. 

_________________________________________________________ 

 

b. El próximo sábado voy a celebrar mi cumpleaños; 

c. ¿Vosotros vais a venir a mi cumpleaños el sábado? 

d. El año que viene Luis y Oscar van a estudiar más. 

     e. Mañana tú vas a ir de excursión con el colegio al Museo del Prado. 

     f. Leonor y Inés van a cantar en España. 

     g. Filipe y Laura van a andar en bici por la tarde. 

 

4. Completa los diálogos utilizando Ir a + infinitivo: 

a. - ¿Qué ______ (hacer, tú) hoy? 

- ________ (ver, yo) la película “3 metros sobre el cielo”. 

b. - ¿Mañana no ____ (cenar, vosotras) en casa? 

- No, ________ (cenar, nosotras) en un restaurante. 

c. - ¿ _________ (cambiar, usted) de coche? 

- Sí, me ________ (comprar, yo) un coche más grande. 

d. - ¿Cuándo_______ (comprar, ustedes) las entradas? 

- Las ________ (comprar, nosotros) ahora. 

e. - ¿Antonio ______ (hacer, él) una fiesta de cumpleaños? 

- Sí, por esa hora ________ (comprar, él) una tarta. 

f. - ¿Tus vecinos _______ (invitar) a su fiesta de carnaval? 

- Sí, estoy segura de que me ________ (invitar, ellos). 

g. Vosotros _______ (viajar) de vacaciones a Brasil. 
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a. vas a hacer / voy a ver 

b. vais a cenar; vamos a cenar 

c. Va a cambiar; voy a comprar 

d. van a comprar; vamos a comprar 

e. va a hacer; va a comprar 

f. van a invitar; van a invitar 

g. vais a viajar 
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                 ESPANHOL – 10G – Profª. Débora Barros 

 
                                                        CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO 

 

                                                                                                                       PRUEBA ESCRITA Nº 3                                                                                             

 

fevereiro de 2021                                       Duração da Prova (Partes B e C): 100 minutos.                                   

 

 
CRITÉRIOS GERAIS DE CLASSIFICAÇÃO 

 

A classificação a atribuir a cada resposta resulta da aplicação dos critérios gerais e dos critérios 

específicos apresentados para cada item. As respostas ilegíveis ou que não possam ser 

claramente identificadas são classificadas com zero pontos. Em caso de omissão ou de engano 

na identificação de uma resposta, esta pode ser classificada se for possível identificar 

inequivocamente o item a que diz respeito. Se for apresentada mais do que uma resposta ao 

mesmo item, só é classificada a resposta que surgir em primeiro lugar.  

 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE CLASSIFICAÇÃO 

 

1. 15 pontos (6 x 2,5 pontos) 

Chave: a. siete (horas) en punto; b. siete y media; c. nueve y cuarto; d. dos menos cuarto; 

e. nueve menos veinticinco; f. once y veinte. 

 
2. 10 pontos (20 x 0,5 ponto) 

 
            Chave: 1. Me despierto; 2. Me ducho; 3. Me visto; 4. Desayuno; 5. Cierro; 6. Salgo; 7. 

Empiezo; 8. Llego; 9. Doy; 10. Empezamos; 11. Sé; 12. Tienen; 13. Hago; 14. Quiero; 15. Pueden; 

16. Pienso; 17. Es; 18. Cuento; 19. Pido; 20. Sois. 

 
 

3. 10 pontos (5 x 2 pontos) 

Chave: a. Mañanas; b. y; c. pero; d. noche; e. pero.  

 
 

4. 10 pontos (10 x 1 ponto) 

 
Chave: a. Poner la lavadora / lavar la ropa; b. planchar (la ropa); c. limpiar / quitar el polvo; 

d. poner el lavavajillas; e. poner la mesa; f. cocinar / fregar los platos; g. tender la ropa; h. 

hacer la cama; i. pasar la aspiradora; j. bajar / sacar / tirar la basura. 
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5.1. 10 pontos (5 x 2 pontos) 

Chave: a. 8; b. 1; c. 5; d. 6; e. 2. 

 
 
5.2. 10 pontos (5 x 2 pontos) 

Chave: 1. C; 2. D; 3. B; 4. A; 5. C. 

 
5.3. 10 pontos (10 x 1 ponto) 

Chave:  

a. 5h 

b. Bobi 

c. Jazz 

d. Quinto piso 

e. Firmar cartas, enviar emails, leer informes 

f. Secretarias, auxiliares, analistas, mensajeros, clientes, ejecutivos 

g. Patricia Milena 

h. Matrimonio, hijos, jefe, bolsa de valores 

i. 8h/20h 

j. Huraño + amigable 

 
 

6. 10 pontos (10 x 1 ponto) 

Chave: a. Padres; b. hija; c. cuñado; d. hermanos; e. nuera; f. suegro; g. tíos; h. yerno; i. 

sobrinos; j. nietos. 

 
7. 15 pontos 

Chave: a) a la derecha / al lado; b. a la derecha / al lado; c) debajo; d) entre; e) encima; f) a la 

izquierda. 

 

Níveis Descritores de desempenho Pontuação 

3 Apresenta 6 respostas certas. 15 

2 Apresenta 3 – 4 – 5 respostas certas. 10 

1 Apresenta 1 - 2 resposta(s) certa(s). 5 

 

 
8. 15 pontos (3 x 5 pontos) 

Chave: a. Garaje; b. balcón; c. recibidor. 
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9. 10 pontos (4 x 2,5 pontos) 

Chave: a) 1 + 7; b. 3 + 4 / 9; c) 2 + 10 / 6; d) 5 + 11 / 8 / 6. 

 

10. 10 pontos  

Chave: a) mi; b) mis; c) su; d) nuestros; e) nuestra; f) tu; g) tus; h) mi. 

 

Níveis Descritores de desempenho Pontuação 

5 Apresenta 8 respostas certas. 10 

4 Apresenta 6 ou 7 respostas certas. 8 

3 Apresenta 5 resposta certas. 6 

2 Apresenta 3 ou 4 respostas certas. 4 

1 Apresenta 1 ou 2 resposta(s) certa(s). 2 

 
 

11. 15 pontos (6 x 2,5 pontos) 

Chave: a) estás haciendo; b) estoy leyendo; c) estoy escuchando; d) estoy / estamos 

estudiando; e) está ayudando; f) están trabajando. 

 
 
12. C1 – 8 pontos 

 
Redigir uma mensagem de correio eletrónico (30-40 palavras) dirigida a um(a) amigo(a), na qual 

apresenta a informação solicitada: 

 •  descreve, no geral, a casa nova;  

•  indica qual o lugar favorito na casa e justifica. 
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13. C2 - 40 pontos  

 
 

ANEXO 23



 

AEAC – COMPONENTE ORAL – ESPANHOL - 10ºano [A.2.1.]- Produção e interação orais – (Parte D) – Ano letivo 2020-2021 

 

N
ív

e
is

 

Âmbito (gramatical e 
vocabular) 

P
o

n
tu

aç
ã

o
 

Correção/Controlo 
(gramatical/vocabular e 

fonológico) 

P
o

n
tu

aç
ã

o
 

 
Fluência  

P
o

n
tu

aç
ã

o
 

Desenvolvimento 
Temático/Coerência e Coesão 

P
o

n
tu

aç
ã

o
 

Interação 

P
o

n
tu

aç
ã

o
 

N3 

• Exprime-se com: 
 
− padrões frásicos 

elementares; 

− circunlocuções; 

−eventuais hesitações/ 

repetições/dificuldades 

de formulação, que resolve. 

8 

• Revela: 

− correção gramatical em  

estruturas elementares, 

podendo cometer alguns erros; 

−controlo vocabular elementar, 

mas adequado; 

− pronúncia clara. 

8 

• Comunica com: 

− relativo à-vontade; 

− pausas para 

planear e reformular. 

8 

• Apresenta informação 

relevante e de forma clara. 

• Constrói sequências de 

ideias com coerência. 

•Recorre a mecanismos de 

coesão eficazes. 

8 

• Interage com razoável 

à-vontade em situações 

bem estruturadas e 

conversas curtas sobre 

assuntos do quotidiano. 

• Intervém de forma 

geralmente apropriada, sem 

ajuda dos interlocutores. 

8 

N2 

• Exprime-se com: 

−padrões frásicos 

limitados; 

− expressões 

memorizadas e 

simples; 

− dificuldades de 

formulação. 

5 

• Revela: 

− correção gramatical limitada 

em  estruturas simples, 

cometendo erros frequentes; 

−  controlo e adequação 

Vocabular limitado; 

− pronúncia suficientemente 

clara. 

5 

• Comunica com: 

− alguma dificuldade; 

− pausas, hesitações  e 

reformulações evidentes. 

5 

• Apresenta informação 

nem sempre relevante 

e nem sempre clara. 

• Constrói sequências 

lineares de informação. 

• Recorre a mecanismos 

de coesão com alguma eficácia. 

5 

• Interage no âmbito 

de tarefas simples 

que requerem a 

troca de informação 

sobre assuntos que 

lhe são familiares. 

•Intervém com dificuldades 

para manter um diálogo de 

forma autónoma. 

5 

N1 

. • Exprime-se com: 

− um repertório muito 

limitado de palavras e 

expressões; 

−estruturas 

memorizadas e muito 

simples; 

− muitas dificuldades de 

formulação. 

2 

• Revela: 

− correção gramatical muito 

limitada em estruturas simples, 

cometendo erros muito  

frequentes; 

− repertório vocabular 

memorizado;  

− pronúncia pouco clara. 

2 

• Comunica com: 

− muita dificuldade; 

− muitas pausas, 

hesitações e reformulações 

recorrentes. 

2 

• Apresenta informação 

pouco relevante e pouco clara. 

• Constrói frases isoladas. 

• Recorre a mecanismos 

de coesão muito pouco eficazes. 

2 

• Responde e faz perguntas 

simples sobre situações 

de conteúdo previsível. 

• Intervém com muitas 

dificuldades para manter um 

diálogo. 

2 
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Español_10G 

 

 

CONTENIDOS PARA LAS PRUEBAS 3 

 

 

• La hora (relojes digitales);   

• Verbos de la rutina en presente de indicativo; 

• Partes del día + conectores (o, y, pero); 

• Tareas domésticas; 

• Texto sobre la rutina1 + 3 preguntas; 

• Miembros de la familia; 

• Indicadores de lugar; 

• Partes de la casa; 

• Muebles y objetos; 

• Posesivos; 

• Estar + gerundio. 

 
1 El texto será colgado un día antes de la Prueba Escrita en la carpeta “Ficheiros”. 
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AEAC – ENSINO SECUNDÁRIO – COMPONENTE ORAL – Produção e interação orais – Ano letivo 2020-2021 

Ficha de Registo da Classificação – ESPANHOL – 10º G – Data: ______/______/_________                    Profe Débora Barros 

• Assinale, para cada aluno, o número do guião utilizado. / Assinale, para cada parâmetro, o nível que corresponde ao desempenho observado. 

• Um desempenho inferior ao nível mais baixo descrito num dado parâmetro é classificado com zero pontos, devendo ser assinalado na coluna correspondente. 

 Parâmetros  

 
Âmbito 

 
Correção/Controlo 

 
Fluência 

Desenvolvimento 

Temático/Coerência 

e Coesão 

 
Interação 

 

N
.º

 G
u

iã
o

 

Aluno 
 

Nome N3 N2 N1 
 

N3 N2 N1 
 

N3 N2 N1 
 

N3 N2 N1 
 

N3 N2 N1 
 TOTAL 

(soma /0,2= 

classificação 0-200) 

  
8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8    5 2 0 8 5 2 0  

  
8 5 2 0 8 5 2  0 8 5 2 0 8    5 2 0 8 5 2 0  

  
8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8    5 2 0 8 5 2 0  

  
8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8    5 2 0 8 5 2 0  

  
8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8    5 2 0 8 5 2 0  

  
8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8    5 2 0 8 5 2 0  

  
8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0  

  
8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0  

  
8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0  

  
8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0  

  
8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0  

  
8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0  

  
8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0  

  
8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0 8 5 2 0  
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C1. Estás viviendo en una nueva casa y acabas de decorarla. Tu mejor amigo(a) te envía un mensaje y te 

pregunta cuál es la parte de la casa que te gusta más y por qué. 

Lee el siguiente mensaje y contesta a tu amigo(a), enviándole tu respuesta (30-40 palabras). (8 puntos) 

 

 

 

 

C2.  Escribe un correo electrónico (con un mínimo de 100 palabras) a tu amigo español por correspondencia.       

      (40 puntos) 

 Cuéntale sobre: 

 

-  tu rutina diaria (partes del día + hora + actividades diarias); 

-  tu familia (quiénes son las personas con quien vives);  

- cómo es tu casa; 

- qué tareas domésticas sueles hacer. 

 

Ojo: Debes usar los organizadores de discurso y los marcadores de frecuencia. 

 

 

 

 

Debes colgar tus textos en Teams hasta las 23:59 del día 12 de febrero de 2021 o enviarlos para el correo electrónico 

de tu profesora: debyjae@hotmail.com 

 

 

¡Buen Trabajo! 

Profe Débora 

 
 

 

                 AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AUGUSTO CABRITA 
                        

                         ESCOLA SECUNDÁRIA AUGUSTO CABRITA 

 

                     Teste de Espanhol nº 3 – 10º ano – Turma G 
 

 fevereiro de 2021                                                                                                                                 Profª. Débora Barros 
_________________________________________________________________________________________________ 

 
 

 

PARTE C 
 

 

¡Hola! ¿Qué tal tu nueva casa? 

¿Cuál es tu rincón favorito en tu casa? ¿Por qué? 
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                 AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AUGUSTO CABRITA 
                       ESCOLA SECUNDÁRIA AUGUSTO CABRITA 

 

                     Curso Escolar 2020/2021 
 

ESPAÑOL (10º G)                                                Profe Débora Barros                                              febrero de 2021 

 
 

PRUEBA DE PRODUCCIÓN E INTERACCIÓN ORALES nº 3 

(PARTE D) 

 

Unidades 4 y 5 

 
Nombre y apellido: _________________________________________ Número: _______ Fecha: ______ / ______ / _________ 

Evaluación: _______________________________________________ La profesora: __________________________________ 

Observaciones: ____________________________________________ Enc. de Educação: ______________________________ 
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                 AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AUGUSTO CABRITA 
                       ESCOLA SECUNDÁRIA AUGUSTO CABRITA 

 

                     Curso Escolar 2020/2021 
 

ESPAÑOL (10º G)                                                Profe Débora Barros                                               febrero de 2021 

 
 

PRUEBA DE PRODUCCIÓN E INTERACCIÓN ORALES nº 3 

(PARTE D) 

 

Unidades 4 y 5 

 

Nombre y apellido: _________________________________________ Número: _______ Fecha: ______ / ______ / _________ 

Evaluación: _______________________________________________ La profesora: __________________________________ 

Observaciones: ____________________________________________ Enc. de Educação: ______________________________ 
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                                                          AEAC - ESCOLA SECUNDÁRIA AUGUSTO CABRITA       

                                         ESPANHOL – 10 G – Profª. Débora Barros 

                                                                                                PRUEBA DE PRODUCCIÓN E INTERACCIÓN ORALES Nº 3                                                                                             

 

fevereiro de 2021                                                                                 

 

 
PARTE D (200 puntos) 

 

1. º MOMENTO  
 

(Contesta a las siguientes preguntas:) 

 

• ¿Cómo te llamas? 

• ¿Cuántos años tienes? 

 

Bueno… 

 

• ¿Dónde vives? 

• ¿Con quién vives? 

• ¿Tienes mascotas? 

• ¿Cómo es tu casa? 

• ¿Cuál es tu rincón favorito en tu casa?  ¿Por qué? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 23



Parte D | Guião_fevereiro de 2021• Página 2/ 3 

  

2. º MOMENTO  
 

Observa la imagen y habla sobre ella utilizando los contenidos que has aprendido en las 

unidades 4 y 5 (máximo 1 minuto). 

 

 

 

 
 

https://sp.depositphotos.com/vector-images/rutina-diaria.html
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3. º MOMENTO  

 

 

 

OJO: Graba tus respuestas en un audio WhatsApp y envíalo a tu profesora hasta el día 14 de febrero de 2021. 

 

Hablas con un amigo durante la pausa para comer, en el insti. Estás muy
enfadado/a, pues tu madre te obliga a hacer muchas tareas en casa después
de la escuela y durante los fines de semana.

familia

rutina

casa

ANEXO 23



 

 

1 

 

 

 

Parte A – DÍA A DÍA (95 PUNTOS) 

 

1. Escucha las preguntas y señala las respuestas adecuadas.  (25 puntos) 

 

a.  A las siete y media. 

 Dos veces a la semana. 

 

b.  A las ocho menos cuarto. 

 Leche y cereales. 

 

c.  Habitualmente sí. 

 Sí, vuelvo temprano. 

 

d.  Los lunes. 

 A las ocho y cuarto.  

 

e.  Carne o pescado, patatas y una ensalada. 

 En el comedor.  

 

2. Escucha los diálogos y escribe las horas que oigas. (25 puntos) 

      

 a.  f. 

  

b.                                                       g. 

 

 c.                                                                           h. 

 

 d.                                                                                 i. 

 

 e.                                                                           j. 

 

 

                 AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AUGUSTO CABRITA 
                       ESCOLA SECUNDÁRIA AUGUSTO CABRITA 

 

                     Curso Escolar 2020/2021 
 

ESPAÑOL (10º G)                                               Profe Débora Barros                                                 febrero de 2021 

 
 

PRUEBA DE COMPRENSIÓN ORAL nº 3 

 
Nombre y apellido: _________________________________________ Número: _______ Fecha: ___ / ___ / _______ 

Evaluación: _______________________________________________ La profesora: ___________________________ 

Observaciones: ____________________________________________ Enc. de Educação: _______________________ 
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2 

 

 

3. Escucha y señala lo que cada uno de estos jóvenes hace en casa. (20 puntos) 

 

 

Parte B – EN FAMILIA (105 PUNTOS) 

 

4. Escucha los textos sobre Ariana (hija) y Natalia (madre). Di si las afirmaciones son verdaderas o 
falas (20 puntos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 Sergio Paula Nacho 

Hace la cama.    

Pone la mesa.    

Cocina.    

Lava los platos.    

Pasea al perro.    

No ayuda mucho.    

Saca la basura.    

Plancha.    
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3 

 

 

 

5. Escucha el anuncio. Di si las siguientes afirmaciones son 

verdaderas (V) o falsas (F). (30 puntos) 

 
 

 

 

a. Este apartamento está muy bien localizado y tiene vista al mar.                        _____ 

b. Hay un salón comedor, pero no es muy grande.                                                                        _____ 

c. Hay tres dormitorios amplios y dos baños con jacuzzi.                                 _____           

d. El estudio y la cocina son grandes y están amueblados.                              _____ 

e. En este apartamento hay una lavandería y un dormitorio para la chica de servicio.          _____ 

f.  El dormitorio principal tiene puertas ventanales que dan a la piscina.                    _____ 

g. Este apartamento cuenta también con una gran terraza con jardín y palmeras.            _____ 

h. El piso es de mármol y granito, y hay un aparcamiento para dos coches.                  _____ 

i. El apartamento es grande, pero necesita de algunas reparaciones.                      _____ 

j. Los dos ascensores fueron renovados y la superficie exterior está pintada.               _____ 

k.  El apartamento tiene dos puertas, una principal y una de servicio.                     _____ 

l.  El edificio está construido sobre un terreno rocoso a veinticinco metros de altitud.          _____ 

 

                             

 

 

 

¡Buen trabajo! 

Profe Débora 
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Prueba Escrita nº 3 (10º G) - 152 Puntos 

https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-

GahIEK638vKeBBh9nBKfYKDVBUQzY5VTAxMDNXSlRVSUo2WTVCVldRSVZXQiQlQCN0PWcu&sh

aretoken=WI7sc2fMkbJs5ihTEvny 

 

Prueba Escrita nº 4 (10º G) -  152 Puntos 

https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-

GahHuFx9vrtL1Hi85qXkpIZeZUOFEwUUpCSUo4TVZLOFM3NkJMRTNKUDNFSS4u&sharetoken

=NbBcPNvC6rZNi6o5UTbH 

 

Prueba CO nº 3 (10º G) -  200 Puntos 

https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-

GahIEK638vKeBBh9nBKfYKDVBURUw5NUhEUEVRV1owVFEwTDFNS0E4WkNINiQlQCN0PWcu&

sharetoken=NttOBkHQ2MyCBZzsaMsl 

 

Prueba CO nº 4 (10º G) - 200 Puntos 

https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-

GahHuFx9vrtL1Hi85qXkpIZeZUNjczWVYwSzRGTVJGV0M1QzFNRjdNMFQxQi4u&sharetoken=Sc

CbdfWORXfyhbronl11 

 

 

https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-GahIEK638vKeBBh9nBKfYKDVBUQzY5VTAxMDNXSlRVSUo2WTVCVldRSVZXQiQlQCN0PWcu&sharetoken=WI7sc2fMkbJs5ihTEvny
https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-GahIEK638vKeBBh9nBKfYKDVBUQzY5VTAxMDNXSlRVSUo2WTVCVldRSVZXQiQlQCN0PWcu&sharetoken=WI7sc2fMkbJs5ihTEvny
https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-GahIEK638vKeBBh9nBKfYKDVBUQzY5VTAxMDNXSlRVSUo2WTVCVldRSVZXQiQlQCN0PWcu&sharetoken=WI7sc2fMkbJs5ihTEvny
https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-GahHuFx9vrtL1Hi85qXkpIZeZUOFEwUUpCSUo4TVZLOFM3NkJMRTNKUDNFSS4u&sharetoken=NbBcPNvC6rZNi6o5UTbH
https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-GahHuFx9vrtL1Hi85qXkpIZeZUOFEwUUpCSUo4TVZLOFM3NkJMRTNKUDNFSS4u&sharetoken=NbBcPNvC6rZNi6o5UTbH
https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-GahHuFx9vrtL1Hi85qXkpIZeZUOFEwUUpCSUo4TVZLOFM3NkJMRTNKUDNFSS4u&sharetoken=NbBcPNvC6rZNi6o5UTbH
https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-GahIEK638vKeBBh9nBKfYKDVBURUw5NUhEUEVRV1owVFEwTDFNS0E4WkNINiQlQCN0PWcu&sharetoken=NttOBkHQ2MyCBZzsaMsl
https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-GahIEK638vKeBBh9nBKfYKDVBURUw5NUhEUEVRV1owVFEwTDFNS0E4WkNINiQlQCN0PWcu&sharetoken=NttOBkHQ2MyCBZzsaMsl
https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-GahIEK638vKeBBh9nBKfYKDVBURUw5NUhEUEVRV1owVFEwTDFNS0E4WkNINiQlQCN0PWcu&sharetoken=NttOBkHQ2MyCBZzsaMsl
https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-GahHuFx9vrtL1Hi85qXkpIZeZUNjczWVYwSzRGTVJGV0M1QzFNRjdNMFQxQi4u&sharetoken=ScCbdfWORXfyhbronl11
https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-GahHuFx9vrtL1Hi85qXkpIZeZUNjczWVYwSzRGTVJGV0M1QzFNRjdNMFQxQi4u&sharetoken=ScCbdfWORXfyhbronl11
https://forms.office.com/Pages/ShareFormPage.aspx?id=xdx9LevE_UurmPMcl-GahHuFx9vrtL1Hi85qXkpIZeZUNjczWVYwSzRGTVJGV0M1QzFNRjdNMFQxQi4u&sharetoken=ScCbdfWORXfyhbronl11
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AUGUSTO CABRITA 

 

Escola Secundária Augusto Cabrita 

 

Ano Letivo 2020/2021 
 

Orientadora Pedagógica: Profª. Rute Simões                                                                                                                      Estagiária: Débora Barros                      

 DATA __/__ __/__ __/__ __/__ __/__ __/__ __/__ __/__ __/__ __/__ __/__ 

 J. B.            

 L. C.            

 A. C.            

 B. D.            

 M. G.            

 B. L.            

 V. L.            

 M. M.            

 D. M.            

 D. N.            

 T. N.            

 J. R.            
 A. R.            

 J. R.            

 W. V.            
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AUGUSTO CABRITA 

ESPAÑOL 
Orientadora: Profª Rute Simões                                                                                                                                                                                                                                           Profª Estagiária: Débora Barros 
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS AUGUSTO CABRITA 

ESPAÑOL 
Orientadora: Profª Rute Simões                                                                                                                            Profª Estagiária: Débora Barros 
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